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NOTA EXPLICATIVA


O inventário apresentado a seguir é uma revisão do documento elaborado em cumprimento à resolução AG/RES. 1623 (XXIX-O/99) e publicado sob a classificação CP/CSH-384/01, em 26 de abril de 2001.


A Secretaria-Geral apresenta esta versão revista pelo fato de o citado inventário haver sido encaminhado à Comissão de Segurança Hemisférica antes de 15 de abril de 2001, que é a data limite fixada pela Assembléia Geral para que os Estados transmitam seus respectivos relatórios sobre a aplicação das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.


Todas as informações constantes deste inventário foram atualizadas e modificadas de acordo com os relatórios recebidos e nele incorporadas.

I.  NOTA DE APRESENTAÇÃO
1.
Antecedentes


Com a aprovação do “Compromisso de Santiago com a Democracia e a Renovação do Sistema Interamericano”, em Santiago, Chile, em 1991, os Estados membros da Organização deram início a um processo de reflexão conjunta sobre a segurança hemisférica à luz das novas realidades mundiais e regionais.  Como resultado disso, a Assembléia Geral de 1992 aprovou a resolução AG/RES. 1179 (XXII-O/92), “Cooperação para a segurança e o desenvolvimento no Hemisfério – Contribuições regionais à segurança global”, mediante a qual se adotaram diversas diretrizes e compromissos, que guiariam os trabalhos da Organização nesta matéria daí por diante.


Como um marco transcendente na concretização desses acordos, em 1993 a Assembléia Geral convocou uma Reunião de Peritos sobre Medidas de Fomento da Confiança e Mecanismos de Segurança na Região [AG/RES. 1237 (XXIII-O/93)], que foi realizada em Buenos Aires, em 1994.


Por sua vez, os Chefes de Estado e de Governo do Hemisfério, reunidos na Primeira Cúpula das Américas realizada em dezembro de 1994 em Miami, declararam seu compromisso de apoiar “as ações para incentivar um diálogo regional destinado a promover o fortalecimento da confiança mútua, em preparação para a Conferência Regional sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança a realizar-se em 1995”.


Em cumprimento desse mandato, os Estados membros da OEA realizaram a Conferência Regional sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança em Santiago, Chile, em novembro de 1995.  Desse foro emanou a Declaração de Santiago sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, que contém 11 tipos de medidas orientadas para fortalecer a confiança e a segurança por meio do diálogo, da comunicação e da transparência em matérias relacionadas com a defesa e a segurança.  Elas constam do Anexo 1 deste documento.


Por meio das resoluções AG/RES. 1412 (XXVI-O/96), de 1996, e AG/RES. 1495 (XXVII-O/97), de 1997, a Assembléia Geral convocou uma conferência regional de acompanhamento da conferência de Santiago.  Com base nelas, realizou-se a Segunda Conferência Regional de San Salvador sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança em Acompanhamento da Conferência de Santiago, em fevereiro de 1998.  Nessa Conferência, os Estados membros adotaram nove medidas adicionais, que figuram no Anexo 1 deste documento.


Conscientes de que as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS) beneficiam não só aos Estados diretamente envolvidos em sua adoção e prática, mas que seu conhecimento pelos demais Estados também contribui para assegurar a confiança em nível regional e facilita sua adaptação e aplicação potencial, na Declaração de Santiago os Estados membros da OEA assim estabeleceram:


Diante da importância de conhecer outras medidas que estejam sendo aplicadas ou que possam ser adotadas, os representantes concordam em proporcionar periodicamente à Comissão de Segurança Hemisférica da OEA informações sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, a fim de facilitar a preparação do inventário completo e sistemático dessas medidas solicitado pela Assembléia Geral da OEA.


Reafirmando este compromisso, as resoluções da Assembléia Geral AG/RES. 1409 (XXVI-O/96), AG/RES. 1494 (XXVII-O/97), AG/RES. 1566 (XXVIII-O/98) e AG/RES. 1623 (XXIX-O/99) exortam os Estados membros a fornecer informações sobre a aplicação das MFCS para facilitar a preparação do inventário completo e sistemático dessas medidas.  No parágrafo dispositivo 3 da resolução AG/RES. 1623 (XXIX-O/99), a Assembléia Geral da Organização solicita ao Secretário-Geral que “mantenha e facilite o acesso ao inventário geral de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que os Estados membros tenham submetido”.  Em cumprimento a esses mandatos, em 8 de março de 2000 a Secretaria-Geral apresentou o primeiro inventário completo e detalhado, o qual compila as informações acumuladas de 1996 a dezembro de 1999 (documento CP/CSH-275/00).


Mediante as resoluções AG/RES. 1494 (XXVII-O/97), AG/RES. 1566 (XXVIII-O/98) e AG/RES. 1623 (XXIX-O/99), a Assembléia Geral solicitou à Junta Interamericana de Defesa (JID) que mantivesse atualizado um inventário de MFCS de caráter militar.


Com a intenção de evitar duplicação de esforços e a existência de dois inventários separados, um da OEA e outro da JID, a Assembléia Geral, em seu Trigésimo Período Ordinário de Sessões, encarregou a Secretaria-Geral de:


Coordenar com a Junta Interamericana de Defesa a elaboração de um inventário completo e atualizado das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, com base nos relatórios apresentados pelos Estados membros em conformidade com a mencionada resolução AG/RES. 1623 (XXIX-O/99).


O inventário apresentado a seguir dá cumprimento a esse mandato e, portanto, compila as informações apresentadas pelos Estados membros à Secretaria-Geral e à JID.  Nele estão incluídos os relatórios recebidos desde a publicação do inventário anterior até agosto de 2001.


Este inventário, da mesma forma que o anterior, compila as informações apresentadas pelos Estados membros sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança provenientes de três tipos de documentos:


a)
os relatórios das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, tanto de caráter político como militar, adotadas por cada Estado com seus pares;


b)
as cópias recebidas pelo Secretário-Geral das informações apresentadas pelos Estados membros às Nações Unidas no âmbito de sua participação no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e na elaboração do Relatório Internacional Padronizado sobre Gastos Militares; e


c)
os documentos de política de defesa e segurança que os Estados fizeram circular por meio da Comissão de Segurança Hemisférica em cumprimento às medidas de Santiago e San Salvador que promovem a elaboração e o intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa de cada país, bem como a organização, a estrutura, o tamanho e a composição das forças armadas.

2.
Metodologia


Embora no inventário se citem os títulos das medidas, para fins de classificação foram criadas abreviaturas de identificação para cada uma delas, com o seguinte formato:  as medidas estão numeradas na ordem em que foram listadas em cada uma das declarações; para se evitar confusão entre duas medidas com o mesmo número mas incorporadas em Conferências Regionais diferentes, acrescentou-se Ch para as de Santiago e S para as de San Salvador (ver no Anexo 1 a lista das medidas).


Os relatórios figuram por países, na ordem alfabética em espanhol.  No caso dos países que apresentaram vários relatórios, estes estão em ordem cronológica.  Este inventário não reproduz integralmente todas as anotações e os documentos anexados pelos Estados.  Só se enuncia a atividade concreta adotada.  A cópia integral de cada um dos relatórios encontra-se à disposição de todos os Estados membros na Secretaria da Comissão.  Os relatórios são identificados por seu número de classificação para que os Estados membros interessados em consultá-los tenham mais facilidade em fazê-lo.  No que diz respeito aos relatórios enviados à Junta, embora eles não apresentem uma classificação da OEA, também podem ser consultados pelos Estados membros na Secretaria da CSH ou na JID.


As informações foram fornecidas pelos Estados em diferentes formatos e com diversos graus de detalhamento.  Nos casos em que as informações recebidas se encontravam classificadas de acordo com as medidas de Santiago e de San Salvador, obviamente essa classificação foi respeitada.  Quando não existia tal classificação, a Secretaria assumiu a tarefa de organizar as informações, procurando manter a coerência de conjunto do inventário.

3.
Análise


a)
Número de países que apresentaram relatório


Este relatório incorpora as informações de 14 países que enviaram relatórios sobre MFCS à Junta Interamericana de Defesa e à Secretaria-Geral, entre 11 de julho de 2000 e agosto de 2001.  


Dos 14 países que apresentaram relatórios, somente a Nicarágua, a República Dominicana e Trinidad e Tobago o fazem pela primeira vez.  Este número assemelha-se ao dos relatórios recebidos em 1998 e 1999, que foi de 15 e 16 países, respectivamente.  Com isso é possível concluir que o número de países que apresentam relatórios sobre as MFCS está se aproximando de 50% do total de Estados membros.


b)
Medidas aplicadas com maior freqüência


As informações coletadas até esta data mostram que, dos 14 Estados que apresentaram relatório sobre a adoção de medidas, 10 declararam ter aplicado a medida 9 da Declaração de Santiago, que consiste na realização de seminários, cursos e estudos sobre MFCS.


Do mesmo número de relatórios, infere-se que 10 Estados relataram a aplicação das medidas 3 e 5 da Declaração de Santiago, que se referem, respectivamente, ao fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa (3-Ch) e aos acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento (5-Ch).  E oito Estados informaram sobre a aplicação das medidas 2 e 8 da Declaração de Santiago, que se referem à participação no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares (2-Ch), e sobre o desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça (8-Ch.)


No que diz respeito ao restante das medidas contidas em ambas as Declarações, somente sete Estados ou menos relatam tê-las aplicado.


Em termos gerais, observa-se a tendência à aplicação mais freqüente do mesmo tipo de medidas relatadas em períodos anteriores.  São elas as medidas 2, 3, 5, 7 e 8 da Declaração de Santiago.

4.
Considerações finais


Do acima exposto derivam algumas indicações que poderiam facilitar a elaboração de futuros relatórios.  A primeiro delas tem a ver com a data limite para o encaminhamento de informações fixada nas resoluções da Assembléia Geral, que é 15 de abril de cada ano.  Comprovou-se que esta data é pouco conveniente para a informação pelos países das MFCS aplicadas no decorrer do ano anterior e para a conclusão dos trabalhos da Comissão de Segurança Hemisférica e a elaboração de seu relatório à Assembléia Geral, que é realizada no início de junho de cada ano.  Assim sendo, seria conveniente que os Estados membros considerassem a possibilidade de adiar a data de corte para vários meses depois, a fim de permitir a incorporação em um único relatório do conjunto de medidas aplicadas no ano anterior.


Por outro lado, cabe também observar que uma uniformidade maior na maneira de os países relatarem e classificarem as medidas resultaria em um inventário mais estruturado e que refletiria com maior fidelidade a intenção e os objetivos levados em consideração ao serem elas aplicadas.  A utilização de sistemas computadorizados poderia ser um instrumento de grande valia neste empreendimento.


Para fins da análise, caso se considere pertinente, cada país, ao apresentar seu relatório, poderia introduzir alguns elementos analíticos, especialmente quanto ao avanço que se considera que as medidas aplicadas signifiquem para os nossos dias e à transcendência de algumas delas em termos da contribuição que prestam para a prevenção de conflitos e a cooperação nos temas de segurança e defesa.


Anexo 1
Lista das Medidas de FORTALECIMENTO
da ConfianÇA E da SegurANÇA
1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

6-Ch.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.
7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.
8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.
10-Ch.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

11-Ch.
Programas de educação para a paz.  
DECLARAÇÃO DE SAN SALVADOR
1-S.
Estimular contatos e a cooperação entre legisladores sobre medidas de fortalecimento da confiança e de temas relacionados com a paz e a segurança hemisférica, incluindo a realização de encontros, intercâmbios de visitas e uma reunião de parlamentares, a fim de fortalecer esse processo.

2-S.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades, os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas vinculados à paz e à segurança hemisférica, com participação de funcionários governamentais, civis e militares, bem como da sociedade civil, nessas atividades.

3-S.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.

4-S.
Promover o intercâmbio de informação, entre outros, por meio da publicação de livros sobre defesa ou documentos oficiais, conforme o caso, que permita maior transparência em matéria de políticas de defesa de cada país, bem como sobre a organização, estrutura, tamanho e composição das forças armadas.

5-S.
Com o propósito de promover a transparência e com o apoio técnico de organismos econômicos internacionais apropriados, estimular a realização de estudos tendentes a avançar no estabelecimento de uma metodologia comum que facilite a comparação do gasto militar na região, levando em conta, entre outros, o Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares, das Nações Unidas.

6-S.
Desenvolver um programa de cooperação para o atendimento das preocupações expressas pelo transporte marítimo de rejeitos nucleares e outros rejeitos, bem como de cooperação e coordenação nos foros internacionais pertinentes, para o fortalecimento das normas que regulam este transporte e sua segurança.

7-S.
Continuar a apoiar os esforços dos pequenos Estados insulares para atender às suas preocupações especiais de segurança, incluindo as de natureza econômica, financeira e ambiental, levando em consideração sua vulnerabilidade e seu nível de desenvolvimento.

8-S.
Melhorar e ampliar a informação que os Estados membros enviam ao Registro de Armas Convencionais da Organização das Nações Unidas, a fim de fortalecer a contribuição do Hemisfério aos objetivos desse Registro, em cumprimento às resoluções pertinentes da Assembléia Geral da ONU.

9-S.
Continuar com as consultas e os intercâmbios de idéias no Hemisfério para avançar na limitação e controle de armas convencionais na região.

Anexo 2

QUADRO RESUMO POR ANO

2000
	Argentina
	CP/CSH-237/99
	11 julho 2000

	Canadá
	CP/CSH-286/00 add. 1
	11 julho 2000

	Chile
	CP/CSH-237/99 add. 3

CP/CSH-315/00 
	11 julho 2000

11 julho 2000

	El Salvador
	CP/CSH-316/00
	11 julho 2000

	Estados Unidos da América 
	CP/CSH-286/00 add. 2

CP/CSH-315/00 add. 1

CP/CSH-237/99 add. 4
	11 julho 2000

31 julho 2000

14 novembro 2000

	Guiana
	Relatório apresentado à JID
	

	México
	CP/CSH-237/99 add. 5 

CP/CSH-327/00

	14 novembro 2000

14 novembro 2000

	Trinidad e Tobago
	CP/CSH-286/00
	13 abril 2000


2001
	Argentina
	Relatório apresentado à JID
	4 janeiro 2001

	Brasil
	Relatório apresentado à JID

CP/CSH-390/01 add. 2

CP/CSH-408/01 add. 1
	26 março 2001

18 junho 2001

18 junho 2001

	Canadá
	CP/CSH-383/01 add. 2

CP/CSH-408/01 add. 2

CP/CSH-390/01 add. 4
	7 junho 2001

9 agosto 2001 

9 agosto 2001

	Chile
	CP/CSH-390/01
	7 junho 2001

	El Salvador
	Relatório apresentado à JID

CP/CSH-390/01 add. 3
	30 março 2001

9 agosto 2001

	Estados Unidos da América
	Relatório apresentado à JID

CP/CSH-383/01 add. 7
	15 março 2001

14 agosto 2001

	Guatemala
	Relatório apresentado à JID
	2 abril 2001

	Honduras 
	Relatório apresentado à JID
	13 abril 2001

	México
	CP/CSH-390/01 add.1

CP/CSH-408/01

CP/CSH-383/01 add.4
	7 junho 2001

7 junho 2001

7 junho

	Nicarágua
	Relatório apresentado à JID
	6 abril 2001

	Peru
	CP/CSH-383/01 add.6
	7 junho 2001

	República Dominicana 
	CP/CSH-408/01 add.3
	9 agosto 2001


Anexo 3

QUADRO RESUMO POR MEDIDA

	MEDIDAS
DECLARAÇÃO DE SANTIAGO 1995
	ESTADOS MEMBROS QUE AS APLICARAM
	TOTAL DE ESTADOS MEMBROS

	1.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.
	El Salvador

Estados Unidos 

México 

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2);

CP/CSH-383/01 add. 7)

(CP/CSH-327/00;

CP/CSH-383/01 add. 4)

(CP/CSH-286/00)
	4

	2.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
	Argentina 

Brasil

Canadá

Chile
El Salvador

Estados Unidos 

México 

República Dominicana
	(CP/CSH-237/99 add. 2)

(Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-390-01 add. 2;

CP/CSH-408-01 add. 1)

(CP/CSH-408/01 add. 2;

CP/CSH-390/01 add. 4)

(CP/CSH-237/99 add. 3;

CP/CSH-315/00;

CP/CSH-390/01)

(CP/CSH-316/00;

CP/CSH-390/01 add. 3)

(CPCSH-315/00 add. 1;

CP/CSH-237/99 add. 4;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(CP/CSH-237/99 add. 5;

CP/CSH-390/01 add. 1;

CP/CSH-408/01)

(CP/CSH-408/01 add. 3)
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	3.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.
	Argentina

Canadá
Brasil

El Salvador
Estados Unidos 

Honduras

México

Nicarágua

Peru

Trinidad e Tobago 
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/99 add. 1;

CP/CSH-383/01 add. 2)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-327/00;

CP/CSH-383/01 add. 4)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-383/01 add. 6)

(CP/CSH-286/00)
	10

	4.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.
	Brasil

Estados Unidos 

Honduras

México 

Trinidad e Tobago 
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH/327/00);

CP/CSH-383/01 add. 4)

(CP/CSH-286/00)
	5

	5.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.
	Argentina
Canadá 

Brasil

El Salvador 

Estados Unidos 

Guatemala

Honduras

Nicarágua

Peru

Trinidad e Tobago 
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/99 add. 1)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-383/01 add. 6)

(CP/CSH-286/00)
	10

	6.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.
	Brasil

Canadá

Estados Unidos 

Honduras

Peru

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-383/01 add. 2)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-383/01 add. 6)

(CP/CSH-286/00)
	6

	7.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.
	El Salvador

Estados Unidos 

Guatemala

Honduras

México 

Nicarágua

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-327/00;

CP/CSH-383/01 add. 4)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00)
	7

	8.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.
	El Salvador

Estados Unidos 

Guatemala 

Honduras

México 

Nicarágua

Peru

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-327/00);

(CP/CSH-383/01 add. 4)

(Relatório apresentado à JID)

(CPCSH-383/01 add. 6)

(CP/CSH-286/00)
	8

	9.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.
	Brasil

Canadá 

El Salvador

Estados Unidos 

Guatemala

Guiana 

Honduras

México 

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/99 add. 1)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-327/00;

CP/CSH-383-01 add. 4)

(CP/CSH-286/00)
	9

	10.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.
	Canadá

Estados Unidos 

México 
Trinidad e Tobago
	(CP/CSH-383/01 add. 2)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(CP/CSH-327/00;

CP/CSH-383/01 add. 4)

(CP/CSH-286/00)
	4

	11.
Programas de educação para a paz.
	Brasil

El Salvador

Estados Unidos 

Honduras

Nicarágua

Trinidad e Tobago
	(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add.7)

(Relatório apresentado à JID)

(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00)
	6


	MEDIDAS

DECLARAÇÃO DE SAN SALVADOR 1998
	ESTADOS MEMBROS QUE AS APLICARAM
	TOTAL DE ESTADOS MEMBROS

	1.
Estimular contatos e a cooperação entre legisladores sobre medidas de fortalecimento da confiança e de temas relacionados com a paz e a segurança hemisférica, incluindo a realização de encontros, intercâmbios de visitas e uma reunião de parlamentares, a fim de fortalecer esse processo.
	Estados Unidos

Trinidad e Tobago
	(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(CP/CSH-286/00)
	2

	2.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades, os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas vinculados à paz e à segurança hemisférica, com participação de funcionários governamentais, civis e militares, bem como da sociedade civil, nessas atividades.
	Estados Unidos 
	(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	1

	3.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.
	El Salvador

Estados Unidos

Honduras 
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)

(Relatório apresentado à JID)
	3

	4.
Promover o intercâmbio de informação, entre outros, por meio da publicação de livros sobre defesa ou documentos oficiais, conforme o caso, que permita maior transparência em matéria de políticas de defesa de cada país, bem como sobre a organização, estrutura, tamanho e composição das forças armadas.
	El Salvador

Estados Unidos
	(Relatório apresentado à JID)

(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	2

	5.
Com o propósito de promover a transparência e com o apoio técnico de organismos econômicos internacionais apropriados, estimular a realização de estudos tendentes a avançar no estabelecimento de uma metodologia comum que facilite a comparação do gasto militar na região, levando em conta, entre outros, o Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares, das Nações Unidas.
	
	
	0

	6.
Desenvolver um programa de cooperação para o atendimento das preocupações expressas pelo transporte marítimo de rejeitos nucleares e outros rejeitos, bem como de cooperação e coordenação nos foros internacionais pertinentes, para o fortalecimento das normas que regulam este transporte e sua segurança.
	Estados Unidos


	(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	1

	7.
Continuar a apoiar os esforços dos pequenos Estados insulares para atender às suas preocupações especiais de segurança, incluindo as de natureza econômica, financeira e ambiental, levando em consideração sua vulnerabilidade e seu nível de desenvolvimento.
	Estados Unidos
	(CP/CSH-286/00 add. 2;

Relatório apresentado à JID;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	1

	8.
Melhorar e ampliar a informação que os Estados membros enviam ao Registro de Armas Convencionais da Organização das Nações Unidas, a fim de fortalecer a contribuição do Hemisfério aos objetivos desse Registro, em cumprimento às resoluções pertinentes da Assembléia Geral da ONU.
	Estados Unidos
	(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	1

	9.
Continuar com as consultas e os intercâmbios de idéias no Hemisfério para avançar na limitação e controle de armas convencionais na região.
	Estados Unidos
	(CP/CSH-286/00 add. 2;

CP/CSH-383/01 add. 7)
	1


II.  INFORMAÇÃO POR PAÍS

ARGENTINA

A Argentina apresentou o seguinte relatório à OEA e um relatório à JID, para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

CP/CSH-237/99 add. 2

11 julho 2000

Relatório da JID
/

4 janeiro 2001

RELATÓRIO
CP/CSH-237/99 add. 2

11 julho 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

-
A Argentina transmitiu cópia do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas para 1999.

ARGENTINA

4 janeiro 2001

RELATÓRIO APRESENTADO À JID
/
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.

· Conferências bilaterais no nível de Estado Maior do Estado Maior Conjunto:

· IV Reunião de consulta entre o Estado Maior Conjunto das Forças Armadas Argentinas (EMCFAA), o Estado Maior de Defesa Nacional (EMDN) e os altos comandos das Forças Armadas da Argentina e do Chile, realizada no Chile, de 12 a 15 de junho de 2000.  Essas reuniões são realizadas anualmente, em sedes alternadas.

· III Reunião de consulta entre o EMCFAA, da República Argentina, e o Estado Maior de Defesa (EMD), da República Federativa do Brasil, realizada no Brasil, de 25 a 27 de setembro de 2000.  Essas reuniões são realizadas anualmente, em sedes alternadas.

· II Reunião de consulta entre o EMCFAA, da República Argentina, e o Comando-em-Chefe das Forças Armadas (CDO J FFAA), da República da Bolívia, realizada na Bolívia, de 14 a 15 de novembro de 2000.  Essas reuniões são realizadas anualmente, em sedes alternadas.

· XIII rodada de conversações sobre segurança entre o EMCFAA (DIPE) e os Chefes do Estado Maior Conjunto (JCS) (J5) dos Estados Unidos, realizada nos Estados Unidos, entre 2 e 4 de agosto de 2000.  Essas reuniões são realizadas anualmente, em sedes alternadas.

· VI Reunião do Grupo de Trabalho Bilateral Argentina-Estados Unidos (BWG), realizada nos Estados Unidos, de 23 a 25 de agosto de 2000.  

· Conferências bilaterais no nível de Estado Maior do Estado Maior Conjunto:

· Reunião bilateral do Chefe da II Secretaria de Inteligência do Estado Maior Geral das Forças Armadas (EMGFA) com o Chefe da Secretaria de Inteligência do Brasil, realizada de 28 de maio a 1º de junho, na Argentina.

· Reunião bilateral do Chefe da II Secretaria de Inteligência do EMGFA com o Chefe da Secretaria de Inteligência do Brasil, realizada de 7 a 9 de novembro, no Brasil.

· Reunião de coordenação das atividades bilaterais entre o Estado Maior da Argentina e o Estado Maior do Brasil, realizadas neste último país, de 27 a 29 de novembro.

· VII rodada de conversações com o Chile, realizada de 6 a 8 de junho, na Argentina.

· Conferências bilaterais de inteligência com o Chile, realizadas de 27 de novembro a 1º de dezembro, no Chile.

· VII rodada de conversações entre as Forças Armadas Argentinas (FAA) e as Forças Armadas Chilenas (FACH), realizada de 27 a 29 de novembro, no Chile.

· Reunião de coordenação das atividades bilaterais entre o Estado Maior da Argentina e o Estado Maior do Peru, realizadas neste último país, de 23 a 25 de outubro.

· Conferências bilaterais no nível de Estado Maior da Marinha Argentina:

· Reunião no nível de Estado Maior:  com o Brasil (de 27 a 30 de agosto, no Brasil); com a Bolívia (de 5 a 8 de setembro, na Argentina); com o Chile (de 31 de maio a 2 de junho, na Argentina); com o Paraguai (de 26 a 27 de setembro, no Paraguai); com o Uruguai (de 13 a 16 junho, no Uruguai).

· Reunião da Comissão de Trabalho com o Peru (de 16 a 20 de outubro, na Argentina).

· Conferências bilaterais no nível de Estado Maior do Exército Argentino:

· Conferência bilateral do Estado Maior (EEMM) com o Brasil, realizada de 24 a 30 de junho, no Brasil.

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· A Força Aérea Argentina realizou os seguintes exercícios bilaterais:

· Exercícios combinados entre forças aéreas “Andes II”, com o Chile, de 6 a 10 de novembro de 2000, na Argentina.

· Exercício de treinamento de busca e salvamento, “SAR 2000”, com os Estados Unidos, de 22 a 24 de agosto, na Argentina.

· Exercício de tiro ar-ar, com o Uruguai, de 16 a 24 de novembro de 2000, na Argentina.

· A Marinha Argentina realizou os seguintes exercícios combinados multilaterais:

· Exercício de Guerra Trilateral (TWG 2000) com o Brasil, Canadá e Estados Unidos, de 10 a 14 de abril.  (Exercício tático de manejo de crises.)

· Operação “Unitas XLI” - Fase Atlântica, com o Brasil, Estados Unidos, França e Uruguai, de 24 setembro a 20 de outubro.  (Operação naval em mar aberto, com a participação de observadores de diversos países americanos e europeus.)

· Exercício transoceânico XV com o Brasil, Chile, Equador, EUA, Paraguai, Peru, África do Sul e Venezuela, de 7 a 18 de agosto, na Argentina.  (Exercício sobre o sistema multilateral de comunicações do controle do trânsito marítimo.)

· Exercício “Coamas 2000”, com o Brasil, Paraguai e Uruguai, de 23 de outubro a 3 de novembro, no Uruguai.  (Exercício anual do sistema de controle do trânsito marítimo.)

· Exercício de Guerra Interamericano (IAWG), realizado nos Estados Unidos, de 6 a 10 de novembro.  (Exercício tático de manejo de crises entre Escolas de Guerra Naval da Marinha do continente americano.)

· O Exército Argentino realizou os seguintes exercícios multilaterais:

· Exercício “Cabañas”, com a Bolívia, Peru, Equador, Venezuela, Chile, Colômbia, Paraguai Uruguai e Estados Unidos, de 6 de agosto a 20 de setembro.  (Operação de manutenção da paz, envolvendo planejamento e execução; exercício conjunto, com a participação de um efetivo de 1000 homens na Argentina.)

· Exercício “Forças Unidas”, com a Bolívia, Brasil, Colômbia, Peru, Venezuela, Paraguai, Uruguai, Equador, Estados Unidos e Chile, de 26 a 30 de junho.  (Operação de manutenção da paz, com seminário de quadros; participaram 12 quadros no Chile.)

· Exercício “Cruzeiro do Sul”, com Brasil, Uruguai e Paraguai, de 25 a 28 de setembro.  (Operação de manutenção da paz, do tipo exercício de guerra; participou um efetivo de 260 homens no Brasil.)

· O Exército Argentino realizou os seguintes exercícios bilaterais:

· Exercício “Tenente-Coronel Juana Azurduy”, com a Bolívia, de 23 a 27 de outubro.  (Apoio à comunidade, do tipo planejamento, com a participação de um efetivo de 44 homens na Argentina.)

· Exercício “Ceibo”, com o Uruguai, de 2 a 8 de julho.  (Operação de manutenção da paz, com planejamento e a participação de um efetivo de 40 homens na Argentina.)

· A Marinha Argentina realizou os seguintes exercícios bilaterais:

· Exercício de guerra de nível estratégico operacional com o Brasil, de 7 a 9 de agosto, na Argentina.

· Operação “Fraterna XX” com o Brasil, de 24 de outubro a 1º de novembro, na Argentina.

· Exercício de guerra estratégico operacional e logístico com a Bolívia, de 29 de maio a 2 de junho, na Argentina; participaram dois oficiais superiores da Marinha Boliviana.

· Exercício de guerra estratégico operacional com o Chile, de 26 a 28 de abril, no Chile.

· Exercício de Patrulha Antártica Naval Combinada, com o Chile, de 15 de novembro de 1999 a 1° de março de 2000.  (Essa atividade foi realizada no âmbito do Tratado Antártico, com o objetivo de executar operações de busca, resgate e salvamento marítimo.)

· Exercício “Viekaren III”, com o Chile, de 15 a 30 de agosto.  (Atividades e exercícios de busca, resgate e salvamento marítimo.)

· Exercício de Integração II, com o Chile, de 3 a 4 de setembro, em águas argentinas.

· Operação Fluvial IV, com os Estados Unidos, de 30 de julho a 13 de agosto.  (Operação ribeirinha entre a Infantaria da Marinha Argentina – IMARA – e o Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos.)

· Exercício de guerra estratégico operacional com o Uruguai, de 8 a 12 de maio, no Uruguai.

· Exercício Combinado “Júpiter VIII” com o Uruguai, de 18 a 21 de julho.  (Exercício de busca e salvamento – SAR – marítimo em águas da frente marítima.)

· Operação “Sarsub III”, com o Uruguai, de 17 a 27 de novembro.  (Exercício de busca e salvamento – SAR – combinado em águas argentinas.)

· Participação de observadores na Operação Rio Revolto, com o Uruguai, de 21 a 27 de outubro, no Uruguai.  (Operação ribeirinha.)

· Intercâmbio de pessoal em atividades de instrução e treinamento e em outras de caráter profissional e desportivo do Estado Maior Conjunto:

· Presença de oficiais e suboficiais estrangeiros na força-tarefa argentina participante da Força de Manutenção da Paz das Nações Unidas em Chipre (UNFICYP).  Trata-se de uma atividade continuada, realizada a partir de 1º de janeiro de 2000.  Participaram dois oficiais do Exército da Bolívia; um oficial e um suboficial do Exército do Brasil; um oficial da Marinha Chilena; um oficial e um suboficial do Exército do Paraguai; um oficial e um suboficial da Marinha Uruguaia.

· Participação de oficiais estrangeiros, na companhia de engenheiros kuwaitianos, na Missão de Observadores das Nações Unidas no Iraque-Kuwait (UNIKOM).  Trata-se de uma atividade continuada, realizada a partir de 1º de janeiro de 2000.  Participaram um oficial do Exército da Bolívia e um oficial do Exército de El Salvador.

· Participação na IV Conferência de Ministros da Defesa das Américas, realizada em Manaus, Brasil, de 17 a 19 de outubro de 2000.

· Acordo recíproco sobre aquisições e serviços celebrado entre o Departamento de Estado dos Estados Unidos e o Ministério da Defesa da Argentina, com vigência a partir de 15 de janeiro.

· Intercâmbio de pessoal em atividades de instrução e treinamento e em outras de caráter profissional e desportivo da Força Aérea Argentina:

· Curso de formação de oficiais em cooperação com a Bolívia, realizado na Argentina, de 1996 a 2001, com a participação de um cadete.

· Curso de aviador militar, em cooperação com a Bolívia, realizado na Argentina, de 1º de fevereiro a 1º de dezembro, com a participação de dois oficiais subalternos.

· Curso de mecânico de radar, em cooperação com a Bolívia, realizado na Argentina, de 1º de janeiro a 1º de dezembro, com a participação de um suboficial.

· Curso de Estado Maior, em cooperação com a Bolívia, realizado na Argentina, de 1º de fevereiro a 1º de dezembro, com a participação de um oficial comandante.

· Viagem à Bolívia de assessor da Escola de Guerra Aérea, realizada entre janeiro de 1999 e janeiro de 2001.

· Viagem à Bolívia de assessor acadêmico e aviador da Escola de Aviação Militar e do Grupo Aéreo 32, realizada entre janeiro de 2000 e dezembro de 2001.

· Visita de alunos da Academia da Força Aérea Brasileira à Escola de Aviação Militar Argentina, realizada de 25 a 30 de setembro, com a participação de um oficial e cinco cadetes.

· Visita de alunos da Escola de Especialistas da Aeronáutica do Brasil à Escola de Suboficiais da Força Aérea Argentina, realizada de 30 de julho a 4 de agosto.

· Curso de Estado Maior em conjunto com o Brasil, realizado na Argentina, de 3 de fevereiro a 1º de dezembro, com a participação de um oficial comandante.

· Participação do Brasil em um curso de política e estratégia aeroespacial (CPEA), realizado na Argentina, de 13 a 15 de setembro.

· Intercâmbio de instrutores de aviões Tucano (T 27).  Visita de um oficial subalterno brasileiro à Argentina, de 19 a 25 de novembro.  Visita de um oficial subalterno argentino ao Brasil, de 21 a 29 de outubro.

· Visita de 23 oficiais comandantes e subalternos argentinos ao Brasil, de 13 a 18 de novembro e de 19 a 24 de novembro, em conexão com o treinamento em simulador de avião Tucano (T 27).

· Curso de Estado Maior, realizado de 7 de fevereiro a 15 de dezembro; visita de um oficial comandante ao Brasil.

· Participação de dois observadores canadenses nos exercícios combinados entre forças aéreas, “Andes II”, realizados na Argentina, de 5 a 11 de novembro.

· Intercâmbio de tripulações aéreas.  Dois oficiais subalternos chilenos visitaram a Argentina de 1° a 10 de outubro e de 12 a 20 de novembro.

· Visita do Comandante da II Brigada da Força Aérea do Chile (FACH) à I Brigada Aérea da Força Aérea (FAA) da Argentina, realizada de 26 a 29 de setembro.

· Intercâmbio de experiências na área de medicina aeroespacial com o Chile, de 16 a 17 de novembro, na Argentina.

· Intercâmbio de tripulações aéreas com o Chile.  Dois oficiais subalternos argentinos visitaram o Chile de 30 de outubro a 5 de novembro e de 6 a 15 de novembro.

· Visita do Comandante da VI Brigada Aérea da Força Aérea (FAA) da Argentina à V Brigada Aérea da Força Aérea do Chile, realizada de 14 a 17 de julho.

· Visita de pilotos colombianos à Argentina (seis no período de 29 a 31 de maio e dois no período de 25 a 29 de setembro), em conexão com o treinamento em simulador de avião Mirage V.

· Participação da Colômbia em um curso básico de medicina aeronáutica, realizado de 8 de maio a 7 de julho, na Argentina.

· Assessoramento prestado à Escola de Aviação Militar da Argentina por assessor dos Estados Unidos, entre janeiro de 1997 e janeiro de 2000.

· Assessoramento prestado à Argentina por assessor e instrutor de vôo em aviões de combate, dos Estados Unidos, entre abril de 1999 e abril de 2001.

· Participação de um oficial comandante dos Estados Unidos em Curso de Comando e Estado Maior, realizado na Argentina, entre fevereiro e dezembro de 2000.

· Participação de um oficial superior argentino em curso na Escola de Guerra Aérea (AWC), dos Estados Unidos, realizado de 15 de fevereiro de 2000 a 10 de janeiro de 2001.

· Participação de um oficial superior argentino em curso na Escola de Guerra Aérea (AWC), dos Estados Unidos, iniciado em fevereiro de 2000 e a ser concluído em fevereiro de 2002.

· Participação de dois oficiais comandantes argentinos em Curso de Comando e Estado Maior (ACSC), realizado nos Estados Unidos, de fevereiro de 1999 a outubro de 2000 e de março de 2000 a setembro de 2001, respectivamente.

· Participação de dois oficiais comandantes argentinos em cursos de administração logística (AFIT), realizados nos Estados Unidos.  O primeiro, de 10 de novembro de 1997 a 10 de junho de 2000, e o segundo iniciado em fevereiro de 2000 e a ser encerrado em julho de 2002.

· Participação de dois oficiais comandantes argentinos como assessores na Academia da Força Aérea dos Estados Unidos (USAFA), nos Estados Unidos, em dois períodos:  o primeiro de julho de 1998 a agosto de 2000 e o segundo iniciado em junho de 2000 e a ser encerrado em agosto de 2002, respectivamente.

· Participação de dois oficiais subalternos argentinos como instrutores de vôo em avião T-38 nos Estados Unidos, em dois períodos:  o primeiro de março de 1998 a abril de 2000 e o segundo iniciado em março de 2000 e a ser encerrado em abril de 2002, respectivamente.

· Participação de um oficial superior argentino no Curso de Defesa (C-17) da Universidade de Defesa Nacional, nos Estados Unidos, de junho de 1999 a agosto de 2000.

· Intercâmbio de pilotos de caça (M-III/M-V/A4) com o Peru, realizado de 6 a 12 de novembro; visita de dois oficiais subalternos à Argentina.

· Intercâmbio de tripulações de helicópteros com o Peru, realizado de 6 a 15 de novembro; visita de um oficial subalterno à Argentina.

· Intercâmbio de pilotos instrutores (T-27) com o Peru, de 23 de outubro a 1º de novembro, para treinamento realizado na Argentina.

· Estágio de assessor na Escola Superior de Guerra; um oficial comandante peruano esteve na Argentina de fevereiro de 2000 a fevereiro de 2001.

· Participação de um oficial comandante peruano no Curso de Estado Maior, realizado na Argentina, de fevereiro a dezembro de 2000.

· Cooperação com o Peru na análise da utilização de imagens de satélite.  Visita de dois oficiais subalternos peruanos à Argentina, realizada de 2 de outubro a 10 de novembro.

· Participação de um oficial subalterno peruano em seminário sobre meteorologia operacional aeronáutica, realizado na Argentina, de 18 a 29 de setembro.

· Participação de um oficial subalterno peruano em curso de administração de aeroportos, realizado na Argentina, de 11 de setembro a 23 de novembro.

· Participação de um oficial comandante peruano no Curso Básico de Oficial de Inteligência Aérea, realizado na Argentina, de 28 de fevereiro a 28 de novembro.

· Participação de dois oficiais comandantes peruanos em curso de inteligência aérea operacional, realizado na Argentina, de 4 de setembro a 1º de dezembro.

· Participação de um suboficial peruano em curso de auxiliar de inteligência aérea, realizado na Argentina, de 28 de fevereiro a 28 de novembro.

· Participação de um oficial comandante peruano em curso de guerra eletrônica, realizado na Argentina, de 20 de março a 2 de junho.

· Participação de um oficial comandante e de um oficial subalterno peruanos em curso de operador de sistemas de inteligência de emissões aerotransportadas, realizado na Argentina, de 2 a 30 de junho.

· Participação de um oficial comandante peruano em curso de medicina aeronáutica e espacial, realizado na Argentina, de outubro de 2000 a outubro de 2001.

· Participação de dois oficiais comandantes peruanos de visita à Argentina para a familiarização com o sistema de avaliação de pilotos, realizada de 17 a 20 de outubro.

· Intercâmbio de pilotos de caça (SU-25) com o Peru, realizado de 6 a 13 de novembro, visita de dois oficiais subalternos ao Peru.

· Intercâmbio de pilotos de helicóptero (BELL-212) com o Peru, realizado de 6 a 16 de novembro; visita de um oficial subalterno ao Peru.

· Intercâmbio de pilotos de instrução (T-27) com o Peru, realizado de 23 a 31 de outubro; visita de um oficial subalterno ao Peru.

· Estágio no Peru de um oficial comandante argentino assessor da Escola de Guerra Aérea, entre 1999 e 2000.

· Participação de um oficial comandante argentino no Curso de Estado Maior, realizado no Peru, no ano de 2000.

· Intercâmbio cultural com o Uruguai entre escolas de oficiais, realizado de 26 a 30 de outubro; visita de dois oficiais e 23 cadetes uruguaios à Argentina.

· Participação de um oficial subalterno uruguaio em curso técnico de laboratório fotográfico, realizado na Argentina, de 4 a 15 de setembro.

· Participação de cinco suboficiais e três oficiais subalternos uruguaios em curso operacional técnico (VYCA), curso de vigilância e controle e curso de mecânico de radar, realizados na Argentina, de 1º de março a 1º de dezembro.

· Participação de um oficial comandante venezuelano em curso básico de oficial de inteligência aérea, realizado na Argentina, de 28 de fevereiro a 30 de novembro.

· Participação de um suboficial venezuelano em curso básico de auxiliar de inteligência aérea, realizado na Argentina, de 28 de fevereiro a 30 de novembro.

· Participação de um suboficial venezuelano em curso sobre análise e utilização de imagens de satélite, realizado na Argentina, de 2 de outubro a 10 de novembro.

· Participação de um oficial comandante venezuelano em seminário sobre a destruição de minas nas Américas, realizado na Argentina, de 6 a 9 de novembro.

· Participação de um oficial comandante argentino em simpósio de operações especiais, realizado na Venezuela, de 10 a 15 de abril.

· Participação de dois observadores venezuelanos nos exercícios combinados entre forças aéreas, “Andes II”, realizados na Argentina, de 6 a 9 de novembro.

· Intercâmbio de pessoal em atividades de instrução e treinamento e em outras de caráter profissional e desportivo da Marinha Argentina:

· Embarque no navio-escola Brasil; visita ao Brasil, em 2000, de um guarda-marinha argentino.

· Treinamento no navio-escola Libertad, da Marinha Argentina:  estágio de um guarda-marinha brasileiro, de julho a novembro de 2000; de um guarda-marinha boliviano, de julho a novembro de 2000; de um guarda-marinha chileno, de julho a novembro de 2000; de um guarda-marinha paraguaio, de julho a novembro de 2000; de um guarda- marinha peruano, de julho a novembro de 2000; e de um guarda-marinha uruguaio, de julho a novembro de 2000.

· Participação de um oficial comandante brasileiro no Curso de Comando e Estado Maior (NAVAL E IM), realizado na Argentina em 2000 e, reciprocamente, no Brasil.

· Curso de oficial de controle de trânsito marítimo, realizado de 3 a 14 de abril na Argentina e, reciprocamente, de 18 a 28 de setembro, no Brasil.

· Participação de dois oficiais comandantes brasileiros no Curso de Comando e Estado Maior, realizado na Argentina em 2000.

· Parada naval – 500° Aniversário do Descobrimento do Brasil, de 27 a 30 de abril de 2000.

· Intercâmbio com o Brasil de revistas e publicações de interesse para as Forças Armadas da Argentina, no ano 2000.  (Intercâmbio de revistas entre as ESGN.)

· Cooperação técnica, científica e logística em assuntos de interesse comum com o Brasil e a Bolívia, durante o ano de 2000.  (Manutenção de meios materiais da Marinha Argentina (ARA) e da Marinha Brasileira (MB) nos seminários navais de sua contraparte.)

· Reunião de atualização, junto com o Brasil, do programa de contribuição para a formação de pilotos da Marinha Brasileira, realizada de 21 a 23 de novembro, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante boliviano no Curso de Comando e Estado Maior, realizado no ano 2000 na Argentina.

· Participação de um oficial da Marinha Boliviana na Campanha Antártica 1999-2000, realizada de novembro de 1999 a março de 2000.

· Participação de um oficial da Marinha Boliviana em curso sobre propulsão e máquinas, realizado de março a dezembro de 2000, na Argentina.

· Participação de um cadete boliviano em curso para cadetes realizado na Escola Naval Militar Argentina, de fevereiro a dezembro de 2000.

· Participação de um oficial e de um suboficial da Marinha Argentina no XXII Curso de Operações Ribeirinhas e Controle do Trânsito Fluvial, realizado na Bolívia, de 22 de maio a 11 de agosto.

· Participação de dois oficiais e dois suboficiais da Marinha Boliviana, na qualidade de observadores, de exercícios específicos da Marinha Argentina, realizados de 31 de julho a 13 de agosto.  (Exercício fluvial da Marinha Argentina.)

·  Participação de um oficial da Marinha Boliviana, na qualidade de observador, de exercícios específicos da Marinha Argentina, realizados de 22 a 27 de maio.  (Etapa de mar do Comando da Frota Marítima.)

· Revisão de planos de estudo a cargo da Missão Naval Argentina na Bolívia, no ano 2000.

· Intercâmbio com a Bolívia de informações bibliográficas de interesse das Forças Armadas, no ano 2000.  Essa é uma atividade permanente.

· Acordo de co-produção de unidades navais com o Chile, iniciado em 8 de abril de 1999 e ainda em desenvolvimento.

· Reparação do contratorpedeiro Hércules, da Marinha Argentina, executada em cooperação com o Chile de outubro de 1999 a 29 de junho de 2000, em Asmar–Talcahuano.

· Curso de Comando e Estado Maior em 2000.  (Participação de um oficial comandante da Argentina e do Chile em atividade recíproca realizada em ambos os países.) 

· Viagem de treinamento no navio-escola Esmeralda, com a participação de um guarda-marinha do Chile, de 29 de abril a 9 de novembro.

· Comissão Naval Operacional da Marinha Argentina e da Marinha dos Estados Unidos.  De 10 a 12 de maio foram realizadas reuniões para fins operacionais entre a COOP-Marinha Argentina e a Marinha dos Estados Unidos.

· Grupo de Trabalho Bilateral (BWG) com os Estados Unidos.  De 22 a 25 de agosto foram realizadas reuniões de trabalho entre o Ministério da Defesa (MINIDEF) e o Departamento de Defesa dos Estados Unidos.

· Intercâmbio de oficiais subalternos com os Estados Unidos.  Estágio de treinamento de oficiais da Marinha Argentina em navios dos Estados Unidos e de dois oficiais da Marinha dos Estados Unidos na Frota Marítima da Argentina.

· Intercâmbio de apoio logístico permanente com o Paraguai.

· Intercâmbio de informações sobre a estrutura orgânica do Estado Maior Geral da Marinha (EMGA), sobre o serviço militar voluntário e a gestão de pessoal, com o Paraguai.  Essa é uma atividade permanente.

· Intercâmbio com o Peru de informações sobre cursos, manutenção de unidades navais e regulamentos de instrução da Marinha Argentina.  Essa é uma atividade permanente.

· Participação de um oficial comandante peruano no Curso de Comando e Estado Maior realizado de fevereiro a dezembro de 2000.

· Participação de um oficial comandante uruguaio no Curso de Comando e Estado Maior realizado de fevereiro a dezembro de 2000.

· Estágio de treinamento de um guarda-marinha uruguaio no navio-escola Capitão Miranda, de julho a novembro de 2000.

· Participação de um oficial subalterno venezuelano, de um oficial subalterno colombiano e de um oficial subalterno equatoriano em curso oficial sobre controle de trânsito marítimo (OCONTRAM), realizado na Argentina, de 3 a 14 de abril.

· Participação de oficial venezuelano em curso de medicina hiperbárica, realizado de 9 de fevereiro a 28 de abril, na Argentina.

· Intercâmbio de pessoal em atividades de instrução e treinamento e em outras de caráter profissional e desportivo do Exército Argentino:

· Curso de instrutor de equitação, realizado na Argentina, de 2 de fevereiro a 1º de dezembro, com a participação de um oficial subalterno boliviano e de um oficial subalterno chileno.

· Participação de um oficial subalterno boliviano em curso de polícia militar, realizado de 13 a 31 de março, na Argentina.

· Participação de um suboficial boliviano em curso técnico na área geográfica, realizado de 8 de março a 30 de novembro, na Argentina.

· Intercâmbio de cadetes com a Bolívia, realizado de 17 a 24 de outubro; visita de dois cadetes argentinos à Bolívia.

· VIII Campeonato Internacional de Tropas de Montanha, realizado de 12 a 19 de agosto, na Argentina, com a participação da Bolívia, Brasil, Chile e Uruguai.

· Intercâmbio de cadetes com a Bolívia, de 9 a 16 de outubro, dois cadetes; Equador, de 9 a 16 de outubro, dois cadetes; Estados Unidos, de 17 a 26 de março; Paraguai, de 9 a 16 de outubro, dois cadetes; Peru, de 9 a 16 de agosto, dois cadetes; Uruguai, de 9 a 16 de outubro, três cadetes.

· Intercâmbio de cadetes com o Brasil; entre 21 e 27 de agosto dois cadetes argentinos visitaram o Brasil.

· Visita de 17 suboficiais ao Brasil, realizada de 25 a 29 de setembro.

· Intercâmbio de comandos regionais com o Brasil, entre GGUUCC de setores fronteiriços, de 10 a 11 de outubro.

· Participação de um oficial superior no Curso CEAEPE, realizado no Brasil, de 3 de março a 7 de agosto.

· Intercâmbio de oficiais de ligação; um oficial comandante estagiou na Escola de Comando e Estado Maior do Brasil, de 1º de janeiro a 22 de dezembro.

· Intercâmbio de oficiais de ligação; um oficial comandante estagiou na Escola de Comando e Estado Maior do Brasil, de 6 de fevereiro a 22 de dezembro.

· Curso de operações na selva; visita de um oficial subalterno ao Brasil, de 30 de março a 2 de junho.

· Curso básico de inteligência; visita de um oficial subalterno ao Brasil, de 14 de setembro a 6 de dezembro.

· Curso de operações na selva; visita de um suboficial ao Brasil, de 23 de junho a 11 de setembro.

· Visita de suboficiais:  17 suboficiais do Brasil visitaram a Argentina, de 31 de maio a 4 de junho.

· Intercâmbio de experiências VC TAN SK105 com o Brasil, realizado de 1º a 15 de outubro.

· Visita à Argentina de representante da Escola Superior de Estratégia (CEPAEX) do Brasil, realizada de 26 a 31 de outubro.

· Visita à Argentina de egresso do curso da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), do Brasil, realizada de 8 a 16 de dezembro.

· Participação de um oficial superior brasileiro em curso superior de defesa nacional, de 4 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante brasileiro no Curso de Comando e Estado Maior, de 7 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno brasileiro no Curso Avançado de Inteligência, de 3 de julho a 1º de dezembro, na Argentina.

· Visita de um oficial subalterno argentino ao Canadá em conexão com cursos jurídicos, de 22 de março a 12 de abril.

· Visita de oficial comandante ao Canadá, em conexão com o Curso de Oficial de Logística, das Nações Unidas, de 29 de abril a 24 de maio.

· Intercâmbio de mergulhadores do Exército com o Canadá, realizado de 24 de maio a 16 de junho, no Canadá.

· Intercâmbio de mergulhadores do Exército com o Canadá, realizado de 1 a 12 de novembro, na Argentina.

· Seminário epidemiológico, realizado no Chile, de 4 a 10 de junho.

· Exercício de guerra computadorizado de nível tático, realizado no Chile, de 19 a 22 de junho.

· V Encontro das Academias Militares Ibero-Americanas, realizado no Chile, de 12 a 21 de setembro.

· Curso de instrutor de equitação, realizado no Chile, de 1º de fevereiro a 23 de dezembro.

· Intercâmbio de cadetes com o Equador; dois cadetes argentinos visitaram o Equador, de 31 de maio a 7 de junho.

· Conferência de engenheiros (Comando Sul), realizada no Equador, de 13 a 15 de junho.

· Intercâmbio de comandos de regimento de infantaria mecanizada com os Estados Unidos, realizado de 26 a 30 de março.

· Intercâmbio de comandos de grupo de artilharia com os Estados Unidos, realizado de 30 de abril a 4 de maio.

· Intercâmbio de comandos de batalhão de engenheiros com os Estados Unidos, realizado de 5 a 11 de março.

· Intercâmbio de comandos de batalhão de comunicações com os Estados Unidos, realizado de 25 de junho a 1º de julho.

· Intercâmbio de peritos em saúde médica com os Estados Unidos, realizado de 20 a 26 de maio.

· Intercâmbio de pelotão de pára-quedistas com os Estados Unidos, realizado de 11 a 23 de fevereiro.

· Intercâmbio de oficiais de armas combinadas, com os Estados Unidos, realizado de 8 a 14 de julho.

· Participação na conferência sobre veículos não tripulados, realizada nos Estados Unidos, de 4 a 9 de junho.

· Seminário epidemiológico, realizado nos Estados Unidos, de 4 a 10 de junho.

· Visita à Associação Sanmartiniana, nos Estados Unidos, de 21 a 30 de maio.

· Intercâmbio de especialistas em montanha com os Estados Unidos, realizado de 18 a 27 de junho.

· Visita a empresa de helicópteros nos Estados Unidos, de 14 a 20 de maio.

· Visita do diretor do Estado Maior do Exército Argentino aos Estados Unidos, de 7 a 16 de maio.

· Participação em seminário de educação e defesa, realizado nos Estados Unidos, de 11 a 16 de março.

· Participação na Conferência Latino-Americana (LATAM), realizada nos Estados Unidos, de 21 a 26 de agosto.

· Visita de cadetes argentinos à Academia de West Point, nos Estados Unidos, de 22 de julho a 3 de agosto.

· Participação na competição militar de esqui, realizada nos Estados Unidos, de 30 de janeiro a 18 de fevereiro.

· Visita ao centro de armas combinadas, nos Estados Unidos, de 9 a 13 de julho.

· Participação em seminário sobre defesa, realizado nos Estados Unidos, de 10 a 30 de setembro.

· Visita à Escola de Inteligência dos Estados Unidos, de 18 a 24 de novembro.

· Visita do Comandante do III Exército e do Comandante da IV Brigada de Pára-Quedistas aos Estados Unidos, de 24 de outubro a 8 de novembro.

· Viagem de final de curso do Colégio Militar dos Estados Unidos, realizada de 20 a 30 de novembro.

· Viagem de final de curso da Escola Superior de Guerra e da Escola Superior Técnica dos Estados Unidos, realizada de 3 a 10 de dezembro.

· Intercâmbio de pelotão de pára-quedistas com os Estados Unidos, realizado de 9 a 24 de fevereiro.

· Expedição ao monte Aconcágua, na Argentina, realizada de 5 a 25 de janeiro, com a participação dos Estados Unidos.

· Intercâmbio de especialistas em montanha com os Estados Unidos, realizado de 20 a 30 de julho.

· Visita do Diretor do Estado Maior Geral do Exército dos Estados Unidos à Argentina, realizada de 21 a 27 de outubro.

· Participação em Curso Superior do Exército realizado nos Estados Unidos, de 22 de junho de 2000 a 27 de junho de 2001.

· Participação no Curso de Comando e Estado Maior, iniciado em 26 de maio de 2000 e a ser encerrado em 30 de julho de 2002, em intercâmbio com os Estados Unidos.

· Participação em curso avançado de infantaria, realizado nos Estados Unidos, de 2 de julho de 2000 a 7 de abril de 2001.

· Participação em curso avançado de blindados, realizado nos Estados Unidos, de 9 de julho de 2000 a 7 de abril de 2001.

· Participação em curso avançado de engenharia, realizado nos Estados Unidos, de 15 de abril a 30 de dezembro.

· Participação em curso avançado de inteligência, realizado nos Estados Unidos, de 27 de agosto de 2000 a 12 de maio de 2001.

· Participação em curso básico de inteligência, realizado nos Estados Unidos, de 22 de abril a 26 de julho.

· Participação em curso de abastecimento de serviços de intendência, realizado nos Estados Unidos, de 30 de abril de 1999 a 10 de abril de 2000.

· Participação em curso de estratégia cívico-militar para desenvolvimento interno, realizado nos Estados Unidos, de 2 a 23 de fevereiro.

· Participação em curso de planejamento, configuração e administração de sistemas, realizado nos Estados Unidos, de 27 de março a 20 de abril.

· Participação em curso de considerações jurídico-militares de operações de manutenção da paz, realizado nos Estados Unidos, de 21 de abril a 7 de junho.

· Participação em curso de aperfeiçoamento de suboficiais, realizado nos Estados Unidos, de 2 de julho de 2000 a 14 de julho de 2001.

· Participação, como instrutor convidado, de curso realizado na Escola das Américas, nos Estados Unidos, iniciado em 15 de março de 2000 e a ser concluído em 2 de março de 2002.

· Participação em curso de administração e instrução de infantaria, realizado nos Estados Unidos, de 20 de janeiro a 21 de março.

· Participação em curso de administração e instrução de cavalaria, realizado nos Estados Unidos, de 20 de janeiro a 21 de março.

· Participação em curso de administração e instrução de artilharia, realizado nos Estados Unidos, de 20 de janeiro a 21 de março.

· Participação em curso de administração e instrução de engenharia, realizado nos Estados Unidos, de 20 de janeiro a 21 de março.

· Participação em curso de administração e instrução na área de comunicações, realizado nos Estados Unidos, de 20 de janeiro a 21 de março.

· Participação em curso de mecânico de helicóptero UH-1 H, realizado nos Estados Unidos, de 2 de julho a 26 de setembro.

· Participação em curso DME 40, de comunicações de aeronaves, realizado nos Estados Unidos, de 31 de maio a 4 de julho.

· Participação em curso de rádio Collins, realizado nos Estados Unidos, de 19 de julho a 23 de agosto.

· Participação em curso técnico de motor PT6A, realizado nos Estados Unidos, de 12 de julho a 23 de agosto.

· Participação em curso técnico de controle da corrosão, realizado nos Estados Unidos, de 23 de agosto a 25 de outubro.

· Participação em curso de mecânica de trem de potência, realizado nos Estados Unidos, de 9 de agosto a 25 de outubro.

· Participação de curso sobre operações de remoção de minas, realizado nos Estados Unidos, de 5 de junho a 9 de agosto.

· Participação de um oficial comandante de El Salvador no Curso de Comando e Estado Maior, de 7 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um suboficial de El Salvador em curso técnico geográfico, de 8 de março a 30 de novembro, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante paraguaio no Curso de Comando e Estado Maior, de 7 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno paraguaio em curso básico da arma de infantaria.  de 17 de janeiro a 14 de julho, na Argentina.

· Intercâmbio de cadetes com o Paraguai, realizado de 17 a 23 de outubro.

· Participação de um oficial subalterno paraguaio em curso básico da arma de cavalaria.  de 17 de janeiro a 14 de julho, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno paraguaio em curso básico da arma de artilharia, de 17 de janeiro a 14 de julho, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno paraguaio em curso básico da área de comunicações, de 17 de janeiro a 14 de julho, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante peruano no Curso de Comando e Estado Maior, de 18 de dezembro de 1999 a 4 de janeiro de 2002, na Argentina.

· Intercâmbio de cadetes com o Peru; visita de dois cadetes ao Peru, realizada de 24 a 31 de julho.

· XI Reunião de Administradores de Programas Antárticos Latino-Americanos (RAPAL), realizada no Peru, de 13 a 17 de novembro.

· Participação de um oficial subalterno peruano no Curso da Escola Técnica Superior de Eletrônica, de 30 de janeiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Visita de um oficial superior peruano (SECR BIL) à Argentina, realizada de 14 a 16 de agosto.

· Participação de um oficial subalterno peruano no curso de mecânica de armamento da Escola Técnica Superior, de 30 de janeiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno peruano no curso de automotores da Escola Técnica Superior Argentina, de 30 de janeiro a 15 de dezembro.

· Participação de um oficial subalterno peruano em curso avançado de inteligência, de 3 de julho a 11 de dezembro, na Argentina.

· Participação de dois suboficiais peruanos em curso de polícia militar, de 13 a 31 de março, na Argentina.

· Participação de representação do Peru no Curso de Organização Militar da Paz, de 6 de novembro a 1º de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante argentino no Curso de Comando e Estado Maior, de 15 de fevereiro a 30 de dezembro, no Uruguai.

· Participação em campeonato de equitação internacional, realizado no Uruguai, de 1º a 7 de maio.

· Intercâmbio de cadetes com o Uruguai, realizado de 19 a 26 de agosto; visita de três cadetes argentinos ao Uruguai.

· Intercâmbio regional com o Uruguai, realizado de 24 a 31 de agosto.

· Comemoração do aniversário de morte do General Artigas, de 22 a 24 de setembro, no Uruguai.

· Participação de um oficial comandante uruguaio no Curso de Comando e Estado Maior, de 7 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno uruguaio em curso de instrutor de equitação, de 1º de fevereiro a 1º de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno uruguaio em curso de mergulhadores táticos do Exército, de 27 de março a 23 de maio, na Argentina.

· Participação de um oficial comandante uruguaio em curso a distância sobre meio ambiente, de 16 de agosto a 16 de dezembro, na Argentina.

· Comemoração do centenário de criação da Escola Superior de Guerra da Argentina, de 23 a 27 de abril, com a participação do Uruguai.

· Intercâmbio entre a Argentina e o Uruguai, em nível regional, de 3 a 10 de agosto.

· Participação do Uruguai nas comemorações do aniversário de morte do General San Martín, realizadas na Argentina, de 16 a 18 de agosto.

· Troca de visitas entre oficiais superiores do Instituto Militar de Estudos Superiores (IMES), do Uruguai e da Argentina, realizadas de 11 a 15 de setembro.

· Participação de um oficial comandante venezuelano no Curso de Comando e Estado Maior, de 7 de fevereiro a 15 de dezembro, na Argentina.

· Participação de um oficial subalterno venezuelano em curso avançado de inteligência, de 20 de julho a 11 de dezembro, na Argentina.

· Participação de oficial subalterno venezuelano em curso de instrutor de equitação, de 2 de fevereiro a 1º de dezembro, na Argentina.

· Participação de um suboficial venezuelano em curso técnico na área geográfica, de 8 de março a 30 de novembro, na Argentina.

· Participação de observador na operação SACT realizada no Brasil, de 14 a 26 de novembro, na qual foram executadas operações convencionais.

BRASIL

O Brasil apresentou os seguintes relatórios à OEA e à JID para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

Relatório apresentado à JID 2001
26 março 2001

CP/CSH-390/01 add. 2


18 junho 2001

CP/CSH-408/01 add. 1


18 junho 2001

26 março 2001

RELATÓRIO APRESENTADO À JID
/
2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Brasil envia todos os anos às Nações Unidas, com cópia para a OEA, a informação pertinente sobre o Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares e o Registro de Armas Convencionais da ONU.

3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· O Ministério da Defesa informou sobre a sua participação na reunião de consulta no nível de Estado Maior com os Estados Unidos.

· A IV Conferência Ministerial de Defesa das Américas foi realizada de 16 a 21 de outubro de 2000, em Manaus, Amazonas, com a participação de todos os países das Américas.
· Participação no Grupo de Trabalho Bilateral de Defesa (GTBD), juntamente com os Estados Unidos, Argentina, Chile e Bolívia.  Essa atividade é realizada anualmente.
· Consultas entre o Estado Maior de Defesa do Brasil e o Comando Conjunto das Forças Armadas do Peru; essa atividade é realizada anualmente.
· Memorando de Entendimento entre o Brasil e o Reino Unido sobre cooperação em assuntos relativos à defesa; essa atividade é realizada anualmente.
· Memorando de Entendimento entre o Brasil e a Suécia sobre cooperação em assuntos relativos à defesa; essa atividade é realizada anualmente.
· Participação do Brasil na Junta Interamericana de Defesa.
· Conferências bilaterais do Estado Maior com a Bolívia (junho de 2000); Argentina (junho de 2000); Equador (julho de 2000); Peru (setembro de 2000).

· PREPLAN – SICOFAA:  Planejamento prévio à realização da CONJEFAMER (Conferência dos Chefes das Forças Armadas das Américas), da qual participam todos os países americanos signatários, em abril; essa atividade é realizada anualmente.

· Participação em junho na CONJEFAMER – SICOFAA, à qual assistem todos os países americanos signatários; essa atividade é realizada anualmente.

· Visita do Presidente do Chile e comitiva, em julho de 2000.

· Reunião de Chefes de Estado Maior com congêneres do Chile, em dezembro de 2000.

· Reunião de Coordenação do Estado Maior do Brasil e da Argentina em novembro de 2000.

· Reunião do Chefe de Inteligência do Estado Maior da FAA com o Chefe da SECINT da Argentina, em novembro de 2000.

· Reuniões regionais de intercâmbio militar:

· VI Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Guiana (abril de 2000).

· IX Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Paraguai (maio de 2000).

· XI Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Uruguai (junho de 2000).

· XII Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Colômbia (junho de 2000).

· VII Reunião Regional de Intercambio Militar Brasil-Peru (julho de 2000).

· XIII Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Venezuela (setembro de 2000).

· I Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Argentina (outubro de 2000).
· IV Reunião Regional de Intercâmbio Militar Brasil-Bolívia (novembro de 2000).
4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.

· O Brasil envia anualmente à ONU e à OEA a informação pertinente sobre minas terrestres antipessoal.

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Participação no Grupo de Trabalho de Cooperação Militar entre as Forças Armadas do Brasil e da Venezuela; essa atividade é realizada anualmente.

· Participação na Assembléia Geral do Conselho Internacional do Desporto Militar (CISM), de 11 a 22 de maio de 2000.

· Participação no 44° Campeonato Mundial de Pentatlo Aeronáutico (PAIM), de 11 a 19 de agosto de 2000, em Jivaskyla, Finlândia.

· Participação no 48° Pentatlo Militar do CISM, de 11 a 22 de agosto de 2000, em Holstebro, Dinamarca.

· Participação no 33° Campeonato Mundial de Orientação do CISM, de 21 a 27 de agosto de 2000, em Kristiansand, Noruega.

· Participação no 27° Congresso Ordinário e no 17° Campeonato Sul-Americano de Pentatlo Militar da União Desportiva Militar Sul-Americana, de 6 a 11 de novembro de 2000, em Caracas, Venezuela.

· Participação na Reunião Continental do Desporto Militar, de 17 a 20 de outubro de 2000, no Chile.

· Participação na Reunião da Comissão Executiva do Conselho Internacional do Desporto Militar (CISM), de 20 a 27 de novembro de 2000, em Luanda, Angola.

· Oferecimento às Marinhas dos países americanos de participação em cursos rápidos de estudos militares superiores oferecidos pela Marinha do Brasil, de aperfeiçoamento e especialização, com duração variável.  Os países mencionados a seguir participaram de cursos da MB em 2000:  Argentina, Bolívia, Chile, Estados Unidos, Guiana, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.

· Oficiais da Marinha do Brasil participaram em 2000 de cursos de estudos militares superiores nas Marinhas da Argentina, Chile, Estados Unidos, Peru, Uruguai e Venezuela.

· O Brasil participou no âmbito do CIAG das manobras de guerra interamericanas (IAWG) que contam com a presença de representantes das escolas ou academias de guerra naval e são executadas anualmente, tendo sido realizadas em 2000 em Buenos Aires.

· A Escola Naval do Brasil oferece cursos regulares; um aspirante da Marinha Boliviana faz seus estudos na Escola Naval do Brasil.

· Participação de oficiais fuzileiros navais na área de instrução do Corpo de Fuzileiros Navais.  Durante 12 meses, oficiais da Marinha do Brasil seguiram cursos de infantaria, na Argentina, e de operações anfíbias, nos Estados Unidos.

· O Brasil oferece classes na área de instrução do Corpo de Fuzileiros Navais.  Durante 12 semanas, o Brasil e a Argentina intercambiaram sargentos para serem instrutores nos cursos de formação dos respectivos centros.

· Participação em cursos para oficiais de aperfeiçoamento em aviação (CAAVU); dois oficiais da Marinha do Uruguai obtiveram certificado da Marinha Brasileira de habilitação em helicópteros.

· Participação na área de submarinos:

· Durante oito semanas, um oficial da Marinha do Chile participou da aprendizagem de qualificação para futuros comandantes de submarinos.

· Um oficial submarinista do Brasil seguiu curso semelhante na Marinha do Chile.

· Durante 10 meses, um oficial da Marinha do Peru assistiu a um curso para oficiais de aperfeiçoamento em submarinos.
· Um oficial da Marinha do Brasil está comissionado, por um período de dois anos, como instrutor na Academia Naval de Anápolis, da Marinha dos Estados Unidos.

· Intercâmbio com a Argentina, Estados Unidos e Uruguai de aspirantes para participar de cursos de instrução, de seis a oito semanas de duração, em escolas navais.

· Participação na área de instrução do Exército dos Estados Unidos de um sargento fuzileiro naval, por um período de dois anos, como instrutor no “Western Hemisphere Institute for Security Cooperation”.

· Participação em viagem de instrução da Marinha do Brasil; um guarda-marinha ou um oficial subalterno da Argentina, Canadá, Chile, Equador, Estados Unidos, México, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela participaram durante seis meses da viagem de instrução de guarda-marinhas correspondente ao ano de 2000.

· Participação de oficiais da Marinha Brasileira em curso de pilotagem de aeronaves de asa fixa na Argentina e nos Estados Unidos, durante um ano.

· Embarque de observadores militares estrangeiros em navios da Marinha do Brasil e/ou de integrantes da MB em navios da Marinha de países amigos.  Essa atividade de intercâmbio contou com a participação da Argentina, Bolívia, Chile, Estados Unidos, Equador, Guiana, México, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela.

-
Operações realizadas com a participação de Marinhas das Américas, em geral com intercâmbio de observadores:

· Operação “Fraterna”, com a Marinha da Argentina, realizada anualmente.

· Operação “Ninfa”, com a Marinha do Paraguai; não foi realizada em 2000 em virtude das condições de navegabilidade dos rios da região.

· Operações “Araex”, “Diplomex”, “Naparex” e “Pista”, com a Marinha da Argentina e do Uruguai.  Em 2000, devido às restrições orçamentárias vigentes, somente a “Operação Diplomex” foi realizada.

·  Operação “Platina”, com a Marinha da Argentina e do Paraguai, realizada anualmente.

· Operação “Unitas”, com os países das Américas, realizada anualmente.

· A Operação “Passex”, com os países das Américas, é realizada para atender a solicitação das Marinhas quando se encontram em trânsito pelo litoral Atlântico.

-
O Brasil realizou as seguintes operações que prevêem visitas a instalações militares:

· Operação “Sondope”, com o Paraguai; consiste no levantamento hidrográfico do rio Paraguai, executado em conjunto com a Marinha Paraguaia.

· Operação “Caribe”, com o Suriname e a Venezuela; essa atividade é realizada anualmente.

· Operações “Bracolper”, com a Colômbia e o Peru; essa atividade é realizada anualmente.

· Operação “Brapequa”, com o Equador e o Peru; essa atividade é realizada anualmente.

· Operação “Bracol”, com a Colômbia; essa atividade é realizada anualmente.

· Operação “Braper”, com o Peru; essa atividade é realizada anualmente.

· Intercâmbio de observadores com a Argentina, na área operacional:

· Um oficial da Marinha Brasileira participou, como observador, de exercícios anfíbios, fluviais e em zonas frias executados pela Marinha da República Argentina (ARA).

· Oficiais da Marinha da Argentina realizaram embarques operacionais em unidades de superfície, submarinas e aeronavais da Marinha do Brasil, e vice-versa.

· Um oficial da Marinha desses dois países realizou estudos na Força de Submarinos da outra Marinha.

· Um oficial superior argentino foi comissionado junto ao Estado Maior do Comando da Força de Fuzileiros da Marinha do Brasil e um oficial brasileiro foi comissionado junto ao Estado Maior do Comando de Infantaria da Marinha Argentina, por um ano.

· Dois oficiais e cinco sargentos realizaram estudos e treinamento no Exército Argentino com carros de combate XK 105 A 25.

· Intercâmbio de observadores com os Estados Unidos, na área operacional:

· Um oficial da Marinha dos Estados Unidos foi comissionado junto ao Centro de Instrução da Marinha, por um ano, e um oficial brasileiro foi comissionado junto à “CICLAN Fleet”, por dois anos.

· Um oficial da Marinha dos Estados Unidos foi comissionado junto à Força de Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil, por um ano, e um oficial brasileiro foi comissionado junto ao Camp Lejeune, da Infantaria da Marinha dos Estados Unidos, por dois anos.

· Oficiais da Marinha do Brasil realizaram treinamento em unidades de superfície da Marinha dos Estados Unidos, e vice-versa.

· Intercâmbio de observadores com o Peru, na área operacional:

· Um oficial da Marinha Brasileira realizou estudos na Força de Submarinos da Marinha de Guerra do Peru (MGP).

· Oficiais da Marinha do Brasil realizaram treinamento em unidades de superfície da Marinha do Peru, e vice-versa.

· Intercâmbio de observadores com a Argentina, Estados Unidos, Peru e Uruguai, nas áreas de logística e de ciência e tecnologia:

Com a Argentina:

· Oficiais da Marinha Brasileira realizaram estudos em organizações logísticas da Marinha Argentina, especialmente nas áreas de psicologia, sanidade e orçamento.

· Oficiais da Marinha dos dois países realizaram estudos em organizações vinculadas à área de ciência e tecnologia, com vistas ao desenvolvimento de projetos conjuntos.

Com os Estados Unidos:

· Um oficial da Marinha dos Estados Unidos (USN) foi comissionado junto ao Centro de Controle e Inventário da Marinha, por um ano, e um oficial brasileiro foi comissionado junto ao Naval Supply Center, por dois anos.

· Um oficial da Marinha Brasileira realizou estudos na USN no ramo da psicologia da aviação, no que respeita às áreas de seleção, de treinamento e de investigação de acidentes aeronáuticos.

· Um oficial e dois sargentos da Marinha Brasileira realizaram estudos no setor de manutenção de carros de combate no Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos.

Com o Peru:

· Dois oficiais da Marinha Brasileira realizaram estudos em estaleiros peruanos, na área de revisão de motores diesel e recursos industriais para submarinos IKL, classe 209.

· Um oficial da Marinha de Guerra do Peru realizou estudos na área de abastecimento da MB.

· Um oficial da MGP realizou estudos na Direção de Hidrografia e Navegação (DHN), na área de cartografia digitalizada.  

Com o Uruguai:

· O Chefe do Serviço de Hidrografia da Marinha da República Oriental do Uruguai (AROU) visitou a DHN com a finalidade de estabelecer um mecanismo de cooperação entre as duas instituições.

· Um oficial da AROU visitou a área de cartografia da DHN.

· Intercâmbio de cooperação de especialistas com os Estados Unidos, na área de simulação, em março.

· Viagem de instrução com o objetivo de treinamento em salto livre nos Estados Unidos, em abril.

· Exercício “Forças Unidas 2000”, com a Venezuela, em maio.

· VII Conferência de Assuntos Civis dos Exércitos das Américas, realizada na Guatemala, em maio.

· Intercâmbio de cadetes com a Colômbia (junho); Paraguai (maio); Equador (maio); Peru (maio); Chile (junho); Bolívia (junho); Venezuela (junho); Estados Unidos (julho); Uruguai (agosto); Argentina (dezembro).

· Visita de intercâmbio de escolas de sargentos, com a Argentina, em maio de 2000, e com o Chile, em junho de 2000.

· XXVII Congresso de Medicina Desportiva, realizado nos Estados Unidos, em junho de 2000.

· Visita à base de operações do MINUGUA na Guatemala, em junho de 2000.

· Intercâmbio de cooperação entre especialistas, na área de artilharia, com os Estados Unidos, em junho de 2000.

· Visita ao Centro de Exercícios de Guerra do Exército dos Estados Unidos, em julho de 2000.

· V Encontro das Academias Militares Ibero-Americanas, no Chile, em setembro de 2000.

· Viagem cultural de cadetes aos Estados Unidos, em dezembro de 2000.

· Reunião do OT Militar do COBAN Brasil-Venezuela, em agosto de 2000.
· Visita ao Comando de Operações do Exército da Colômbia, em agosto de 2000.
· Visita de estudos do CPEAEX, em cooperação com o Uruguai, Argentina, e Chile, em outubro de 2000.

· Visita de alunos da Escola Superior de Guerra aos Estados Unidos, em outubro de 2000.

· Visita ao Comando de Aviação do Exército do Equador, em março de 2000.

· Visita ao Brasil, em 2000, de cadetes estadunidenses (março); paraguaios (março); uruguaios (abril); equatorianos (abril); chilenos (maio); peruanos (maio); e bolivianos (agosto).

· Operação “Cruzeiro do Sul”, com a Argentina, Paraguai e Uruguai, em junho de 2000.

· Visita à Argentina de cadetes que estão cursando o quarto ano da Escola Militar, em dezembro de 2000.

· Visita de caráter cultural realizada por aspirantes, à Alemanha, em dezembro; à Espanha, em dezembro; à França, em dezembro; aos Estados Unidos, em dezembro; a Portugal, em dezembro.

· Visita do Comandante da 8a.  RM à Guiana Francesa, em setembro.

· Curso de operações na selva, Categoria B1 (abril-junho), com a participação da Alemanha, Argentina, Equador, Estados Unidos, França, Guiana, México e Venezuela.  

· Curso de ações de comando, Categoria B (março-maio de 2000), com a Bolívia e o Suriname.

· Curso de dobradura e manutenção de pára-quedas, realizado no Paraguai, entre maio e setembro.

· Curso de formação de oficiais em Angola, de janeiro a dezembro.

· Curso de instrutor de educação física, na Bolívia, de março a novembro.

· Curso de instrutor de educação física no Peru, de março a novembro.

· Curso de análise de sistemas e processamento de dados, em Angola, de março a novembro.
· Curso de análise de sistemas e processamento de dados, no Suriname, de março a abril.

· Curso de comunicação social, com o Equador e o Paraguai, entre março e novembro de 2000.

· Curso de psicotécnica militar, com a Argentina e o Equador, entre março e novembro.

· Curso de Comando e Estado Maior, com Angola, Argentina, Colômbia, Coréia do Sul, El Salvador, Equador, Espanha, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, Portugal, Suriname e Venezuela, realizado entre março e novembro de 2000.

· Curso de artilharia de costa e antiaérea, com o Chile, Angola e El Salvador, realizado entre março e novembro de 2000.

· Curso de aperfeiçoamento de oficiais de artilharia, com o Equador, realizado de fevereiro a novembro de 2000.

· Curso de aperfeiçoamento de oficiais de cavalaria, com Angola, Colômbia e Equador, realizado de fevereiro a novembro de 2000.

· Curso de aperfeiçoamento de oficiais de comunicações, com o Equador e o Uruguai, realizado de fevereiro a novembro de 2000.

· Curso de aperfeiçoamento de oficias de engenharia, com Angola, Equador e Suriname, realizado de fevereiro a novembro de 2000.

· Curso de aperfeiçoamento de oficiais de infantaria, com os Estados Unidos, Colômbia, Equador, Paraguai e Suriname, realizado de fevereiro a novembro de 2000

· Curso de aperfeiçoamento de oficiais de intendência, com Angola, Chile, Equador, El Salvador, Venezuela e Vietnã, realizado de fevereiro a novembro de 2000.
· Curso de aperfeiçoamento de oficiais especialistas em material bélico, com a Bolívia, Chile e Suriname, realizado de fevereiro a novembro de 2000.
· Curso para oficiais de comunicações, com Angola e Venezuela, realizado de março a julho.

· Curso para observadores aéreos, com o Suriname, realizado de junho a novembro.

· Curso de graduação em cartografia, com o Paraguai, iniciado em fevereiro de 2000 e a ser concluído em outubro de 2002.

· Curso de graduação em eletrônica, de graduação em mecânica de armamento, de graduação em mecânica de automóvel, de graduação em química, com o Peru, iniciado em fevereiro de 2000 e a ser concluído em outubro de 2002.

· Curso de pós-graduação – mestrado em engenharia cartográfica, com a Venezuela, iniciado em fevereiro de 2000 e a ser concluído em outubro de 2002.

· Curso básico de inteligência, com a Argentina, Chile e Paraguai, realizado de setembro a dezembro.

· Curso para oficiais intermediários da área de inteligência, com a Colômbia, Peru, Venezuela, Bolívia, Equador, Paraguai e Uruguai, realizado de julho a setembro.

· Curso de técnica de ensino, com El Salvador e Uruguai, realizado de março a novembro.

· Curso na área de forças especiais, com o Peru, realizado de julho a dezembro.

· Curso de informação fotográfica, com o Vietnã, realizado de fevereiro a junho.

· Curso técnico de análise de material de intendência, com a Venezuela, realizado de julho a setembro.

· Curso de Comando e Estado Maior realizado na Alemanha (de setembro de 2000 a junho de 2001); na Argentina (de fevereiro a dezembro); na Espanha (de setembro de 2000 a junho de 2001); nos Estados Unidos (de junho de 2000 a junho de 2001); no Peru (de fevereiro de 2000 a dezembro de 2001).

· Estágio de aprendizagem em guerra eletrônica, na Alemanha, de junho a julho.

· Estágio de aprendizagem em processamento de imagens de radar, na Alemanha, de novembro de 2000 a fevereiro de 2001.

· Curso avançado de inteligência, com a Argentina, de julho a dezembro.

· Curso de mecânico operador de prestação de socorro “Leopard I”, com a Bélgica, realizado de fevereiro a março.

· Curso avançado de técnicas modernas nas operações de manutenção da paz, realizado com o Canadá, de abril a agosto.

· Curso sobre construção de defesa nacional e teoria militar, com a China, de abril a agosto.

· Curso de inteligência, com o Equador, de setembro de 2000 a fevereiro de 2001.

· Curso de aperfeiçoamento realizado na Escola de Guerra do Exército dos Estados Unidos, de junho de 2000 a junho de 2001.

· Curso de aperfeiçoamento para sargentos, nos Estados Unidos, de junho de 2000 a junho de 2001.

· Curso avançado de engenharia, curso avançado de logística combinada (intendência), curso avançado de logística combinada (materiais bélicos), curso avançado de comunicações e curso avançado de artilharia de campanha, realizados nos Estados Unidos, de fevereiro a julho.

· Curso de doutorado em cartografia, nos Estados Unidos, iniciado em setembro de 2000 e a ser concluído em agosto de 2003.

· Curso de operações psicológicas e curso de ordenação de recursos hídricos, realizados nos Estados Unidos, de junho a julho.

· Curso de vôo noturno, realizado na França, de junho a julho.

· Curso de atualização em cirurgia plástica realizado na Itália, de janeiro a dezembro

· Reunião em novembro da Comissão de Apoio Logístico Mútuo (ALM), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Reunião em setembro da Comissão de Medicina Aeroespacial das Forças Aéreas Americanas (MEDFAA), da qual são membros todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Reunião em setembro da Comissão de Vôos Ilícitos (COVI), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Reunião em julho da Comissão de Recursos Humanos, Educação e Treinamento (CORHEE), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Reunião em agosto da COCITAE (Comissão de Ciência e Tecnologia), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Visita de comitiva da Força Aérea Peruana, em dezembro de 2000.

· Visita de estudos de alunos do Curso de Comando e Estado Maior da Força Aérea Paraguaia, de novembro a dezembro de 2000.

· Visita do Comandante da Força Aérea Paraguaia, em setembro de 2000.

· Visita do Chefe do Estado Maior da Aeronáutica Militar Italiana, em julho de 2000.

· Visita do Comandante Logístico da Aeronáutica Militar Italiana, em outubro de 2000.

· Visita de cadetes da Inglaterra à Academia da Força Aérea, em outubro de 2000.

· Intercâmbio de instrutores de treinamento em simuladores de P 27 e AT 26, com o Paraguai, de outubro a novembro de 2000.

· Visita do Comandante da Real Força Aérea da Inglaterra, em novembro de 2000.

· Visita de cadetes da Academia Brasileira de Aeronáutica ao College Cromwell da RAF da Inglaterra, em outubro de 2000.

· Visita à exposição de material aeronáutico do Rio de Janeiro, na Espanha, de novembro a dezembro de 2000.

· Intercâmbio com a Espanha de instrutores de treinamento em tendas de campanha, de novembro a dezembro de 2000.

· Intercâmbio com o Chile de simuladores de Mirage EF-5, entre abril e maio de 2000.

· Intercâmbio com o Chile de pilotos de caça e de defesa aérea, em junho de 2000.

· Visita de cadetes da Academia da Força Aérea do Chile, em novembro de 2000.

· Intercâmbio com o Chile de pilotos de C-130, em outubro de 2000.

· Visita à área logística do Chile, em outubro de 2000.

· Intercâmbio com o Peru, Uruguai e Venezuela, entre janeiro e dezembro, de operadores e técnicos do serviço de telecomunicações e informática; essa atividade é realizada anualmente.

· Intercâmbio com o Chile de pilotos de caça, de setembro a outubro de 2000.

· Intercambio de cadetes com o Chile, em junho de 2000.

· Visita do Diretor da Academia de Guerra à ECEMAR, no Chile, em agosto de 2000.

· Visita do Comandante em Chefe da V Brigada Aérea do Chile, em setembro de 2000.

· Visita do Diretor de Finanças da Força Aérea do Chile, em julho de 2000.

· Intercâmbio de instrutores de T 27 da Academia da Força Aérea Argentina, de outubro a novembro de 2000.

· Visita de cadetes da Força Aérea Argentina, em setembro de 2000.

· Visita da FEAR à Escola de Suboficiais da Argentina, de julho a agosto de 2000.

· Intercâmbio com a Argentina na área de inteligência, de maio a junho de 2000.

· Exercício “Maple-Flagg” com o Canadá, em junho de 2000.

· Exercício conjunto de busca e salvamento da Força Aérea dos Estados Unidos e da Força Aérea Brasileira, em julho de 2000.

· Visita de alunos da Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAR) à USAF dos Estados Unidos, em julho de 2000.

· Intercâmbio de pilotos de caça com a França, em outubro de 2000.

· Exercício ODAX 2000 com a França, de abril a maio de 2000.

· Treinamento fisiológico com o Uruguai, em outubro de 2000.

· Intercâmbio de cadetes com o Uruguai (agosto-setembro de 2000) e com Portugal (junho-julho de 2000).

6-Ch.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

· Reunião, em novembro, da Comissão de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (PREVAC), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.  

· Reunião, em setembro, da Comissão de Busca, Salvamento e Apoio Mútuo em Casos de Desastre (BARACAPADE), da qual participam todos os países americanos signatários do SICOFAA e que se reúne anualmente.

· Reunião com o Peru no âmbito do Acordo para o Combate ao Tráfico Ilícito, em dezembro de 2000.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· O Ministério da Defesa informou sobre a participação do Estado Maior Conjunto de Defesa de todos os países da América do Sul, à exceção da Guiana e do Suriname, em um simpósio de estudos estratégicos.

· A Escola Superior de Guerra foi responsável pelo funcionamento do curso especial de estudos superiores de política e estratégia, com quatro meses de duração, dirigido a civis e militares das nações amigas, do qual participaram diversos países.

· Participação na Conferência Naval Interamericana (CNI); esta é realizada anualmente, em diferentes sedes, com a participação dos comandantes e chefes do Estado Maior da Marinha dos países.  A XX CNI foi realizada na Colômbia, de 25 a 31 de março de 2000, cabendo ao CEMA representar a Marinha Brasileira.

· Participação nas Conferências Navais Interamericanas Especializadas (CNIE).  Em 2000, a Marinha do Brasil participou na CNIE de Telecomunicações Navais (nos Estados Unidos, de 7 a 10 de fevereiro); de Controle Naval do Tráfego Marítimo (no Panamá, de 22 a 26 de maio); de Inteligência, Patrulha Costeira e Fluvial e Tráfico de Armas e Drogas (nos Estados Unidos, de 12 a 15 de junho); de Ciência e Tecnologia (na Venezuela, de 1 a 6 de outubro); e de Diretores de Escolas de Guerra Naval (na Argentina, de 30 de outubro a 3 de novembro).

· Reuniões no nível de Estado Maior com a Argentina e o Uruguai, anualmente; com o Paraguai, Peru e Bolívia, bienalmente; e com os Estados Unidos, a cada 18 meses.

· Simpósio de Estudos Estratégicos, com a Argentina; três oficiais superiores da Escola de Guerra Naval da Marinha Brasileira participaram de um “exercício seminário” durante três dias, no qual foram tratados aspectos do direito internacional público, dos direitos humanos e das relações internacionais.

· O Brasil participou da reunião de peritos em medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança, organizada pela OEA.

· Participação de seminário na Central Flying School (CFS) da Inglaterra, em junho de 2000.

· Curso de sobrevivência no gelo e de operação de aeronaves C-130 no gelo, realizado em conjunto com o Chile, em setembro de 2000.

11-Ch.
Programas de educação para a paz.

· O Ministério da Defesa incumbiu-se de coordenar a participação do Brasil em diversas missões de paz da ONU.
BRASIL

CP/CSH-390/01 add. 2

18 junho 2001 

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Brasil enviou cópia do Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares contendo informação sobre os gastos com defesa correspondentes ao ano de 2000.

BRASIL

CP/CSH-408/01 add. 1

18 junho 2001

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Brasil enviou copia dos dados para o Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas fornecidos em 2001.

CANADÁ
O Canadá apresentou os seguintes relatórios à OEA para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da Organização.

CP/CSH-286/00 add. 1

11 julho 2000

CP/CSH-383/01 add. 2

7 junho 2001

CP/CSH-408/01 add. 2

9 agosto 2001

CP/CSH-390/01 add. 4

9 agosto 2001

RELATÓRIO

CP/CSH-286/00 add. 1

11 julho 2000

3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.

· Consultas bilaterais:

· Argentina:  Conversações preliminares entre o Estado Maior da Marinha da Argentina e do Canadá, realizadas em Halifax, no Centro de Guerra Marítima das Forças Armadas Canadenses (CFMWC), em maio de 1999.  Participaram da delegação canadense o Comandante do CFMWC e oficiais do Departamento Estratégico da Marinha 3.

· Brasil:  O DGIS Pol participou de consultas bilaterais sobre segurança realizadas em Brasília, em novembro de 1999, com o Departamento de Assuntos Externos e Comércio Internacional (DFAIT).

· Conversações preliminares entre o Estado Maior da Marinha do Canadá e do Chile em Viña del Mar, em setembro de 1999, com a participação do DWH Pol.  A delegação canadense foi chefiada pelo Capitão Dewar, do DGMDO da Marinha do Canadá.

· O DGIS Pol participou de conversações bilaterais sobre segurança com o Chile, realizadas em Santiago em novembro de 1999, juntamente com o DFAIT.

· Intercâmbio de visitas de pessoal superior:

· Visita oficial do Tenente-General Zabala, Chefe do Estado Maior Conjunto das Forças Armadas da Argentina, ao General Baril, CDS.  Visitas à Cidade de Québec e a Kingston, realizadas em agosto de 1999.

· Visita de cortesia do CDS, acompanhado do DWH Pol 2, do CFCWO e do ADC, ao Chefe do Estado Maior Conjunto, em Buenos Aires, em novembro de 1999.

· Visita de cortesia do Vice-Almirante Maddison, CMS, a Viña del Mar, atendendo a convite do Almirante Arancibia, Chefe do Estado Maior da Marinha Chilena, em janeiro de 2000, acompanhado de ajundante-de-ordens.
-
Conversações na esfera da Marinha:  Conversações oficiais do Estado Maior da Marinha Canadense com representantes da Marinha do Chile, realizadas em maio de 1999, no Canadá.

· Conferências de alto nível:

· Participação do CMS, acompanhado pelo DWH Pol 4, na Conferência Naval Interamericana, realizada em Cartagena, Colômbia, em abril de 2000.

· O Canadá foi sede da reunião da Comissão de Tecnologia e Medicina da Conferência dos Exércitos das Américas (CAA), realizada em Toronto, em junho de 1999.

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Treinamento conjunto:

· A Argentina, o Canadá e os Estados Unidos participaram dos exercícios táticos trilaterais realizados no CFMWC, em Halifax, em maio de 1999.

· Participação do General Machicao, da Bolívia, no Curso para Observadores Militares do Centro de Treinamento para Apoio à Paz, realizado em fevereiro de 1999, sob os auspícios do DFAIT.

· Exercícios militares trilaterais Canadá-Estados Unidos-Chile, realizados em Viña del Mar, Chile, em setembro de 1999.

· Participação de um candidato do Chile no Curso para Oficiais de Logística, das Nações Unidas, na Escola de Administração e Logística CFB Borden, realizado em maio de 2000.

· Participação do Capitão Levoyer Rodríguez, do Equador, no Curso para Observadores Militares do Centro de Treinamento para Apoio à Paz, realizado em fevereiro de 1999, sob os auspícios do DFAIT.

· Participação do Coronel Gamarra Trujillo, do Peru, no Curso para Observadores Militares do Centro de Treinamento para Apoio à Paz, realizado em fevereiro de 1999, sob os auspícios do DFAIT.

· Intercâmbio de pessoal:
· Argentina:  O Subtenente French participou de cruzeiro de treinamento a bordo do navio da Marinha Argentina Libertad, em junho de 1999.  Visita de oficial naval do setor de finanças da Marinha Argentina ao Canadá, em viagem de orientação para pessoal do CMS e da ADM(Fin), patrocinada pelo setor de finanças da DG (Contra-Almirante Jarvis).  O Tenente-Coronel K.C.  McLeod e o Major Sargento E.  Butt visitaram o Batalhão de Engenheiros Anfíbios e o Centro de Mergulho Tático, em Santa Fé, em outubro de 1999.

· Brasil:  O Subtenente Schellenberg participou de cruzeiro de instrução a bordo do navio-escola Brasil, em outubro de 1999.

· Apoio a treinamento:

· Argentina:  Visita do General Luiz Araujo e do Capitão Eliason, do Programa de Cooperação em Ciência e Tecnologia da USAID (PSTC), em Kingston, ao Centro de Treinamento Conjunto de Operações de Paz (CAECOPAZ), em dezembro de 1999.

· Bolívia:  Visita do General Luiz Araujo e do Capitão Eliason, do PSTC, em Kingston, a La Paz, em dezembro de 1999.

· Brasil:  Visita do General Luiz Araujo e do Capitão Eliason, do PSTC, em Kingston, a Brasília e ao Rio de Janeiro, em dezembro de 1999.

· Chile:  Visita do Tenente-Coronel Nicolas Matern, CO 3R22eR, e do Capitão Louis LaFrance, DLSP 2-5, a unidades do Exército Chileno, em janeiro de 2000, para colaborar nos preparativos da Missão UNTAET (Timor Leste) e acompanhar o acordo celebrado no CAA entre os Chefes de Estado Maior, no outono de 1999.

· As Forças Armadas Canadenses destacaram, em janeiro de 1999, pessoal para prestar assistência ao Comando de Oficiais Subalternos da Jamaica e ao Curso de Formação de Pessoal.

· As Forças Armadas Canadenses destacaram pessoal para prestar assistência ao Curso Especial de Alta Direção Militar do Caribe, em janeiro de 1999.

· O pessoal do Programa de Substituição de Fragatas prestou esclarecimentos à equipe canadense, chefiada pelo Capitão (Marinha) Dewar, do DGMDO, em setembro de 1999, em Viña del Mar.

· Uma equipe de oficiais da Marinha Chilena integrantes do Projeto de Substituição da Fragata Tridente visitou instalações de defesa e de indústrias no Canadá, em outubro de 1999, sob os auspícios da indústria canadense e do DFAIT.  Essa atividade faz parte do apoio do CMS e do DGMEPM ao NDHQ e ao Programa Halifax.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Um assessor em destruição de minas acompanhou a equipe da DFAIT em missão de assistência técnica na Nicarágua, em março de 1999.

· Apoio à área de equipamentos:

· Empréstimo ao Exército peruano pela Equipe de Destruição de Minas, por intermédio da DFAIT, de 20 conectores de fones auriculares AN 19/2, em fevereiro de 1999.  A coordenação dessa atividade foi feita pela Diretoria de Alienação, Vendas, Artefatos e Empréstimos (DDSAL) e pela Embaixada Canadense.

· Visita do Capitão LaFrance, do CLS, e de um suboficial a Buenos Aires para a entrega de detectores de minas Schiebel, em cuja oportunidade foram ministradas instruções sucintas e prestados esclarecimentos sobre o tratamento dispensado pelas Forças Armadas Canadenses à gestão ambiental.  Essa visita foi realizada em março de 2000.

· Designação, em abril de 2000, do Comandante Guy Desnoyers para o Escritório da Indústria Canadense em Viña del Mar, como elemento de ligação com a Marinha Chilena para os assuntos relacionados com o Projeto Tridente.

CANADÁ

CP/CSH-383/01 add. 2

7 junho 2001

3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· Visita ao CMS, em nível de alto comando, do Chefe de Estado Maior da Marinha Argentina, Almirante Stella, em setembro de 2000.

· Participação do representante do Departamento de Defesa Nacional do Canadá e da delegação do DND/DFAIT/RCUP na Quarta Reunião de Ministros da Defesa das Américas, realizada em Manaus, Brasil, em outubro de 2000.

· Visita de cortesia do Vice-Almirante Maddison, CMS, a Viña del Mar, atendendo a convite do Almirante Arancibia, Chefe do Estado Maior da Marinha Chilena, em janeiro de 2000, acompanhado de ajundante-de-ordens.
· Visita oficial do Tenente-General Jeffrey, do alto comando do CLS, e contingente ao Chefe do Estado Maior do Chile, em dezembro de 2000.
· O Canadá esteve assim representado nas conferências regionais de alto nível mencionadas a seguir, as quais contaram com a presença de grande número de países:
· Participação do CMS, acompanhado pelo DWH Pol 4, na Conferência Naval Interamericana realizada em Cartagena, Colômbia, em abril de 2000.

· Participação na Conferência do SICOFAA sobre Recursos Humanos, Educação e Treinamento, da qual o CAS foi sede, em Winnipeg, em julho de 2000.

· O Canadá foi sede das reuniões da Comissão de Recursos Humanos, Educação e Treinamento, do SICOFAA, realizadas na 17 Wing, em Winnipeg, em julho de 2000, às quais compareceram 15 países.  Os principais temas discutidos nesses encontros foram a integração, assédio e discriminação de gênero, e o treinamento em cooperação.

· Primeira Conferência de Assuntos Civis e Advogados Militares (CAAML) realizada em San Pedro Sula, Honduras, em agosto de 2000, da qual participaram o DL Res Coronel Meisner, o DLawOps 2 Major Boutin, o DLFR 8-2-2 Sebastien Fournier e o DLSP 2-5 Capitão LaFrance.

· Participação do Major Hanna, do Capitão Gomez e do Ocdt Willrich na conferência organizada pelo SAR-SICOFAA em Buenos Aires, em setembro de 2000.

· A delegação canadense, chefiada pelo Embaixador do Canadá no Brasil e da qual participou o Major-General Ross (DGIS Pol), na qualidade de representante militar de alto nível, assistiu à Conferência de Ministros da Defesa das Américas realizada em Manaus, Brasil, em outubro de 2000.
· O Capitão (Marinha) Keenliside, D/Comd do CFC, assistiu à Conferência da Escola de Guerra Naval das Américas de que a Argentina foi sede, realizada em Buenos Aires, em outubro de 2000.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· O Exército argentino enviou um oficial, seis suboficiais e três civis para participar do Campeonato Nacional de Skis das Forças Armadas, realizado em Valcartier, Québec, em março de 2001.

· No âmbito do programa organizado pela Direção-Geral do Meio Ambiente, dois oficiais da Marinha Argentina visitaram Halifax, em abril de 2001, para observar as políticas e práticas ambientais adotadas no MARLANT.  O MTAP arcou com parte do custo dessa visita.  

· Apoio a área de equipamentos:

· Visita do Capitão LaFrance, do CLS, e de um suboficial a Buenos Aires para a entrega de detectores de minas Schiebel, em cuja oportunidade foram ministradas instruções sucintas e prestados esclarecimentos sobre o tratamento dispensado pelas Forças Armadas Canadenses à gestão ambiental.  Essa visita foi realizada em março de 2000.

·  Designação, em março de 2000, do Comandante Guy Desnoyers para o Escritório da Indústria Canadense em Viña del Mar, como elemento de ligação com a Marinha Chilena para os assuntos relacionados com o Projeto Tridente.

· Treinamento conjunto:

· Três mergulhadores argentinos especializados em táticas de combate participaram do exercício de salvamento realizado em Petawawa, em maio de 2000.

· Participação do Subtenente Farn, do HMCS GRIFFON, no cruzeiro de instrução a bordo do navio-escola Brasil, em julho de 2000.

· Participação de um candidato do Chile no Curso para Oficiais de Logística, das Nações Unidas, realizado na Escola de Administração e Logística CFP Borden, em maio de 2000.

· Participação do Capitão (Marinha) Keenliside, D/Comd do CFC, nos Exercícios Táticos Interamericanos organizados pela Argentina e realizados em Buenos Aires, em novembro de 2000.

· Designação do Tenente-Coronel Schaefer (DAPM) e do CWO Goodrum para dar assistência ao Seminário sobre Destruição dos Estoques de Minas Terrestres Antipessoal nas Américas.  Esse evento foi patrocinado conjuntamente pelo Canadá e pela Argentina e realizado em Buenos Aires, em novembro de 2000, com o apoio do DFAIT ILX.

· Intercâmbio de Pessoal:  O Tenente-Coronel Matte e o Tenente Corbin, da Reserva da Marinha da Argentina, foram enviados a Puerto Belgrano para participar, respectivamente, das operações “Unitas” de navegação e de exercícios locais de navegação, em setembro de 2000.

-
Apoio a treinamento:

· Participação do Capitão Vadengonceur, do PSTC em Kingston, como instrutor no Curso de Observador Militar realizado no Centro de Treinamento da Argentina para Apoio à Paz (CAECOPAZ), em outubro de 2000.

· Visita, em janeiro de 2000, do Tenente-Coronel Nicolas Matern, CO 3R22eR, e do Capitão Louis Lafrance, DLSP 2-5, a unidades do Exército Chileno, para colaborar nos preparativos da Missão UNTAET (Timor Leste) e acompanhar o acordo celebrado no CAA entre os Chefes do Estado Maior, no outono de 1999.

· Participação de dois capitães da Força Aérea Chilena no Curso Superior de Busca e Salvamento realizado pela Forças Armadas Canadenses, em Sydney, Nova Scotia, em outubro de 2000.

· Visita de oficiais de ligação:

· Visita do Tenente-Coronel Cue, do Major Kropelin, do Tenente Wilhich e do CWO Macauley a Buenos Aires e Bariloche a fim de observar o exercício conjunto Argentina-Chile de busca e salvamento, em novembro de 2000.

· Visita do Major Araujo e do Capitão Hanson, do PSTC, ao CAECOPAZ na Argentina, em dezembro de 2000, para discutir a possibilidade de intercâmbio de instrutores em 2001.

·  Visita do pessoal de ligação do PSTC ao Exército e ao Corpo de Fuzileiros Navais do Brasil.  Em dezembro de 2000, o Major Luiz Araujo e o Capitão Patrick Hanson visitaram Brasília e o Rio de Janeiro para tratar do treinamento de observadores militares e do possível intercâmbio de instrutores.

· O General Findley, do CAS, e o grupo do Programa de Treinamento Internacional (ITP) assistiram ao FIDAE na base da Força Aérea Chilena em Los Corrillos, em Santiago, Chile, em março de 2000.

· Visita do Tenente-Coronel Cue, do Major Kropellin, do Tenente Willrich e do CWO Macauley a Santiago a fim de participar de reuniões com oficiais do Serviço de Busca e Salvamento da Força Aérea Chilena, em novembro de 2000.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Visita do Tenente-Coronel Schaffer e do CWO Goodrum a Buenos Aires para participar do Seminário sobre Destruição dos Estoques de Minas Terrestres Antipessoal nas Américas, patrocinado conjuntamente pelo Canadá e pela Argentina, em novembro de 2000.

Outras atividades correlatas

· O Canadá proporcionou transporte de ida e volta entre Miami e Manaus, Brasil, em avião airbus, para a maioria das delegações oriundas do Caribe e da América Central, em apoio à Conferência de Ministros da Defesa das Américas, realizada em outubro de 2000.

CANADÁ

CP/CSH-408/01 add. 2

9 agosto 2001 

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Canadá enviou cópia das informações prestadas para fins do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e do Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares correspondentes ao ano de 2000.

CANADÁ

CP/CSH-390/01 add. 4

9 agosto 2001 

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Canadá enviou cópia do orçamento dos Gastos Militares correspondentes ao exercício 2000-2001.

CHILE

O Chile apresentou os seguintes relatórios à OEA para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

CP/CSH-237/99 add. 3

11 julho 2000

CP/CSH-315/00

11 julho 2000

CP/CSH-390/01

7 junho 2001

RELATÓRIOS

CP/CSH-237/99 add. 3

11 julho 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Chile enviou cópia do relatório do país para fins do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas, referente ao ano civil de 1999, no qual são fornecidos detalhes da situação da transferência de armamentos convencionais das Forças Armadas.  

CHILE

CP/CSH-315/00

11 julho 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· O Chile enviou cópia do orçamento consolidado dos gastos militares referentes ao ano de 2000.

CHILE

CP/CSH-390/01

7 junho 2001

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

-
O Chile enviou cópia do orçamento consolidado dos gastos militares referentes ao ano de 2001.

EL SALVADOR

El Salvador apresentou os seguintes relatórios à OEA, para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da Organização.

CP/CSH-316/00

11 julho 2000

Relatório apresentado à JID
/
30 março 2001

CP/CSH-390/01 add. 3

9 agosto 2001

RELATÓRIO
CP/CSH-316/00

13 julho 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
· El Salvador enviou cópia da informação orçamentária do Setor de Defesa Nacional referente ao ano de 2000.

EL SALVADOR

30 março 2001

RELATÓRIO PRESENTADO À JID
/
1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.

· Informou-se a Honduras e Nicarágua sobre o desenvolvimento do Exercício Naval e Ação Cívica Militar das Forças Armadas de El Salvador na área do golfo de Fonseca, realizado de 25 a 28 de abril de 2000.

3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.

· Participação no Seminário “Formulação de políticas de defesa numa sociedade democrática”, do Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica da Guatemala, realizado de 29 de fevereiro a 4 de março de 2000.
· Participação na IV Conferência de Ministros de Defesa das Américas, realizada no Brasil, de 15 a 21 de outubro de 2000.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· El Salvador, Guatemala, Brasil, Chile e Espanha:  De 1º de janeiro a 16 de dezembro de 2000, quatro alunos convidados participaram de cursos da Escola de Comando e Estado Maior “Dr.  Manuel Enrique Araujo”, para os quais foram convidados professores militares do Brasil, do Chile e da Espanha.

· El Salvador e Nicarágua:  De 24 de abril a 18 de agosto de 2000, um aluno convidado participou do Curso de Inteligência, de Nível II, na Escola Nacional de Inteligência (ESNACIN).

· El Salvador.  De 14 a 15 de janeiro de 2000 foi realizada visita ao Quartel General da Marinha Nacional da Guatemala, por ocasião do 41º aniversário de sua fundação.

· El Salvador:  De maio a novembro de 2000 foram realizadas visitas programadas para que os adidos militares credenciados junto a El Salvador visitassem as diferentes Unidades das Forças Armadas.

· Países membros da Conferência de Exércitos Americanos (CEA):  Participação de El Salvador na Primeira Conferência de Assuntos Civis e de Advogados Militares dos Exércitos Americanos, realizada de 7 a 12 de agosto de 2000.

· Países membros da CEA:  Participação, de 24 a 27 de julho de 2000, no I Exercício de Telecomunicações.

· Países membros da CEA:  Participação, de 12 a 17 de novembro de 2000.  na VIII Conferência de Treinamento e Ensino.

· Países da América Latina e Estados Unidos:  Participação, de 21 a 26 de agosto de 2000, na Conferência de Telecomunicações da América Latina e do Caribe, realizada em Augusta, Geórgia, Estados Unidos, cujo tema foi o seguinte “As comunicações nas operações humanitárias”.

· Países membros da CEA:  Participação, de 15 a 20 de outubro de 2000, na Conferência de Editores Ibero-Americanos de Revistas Militares.

· Em cumprimento ao Tratado Quadro de Segurança Democrática na América Central, foram planejados e programados projetos orientados para o intercâmbio de pessoal militar em programas de formação, treinamento e aperfeiçoamento.
· El Salvador realizou as seguintes atividades com a participação da Guatemala, Honduras e Nicarágua:  atividade especializada na área da logística (26 e 27 de setembro de 2000); atividade especializada na área de assuntos civis (6 e 7 de março de 2000); atividade especializada na área da educação (30 de maio a 1º de junho de 2000); atividade especializada na área da Força Aérea (21 e 22 de junho de 2000); atividade especializada na área da sanidade militar (7 a 9 de agosto de 2000); atividade especializada na área das Operações de Manutenção da Paz (11 a 13 de agosto de 2000); atividade especializada na área de inteligência (19 a 21 de setembro de 2000); atividade especializada na área de operações (6 a 8 de novembro de 2000); atividade especializada na área de Direitos Humanos (6 a 8 de novembro de 2000); atividade especializada na área da Força Naval desenvolvida na Base Naval do Pacífico, na Guatemala, de 10 a 12 de novembro de 2000.

7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

· Organização da Unidade Humanitária de Salvamento, da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (UHR-CFAC), formada por unidades de busca e salvamento, sanidade militar, transmissões, associações da sociedade civil e polícia militar de cada país, entre novembro de 1999 e dezembro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua.

· I Exercício de Gabinete da Unidade Humanitária de Salvamento (UHR-CFAC), realizado em Manágua, de 24 a 28 de outubro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua.

· IV Reunião Ordinária da Comissão de Busca e Salvamento da América Central, em Tegucigalpa, de 1º a 4 de maio de 2000, com a participação de El Salvador e Honduras.
· Seminário sobre gestão e controle do Centro de Operações de Emergência, com a participação de 18 civis oriundos de diferentes instituições, a coordenação do Escritório de Assistência em Situações de Desastre, dos Estados Unidos, e a presença de delegados das seguintes entidades:  Cruz Verde, Cruz Vermelha, Comando de Salvamento, Comissão Executiva Portuária Autônoma (CEPA), Ministério da Saúde Pública (MSP), Comissão de Emergência Nacional (COEN), Comissão Executiva do Rio Lempa (CEL), Ministério da Agricultura e Pecuária (MAG), Ministério do Meio Ambiente e Recursos Naturais (MARN).  Esse evento foi realizado em 24 de junho de 2000.
8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de vários países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· Em cumprimento ao Tratado Quadro de Segurança Democrática na América Central, foi criado e implementado o mecanismo permanente centro-americano de informação e comunicação, a fim de facilitar o contato seguro, eficiente e rápido entre as respectivas autoridades militares.

· Foi organizada a Seção de Transmissões na Unidade Humanitária de Salvamento da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (UHR-CFAC), entre janeiro e dezembro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua.  

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de confiança mútua e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Primeiro exercício tático computadorizado para a aplicação do Direito Internacional no caso de conflitos armados, realizado de 18 a 20 de julho de 2000, com a presença da Cruz Vermelha e a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e República Dominicana.

· Desenvolvimento dos mecanismos de estímulo ao espírito integracionista dos organismos de defesa, por meio da realização de atividades culturais, acadêmicas e desportivas, no contexto do Tratado Quadro de Segurança Democrática na América Central.

· Primeiro Campeonato Centro-Americano de Pára-Quedismo Desportivo, realizado na Base Militar de Ilopango, de 20 a 26 de novembro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras, Costa Rica e Panamá.

· Primeiro Campeonato Centro-Americano de Remo, realizado no lago de Ilopango, de 10 a 12 de novembro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras e Costa Rica.

· Exibição aérea da “Esquadrilha Cuscatlán” sobre o lago Xolotlán, em Manágua, Nicarágua, de 20 a 29 de outubro de 2000, com a participação de El Salvador e Nicarágua.

· Convite ao corpo diplomático, a adidos militares e a professores militares estrangeiros para a Exposição Histórica das Forças Armadas, de 28 de abril a 15 de maio de 2000, no local da Primeira Feira Internacional realizada em San Salvador.

· Desenvolvimento de programas de assistência humanitária orientados para a população civil, por meio das Forças Armadas dos países membros, no contexto do Tratado Quadro de Segurança Democrática na América Central.

· Ações terrestres cívico-militares desenvolvidas de janeiro a dezembro de 2000, beneficiando 190.050 pessoas.

· Apoio ao Plano de Emergência Nacional de Saúde, na área de sanidade, de 20 de fevereiro a 21 de março de 2000.

· Apoio à Secretaria Nacional da Família no âmbito do “Programa escola saudável”, com recursos humanos e materiais, de janeiro a dezembro de 2000.

· Apoio a jornadas de fumigação, de janeiro a dezembro de 2000.

11-Ch.
Programas de educação para a paz.

· Exercício “Novos Horizontes 2000”, desenvolvido no Departamento de Chalafenango, de 4 de fevereiro a 28 de maio de 2000, com a participação de El Salvador e Estados Unidos e beneficiando 19.353 pessoas.
· III Foro Militar Centro-Americano sobre “Cultura da paz e da não-violência”, realizado em Tegucigalpa, de 10 a 14 de dezembro de 2000, com a participação de El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua.
3-S.
Identificar e desenvolver atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.

· Seminário sobre “Manejo integrado de zonas costeiras no golfo de Fonseca”, realizado em conjunto com Honduras, de 4 a 6 de setembro de 2000, com a participação da Corporação Salvadorenha de Industriais e do Ministério do Meio Ambiente e Recursos Naturais.  

4-S.
Promover o intercâmbio de informação, entre outros, por meio da publicação de livros sobre defesa ou documentos oficiais, conforme o caso, que permita maior transparência em matéria de políticas de defesa de cada país, bem como sobre a organização, estrutura, tamanho e composição das forças armadas.

· El Salvador divulgou, entre janeiro e dezembro de 2000, o Relatório Anual das Realizações do Ministério da Defesa Nacional, bem como revistas militares das Forças Armadas e a Gazeta Militar.

EL SALVADOR

CP/CSH-390/01 add. 3

9 agosto 2001

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

-
El Salvador enviou cópia do orçamento do Setor da Defesa Nacional para o ano de 2001.

ESTADOS UNIDOS

Os Estados Unidos apresentaram os seguintes relatórios à OEA para serem incluídos no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da Organização.
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RELATÓRIOS
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11 julho 2000

1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.
· Os comandos militares regionais dos Estados Unidos realizaram mais de 30 exercícios bilaterais e multilaterais com Estados membros durante o ano financeiro de 1999 dos Estados Unidos (1º de outubro de 1998 a 30 de setembro de 1999).  A seguir são apresentados detalhes do programa de exercícios do Comando Sul dos Estados Unidos (Anexo A do relatório original).

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· Anualmente, os Estados Unidos têm enviado ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros da Organização cópia das informações que foram fornecidas para inclusão no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.  Esses dados são apresentados em cumprimento ao mandato sobre o intercâmbio de informações acordado na Declaração de Santiago.  Em 1999, essas informações foram prestadas à OEA no mês de julho.

3-Ch.  Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· Os Estados Unidos transmitem anualmente à OEA e a seus Estados membros uma cópia do Relatório Anual do Secretário de Defesa ao Presidente e ao Congresso.  Desse documento constam informações sobre a dimensão, a estrutura e a capacidade das Forças Armadas dos Estados Unidos, bem como sobre sua distribuição e os programas militares mais importantes.  Em 6 de abril de 2000, os Estados Unidos enviaram uma cópia desse relatório a cada Estado membro da Comissão de Segurança Hemisférica.

· Em 1999, os Estados Unidos participaram do Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA).  Criado em 1961, o SICOFAA é uma organização interamericana que tem por objetivo a promoção e o fortalecimento dos laços de amizade que unem seus membros, bem como o apoio mútuo entre eles, mediante a coordenação e a cooperação das forças aéreas dos países, quando estas devam agir em conjunto, por orientação de seus respectivos governos.

· Os Estados Unidos também participaram da Conferência de Exércitos Americanos (CAA), promovida pelo Governo da Bolívia em novembro de 1999.  Nesse evento, que teve a duração de uma semana, os Estados Unidos foram representados pelo chefe de seu Estado Maior, General Eric Shinseki.

4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.

· No período 1999-2000, os Estados Unidos participaram de discussões bilaterais sobre questões de política, defesa e segurança, com a Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México.

· Os Estados Unidos também mantiveram uma série de consultas bilaterais, no nível de Estado Maior Conjunto, com a Argentina, Brasil e Chile.  Essas reuniões anuais, de que em anos alternados os Estados Unidos têm sido sede, focalizam o intercâmbio de idéias e questões relativas ao desenvolvimento e treinamento do Estado Maior Conjunto, a segurança regional e as operações de apoio à manutenção da paz e à assistência em casos de desastre.

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Em 6 de abril de 2000, na reunião especial da OEA sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS), os Estados Unidos anunciaram a adoção de uma medida anual de fomento da confiança, a qual constava do convite ao Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica para que observasse um exercício militar multilateral realizado na região.

· No ano de 1999, os Estados Unidos receberam a visita de oficiais civis e militares de 32 países do Hemisfério custeada por verba do Programa de Educação e Treinamento Militar Internacional (IMET).  Aproximadamente 2.770 alunos foram treinados ao custo de US$ 10.720.000,00.

· Figura em anexo trecho de um relatório conjunto do Departamento de Estado-Departamento de Defesa ao Congresso sobre treinamento militar no estrangeiro e sobre atividades de combate de interesse do Departamento de Defesa (DoD) nos anos financeiros de 1999 e 2000, do qual constam, entre outros detalhes, os referentes ao IMET no Hemisfério, especificados por país (Anexo B do relatório original).

· O Departamento do Exército dos Estados Unidos manteve, por intermédio do Programa de Intercâmbio de Pessoal Militar (MPEP), intercâmbios com a Argentina (oficial do Estado Maior); Brasil (oficial do Estado Maior da arma de engenharia e instrutor de idiomas); Canadá (oficiais do Estado Maior das áreas de logística, aeronáutica, instrução universitária, planos e operações; instrutor de artilharia, pesquisa e desenvolvimento, material de guerra eletrônico; instrutor de engenharia, instrutor de topografia, instrutor de defesa aérea de artilharia, oficial do Estado Maior de operações, oficial do Estado Maior de logística, e oficial general); Colômbia (instrutor de soldados, instrutor de academia de suboficiais); México (instrutor de idiomas, piloto instrutor); Venezuela (instrutor de infantaria, instrutor de forças blindadas, instrutor de operações especiais, instrutor de artilharia, instrutor de sinalização, instrutor engenheiro).

· O Departamento da Marinha dos Estados Unidos manteve intercâmbios com a Argentina (navegador assistente, piloto instrutor); Brasil (navegador assistente, oficial assistente do Serviço de Relações Públicas, oficial naval instrutor); Canadá (suboficial de treinamento em sistemas, oficial do Estado Maior junto à Direção de Vigilância Oceânica, diretor administrativo para a coordenação das operações de busca e salvamento, operador de busca e salvamento da Direção Administrativa para Coordenação das Operações de Busca e Salvamento, técnico em criptografia, oficial de apoio logístico, oficial da Direção de Avaliação de Sistemas, oficial de superfície de guerra anti-submarina – Antisubmarine Warfare (ASW) --, oficial do Estado Maior para sistemas de vigilância oceânica, oficial do Estado Maior para exercícios, superintendente de navios, oficial do Projeto de Sistema Submarino EOD, piloto instrutor, oficial de cronogramas, coordenador de instrução de superfície de guerra anti-submarina, oficial de planos e exercícios da OTAN, coordenador de RDT&E em helicópteros, oficial instrutor naval de vôo, oficial de avaliação de tática/desenvolvimento de guerra anti-submarina, oficial de exercícios de operações, oficial do Sistema de Prontidão, oficial engenheiro de propostas VS, diretor de testes de operação, oficial assistente de operações de frota aérea de guerra anti-submarina, diretor de testes de operação/coordenador de vigilância, piloto de provas, instrutor de guerra tática); Chile (engenheiro instrutor de vôo, primeiro tenente piloto instrutor); Colômbia (navegador assistente); México (instrutor de língua espanhola); Venezuela (instrutor de vôo, piloto de busca e salvamento).

· A Marinha dos Estados Unidos manteve intercâmbios com a Argentina (oficial de Estado Maior) Brasil (oficial assistente de operações); Canadá (pilotos); Chile (oficial de Estado Maior, instrutor); Peru (oficial de Estado Maior).

· O Departamento da Força Aérea dos Estados Unidos manteve intercâmbios com a Argentina (instrutor, piloto instrutor de AT-38); Canadá (piloto de F-16, especialista em comportamento, analista de sistemas de computação, analista de sistemas, engenheiro de sistemas, instrutor de ACSC, piloto de C-130, oficial de logística, engenheiro aeroespacial, instrutor de navegação, navegador de C-130, engenheiro de sistemas aeronáuticos, piloto de provas, piloto instrutor de T-37, oficial do Estado Maior do Sistema de Gestão de Batalhas, enfermeiro de vôo, engenheiro civil, oficial de segurança, oficial de pessoal, oficial de guerra eletrônica conjunta, oficial da Polícia de Segurança, gerente de programa de pesquisa e desenvolvimento, instrutor da Academia de Suboficiais); Chile (piloto instrutor de T-37); Equador (piloto instrutor de T-37, oficial de manutenção de aeronaves); México (instrutor); Peru (piloto instrutor de T-37); Uruguai (piloto instrutor de T-38); Venezuela (piloto instrutor de T-37, oficial de manutenção de aeronaves, oficial de sistemas de computação, oficial de abastecimento).  

· A Agência de Sistemas de Informação sobre Defesa manteve intercâmbio com o Canadá (oficial de comunicações e eletrônica).

· O Departamento da Força Aérea dos Estados Unidos, por intermédio do Programa de Intercâmbio de Engenheiros e Cientistas, manteve intercâmbio com o Canadá (engenheiro de sistemas de aterrissagem).

· A Organização de Defesa de Mísseis Balísticos dos Estados Unidos, por intermédio do Programa de Intercâmbio de Engenheiros e Cientistas, manteve intercâmbio com o Canadá (cientista).

· A Agência de Inteligência de Defesa dos Estados Unidos, por intermédio do Programa de Intercâmbio de Pessoal de Inteligência de Defesa, manteve intercâmbio com o Canadá (analista de inteligência).

· Os Estados Unidos convidaram numerosos participantes de todo o Hemisfério para observar exercícios militares, participar de exercícios e treinamentos conjuntos e manter intercâmbio de pessoal.

· Figura em anexo um resumo do Relatório Anual do Departamento de Defesa sobre os acordos para o intercâmbio de pessoal de defesa entre os Estados Unidos e outros países, referente ao ano financeiro de 1999.  (O Anexo C do relatório original apresenta detalhes por país dos programas de intercâmbio de pessoal no Hemisfério).

· Antígua e Barbuda:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 158 alunos, havendo sido planejado para o ano 2000 o treinamento de um total de 47 alunos.  Os dois países participaram de exercícios conjuntos de treinamento de busca e salvamento marítimo, bem como de exercícios marítimos internacionais que incrementam a capacidade de Antígua e Barbuda de trabalhar com entidades americanas em operações antidrogas, operações de busca e salvamento e outras operações bilaterais e multilaterais.  Um barco de patrulha, de 82 pés, cedido pelo Governo dos Estados Unidos em 1998, foi extensamente usado no patrulhamento do litoral e em missões marítimas antidrogas.  

· Argentina:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 450 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 125 alunos.  Os Estados Unidos informaram sobre a estreita relação que mantêm com o Governo da Argentina e a ativa participação de militares argentinos em esforços internacionais e em outros esforços multilaterais de manutenção da paz.  Os Estados Unidos também designaram a Argentina como um de seus principais aliados fora da OTAN.  No sentido de promover a interoperacionalidade e tomar conhecimento das operações dos Estados Unidos, militares argentinos participaram de vários exercícios nos Estados Unidos.  Os cursos do IMET nas áreas de operações civis e militares, treinamento de oficiais e comandantes de Estado Maior e treinamento de suboficiais, bem como a participação no Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica (CHDS) ajudam a Argentina em seus esforços para modernizar e profissionalizar suas forças armadas e para consolidar a noção do controle civil do aparato militar.  Outros tipos de treinamento em manutenção de aeronaves e helicópteros e cursos de gestão de logística também incrementam a capacidade da Argentina de manter o equipamento fornecido pelos Estados Unidos em seus arsenais, aumentando assim a interoperacionalidade com as Forças Armadas estadunidenses em atividades bilaterais e multilaterais.

· Bahamas:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 42 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 13 alunos.  Os cursos do IMET que oferecem treinamento militar básico, conhecimentos sobre assuntos civis e acesso à Escola de Estado Maior Naval ajudam as Bahamas no desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente.  O treinamento em operações antidrogas abrangeu a instrução em planejamento de operações e exercícios com forças militares dos Estados Unidos.  O treinamento no manejo de navios e as operações embarcadas aumentam substancialmente a capacidade das Bahamas de cooperar nos esforços antidrogas.  O treinamento do IMET em assuntos jurídicos relacionados com operações militares e de manutenção da paz incentivarão a participação continuada das Bahamas em outras atividades bilaterais e multilaterais.  Um dos resultados alcançados foi a estreita cooperação com o Governo dos Estados Unidos num esforço combinado de aplicação da legislação antidrogas, a “Operação Bahamas e Turks e Caicos” (OPBAT), juntamente com maior ênfase de parte das Bahamas na investigação e no processo penal das atividades de lavagem de dinheiro e no confisco de ativos.

· Barbados:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 47 alunos, havendo sido planejado, para o ano de 2000, o treinamento de um total de 9 alunos.  Os cursos do IMET em treinamento básico de oficiais militares e em assuntos civis, bem como para acesso à Escola de Estado Maior Naval e ao Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica, ajudam Barbados no desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente.  O treinamento em manejo de navios e as operações embarcadas aumentam sensivelmente a capacidade do país de cooperar nos esforços de combate às drogas.  Barbados prosseguiu no desempenho de seu papel de liderança no Caribe Oriental, mediante a aprovação de legislação interna que lhe permite implementar acordos de aplicação do direito marítimo.  

· Belize:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 436 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 77 alunos.  O IMET e outros programas proporcionam treinamento e equipamento para a manutenção de uma Força de Defesa de Belize (BDF) pequena porém disciplinada.  As tropas da BDF serviram junto ao Batalhão da CARICOM durante as operações de manutenção da paz no Haiti e participaram de exercícios regionais de treinamento com forças militares dos Estados Unidos e do Caribe.  O treinamento do IMET orientado para oficiais de nível médio, a manutenção de equipamentos, o cumprimento da lei e a disciplina em operações militares aumenta substancialmente o profissionalismo e a competência da BDF.  Várias atividades foram desenvolvidas no sentido de ajudar a fazer da BDF um parceiro mais efetivo nas atividades com forças militares dos Estados Unidos em operações e exercícios conjuntos, especialmente na área do combate às drogas.

· Bolívia:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 2152 alunos, havendo sido planejado para o ano de 2000 o treinamento de um total de 205 alunos.  A Bolívia está altamente comprometida com os importantes esforços de combate às drogas, contando para isso com significativo apoio e com financiamento parcial de parte dos Estados Unidos.  Recursos do IMET proporcionam educação profissional dos militares e treinamento de suboficiais (NCO), com vistas a aumentar o profissionalismo das forças armadas bolivianas.  Também a ênfase nos programas de relações civis e militares, gestão de recursos e sustentação da democracia ajuda a reforçar os princípios do controle civil do aparato militar e o sistema democrático.  O Governo da Bolívia pôs em prática o seu plano qüinqüenal de combate às drogas em princípios de 1998.  O treinamento proporcionado pelo Governo dos Estados Unidos e a participação de suas forças militares em exercícios conjuntos permitiram à Bolívia eliminar a compensação individual pela erradicação dos plantios, alcançar níveis recordes de erradicação, reduzir substancialmente a quantidade de coca cultivada e aumentar o número de detenções e o confisco de substâncias químicas.

· Brasil:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 49 alunos, havendo sido planejado para o ano 2000 o treinamento de um total de 33 alunos.  Os militares brasileiros participam ativamente dos esforços internacionais de manutenção da paz e de outras ações multilaterais.  Os cursos de treinamento do IMET orientados para suboficiais, oficiais de nível médio e oficiais superiores, bem como a participação no Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica (CHDS), ajudam os esforços do Brasil no sentido de modernizar e profissionalizar suas Forças Armadas e de reforçar o controle civil do aparato militar.  Outros treinamentos em manutenção de equipamentos e em logística também incrementam a capacidade do país de manter seus arsenais.

· Chile:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 336 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 166 alunos.  A relação dos Estados Unidos com o Governo do Chile inclui o apoio à maior participação nacional nos esforços internacionais de manutenção da paz e em outras iniciativas multilaterais e um papel em geral mais destacado do país no cenário internacional.  As atividades de treinamento proporcionaram múltiplos benefícios.  Os cursos do IMET de treinamento em gestão de recursos orientados para suboficiais, oficiais de nível médio e oficiais superiores colaboram nos esforços do Chile para modernizar e profissionalizar suas Forças Armadas.  Outros cursos, como o de treinamento em artilharia de campo voltado para oficiais de nível médio, ajudam a aumentar a proficiência técnica dos militares chilenos, enquanto os cursos sobre o cumprimento da lei em operações militares e a participação no CHDS ajudam a reforçar o bem-sucedido retorno do Chile ao controle civil do aparato militar.

· Colômbia:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 2476 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 5086 alunos.  A maior parcela do treinamento proporcionado aos militares colombianos consiste no apoio direto à estratégia antidroga dos Estados Unidos.  A Seção 1004 que trata do treinamento de combate às drogas na Colômbia prevê uma série de iniciativas dos Fuzileiros Navais dos Estados Unidos e das Forças Especiais de Operação (SOF) nas quais se incluem o treinamento de tripulação de aeronaves, o treinamento da Marinha Colombiana em atividades ribeirinhas e o treinamento da Polícia Colombiana e de unidades militares de infantaria leve.  Todo o treinamento é proporcionado em apoio aos esforços de combate às drogas.  Além disso, no ano financeiro de 1999, unidades das SOF proporcionaram treinamento ao Primeiro Batalhão de Combate às Drogas, formado por cerca de 1.000 integrantes do Exército Colombiano.  No ano financeiro de 2000, o Departamento de Defesa (DoD) prosseguirá com o seu programa de treinamento básico de combate às drogas e, dependendo da aprovação pelo Congresso de ajuda suplementar de emergência para a Colômbia, o treinamento será estendido ao Segundo e ao Terceiro Batalhão de Combate às Drogas, a um batalhão de apoio e à sede da Brigada.  As iniciativas no ano financeiro de 2000 incluirão o treinamento de aproximadamente 2.000 integrantes do Exército Colombiano.  O IMET colabora nesses esforços de treinamento dirigidos ao combate às drogas e financia uma ampla gama de cursos para militares colombianos de todos os níveis, os quais promovem relações entre militares que são benéficas para todos e aumentam os conhecimentos e a cooperação em matéria de defesa entre os Estados Unidos e a Colômbia.  A participação no CHDS e nos cursos do IMET dá forte destaque aos direitos humanos, inclusive com cursos sobre sustentação da democracia.  O IMET também proporciona treinamento técnico de campanha para suboficiais e oficiais superiores, bem como treinamento em manutenção, logística e gestão de recursos.  Esses cursos têm ajudado os militares colombianos a aumentar a sua capacidade de melhor cuidar e manter os equipamentos doados pelos Estados Unidos, aumentando assim a capacidade do país de prosseguir em seus esforços de combate às drogas.

· Costa Rica:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 402 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 163 alunos.  A participação da Costa Rica no CHDS e no treinamento do IMET contribui para maior profissionalização nos serviços da guarda costeira nacional e na aplicação da lei mediante cursos como o de treinamento orientado para comandantes de barcos de patrulha, o cumprimento da lei e a disciplina em operações militares, bem como para o desenvolvimento profissional dos suboficiais.  Na medida também em que o Governo da Costa Rica assume um papel cada vez mais aprimorado no combate às drogas, outros tipos de treinamento proporcionam acesso aos métodos mais modernos de aplicação da lei, além de assistência em manutenção de equipamentos, logística e gestão de recursos.  O treinamento no combate às drogas concentrou-se na capacidade operacional e em exercícios conjuntos destinados a melhorar a interoperacionalidade com as Forças Armadas dos Estados Unidos.

· Dominica:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 28 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 7 alunos.  Os cursos de treinamento do IMET em áreas tais como manejo da defesa e aperfeiçoamento de suboficiais ajudam no desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente.  O treinamento em relações civis e militares e as considerações jurídicas nas operações militares e de manutenção da paz aumentarão a adesão aos direitos humanos.  Os exercícios conjuntos e o treinamento complementar de oficiais da Marinha em operações de manutenção da paz e de busca e salvamento marítimo permitem que Dominica trabalhe com entidades dos Estados Unidos em atividades de combate às drogas, operações de busca e salvamento, bem como nos esforços internacionais de manutenção da paz e em outras operações bilaterais e multilaterais.

· República Dominicana:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 421 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 123 alunos.  O treinamento do IMET orientado para operações civis e militares e para a sustentação da democracia ajudará a fortalecer o apoio da República Dominicana aos princípios de direitos humanos, à democracia e ao controle civil do aparato militar.  O desenvolvimento profissional e a educação em todos os níveis (especialmente o treinamento de suboficiais e o que é ministrado pelas escolas de Comando e Estado Maior) aumentam o profissionalismo das Forças Armadas nacionais.  Outros treinamentos incluíram a área técnica e de combate às drogas com vistas a aumentar a capacidade da República Dominicana de atuar junto com as forças militares dos Estados Unidos; exercícios conjuntos promoveram a formação de equipes e proporcionaram o conhecimento básico das operações dos Estados Unidos.

· Equador:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 681 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 173 alunos.  O Equador é definido como um dos principais escoadouros de drogas, razão por que muitas das atividades nele desenvolvidas constam de operações de combate às drogas, às quais se somam as de treinamento de oficiais, gestão de recursos, logística e manutenção de equipamentos de que o Equador necessita para profissionalizar e modernizar o seu aparato militar.  Esforços importantes foram realizados na execução de operações de combate às drogas com recursos do Financiamento Militar Externo (FMF) de anos anteriores.  Contribuíram para a contínua cooperação nas atividades de combate às drogas os exercícios realizados juntamente com as Forças Armadas dos Estados Unidos.  Em novembro de 1999, o Equador e os Estados Unidos celebraram um acordo com prazo de duração de 10 anos sobre o acesso e uso da Base da Força Aérea de Manta, no Equador, como posição avançada das operações de monitoração em toda a região de vôos de aviões dos Estados Unidos usados na vigilância contra o tráfico de drogas.   Os cursos do IMET também são úteis nas operações de remoção de minas que estão sendo realizadas ao longo da fronteira do Peru com o Equador.

· El Salvador:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 355 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 219 alunos.  A assistência militar bilateral vem sendo adequadamente reduzida desde o final da guerra civil em 1992, e as relações com o governo civil prosperaram.  O treinamento orienta-se para programas de capacitação profissional que sustentarão o extraordinário fortalecimento das relações entre civis e militares e a conseqüente melhoria do clima democrático e da estabilidade regional observada nos últimos anos.  A capacitação de oficiais de todos os níveis, inclusive os de Comando e Estado Maior, os cursos sobre relações entre civis e militares e a sustentação da democracia ajudam a reforçar a noção do controle civil do aparato militar e fortalecem os princípios de direitos humanos.  O treinamento envolvendo operações de combate às drogas, gestão de recursos, logística e manutenção de equipamentos realizado por intermédio do IMET e com a utilização de fundos do FMF do ano anterior proporcionou a assistência necessária para a profissionalização e a modernização do Exército Salvadorenho e estimula a contínua cooperação do país com as iniciativas antidrogas dos Estados Unidos.

· Grenada:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 63 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 26 alunos.  As atividades de treinamento contribuem para o desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente que poderá colaborar com entidades dos Estados Unidos em operações de combate às drogas e de busca e salvamento, bem como em outras operações bilaterais e multilaterais.  O treinamento e os exercícios conjuntos com as Forças Armadas dos Estados Unidos contribuíram para maior interoperacionalidade e para o entendimento básico das operações dos Estados Unidos de combate às drogas.

· Guatemala:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 190 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de 133 alunos.  A participação nas atividades do CHDS e o treinamento orientado para as relações entre civis e militares, o cumprimento da lei e a disciplina nas operações militares, bem como para a sustentação da democracia.  contribuem para reforçar a meta do controle civil do aparato militar e os princípios de direitos humanos.  Igualmente, o treinamento ministrado na Escola de Oficiais Subalternos e de Comando e Estado Maior ajuda as Forças Armadas guatemaltecas a fortalecer a capacidade nacional de aplicar as leis antidrogas, de desenvolver atividades de interdição e erradicação, bem como de melhorar a capacidade do país de integrar as atividades de planejamento e execução com entidades dos Estados Unidos nas operações antidrogas na região.

· Guiana:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 23 alunos, havendo sido planejado, para o ano de 2000, o treinamento de 16 alunos.  A missão da pequena Força de Defesa da Guiana focaliza precipuamente a segurança interna.  Embora a Guiana não tenha sido identificada como um dos principais países produtores de drogas ou como escoadouro dessas substâncias, o tráfico de entorpecentes ainda é uma preocupação nacional.  A participação no CHDS e o financiamento orientado para o treinamento de suboficiais, bem como o aperfeiçoamento de oficiais e as relações entre civis e militares apóiam os esforços da Guiana no sentido de profissionalizar suas forças armadas, ajudam a reforçar a noção do controle civil do aparato militar e fortalecem os princípios de direitos humanos.  No ano financeiro de 1999, dois alunos freqüentaram a Academia da Força Aérea.  O treinamento em operações marítimas, reparação de helicópteros e outras operações militares aumentam a capacidade da Guiana de cooperar nas iniciativas dos Estados Unidos de combate às drogas, nas atividades de controle da imigração ilegal e em outras operações bilaterais e multilaterais.

· Haiti:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 122 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 33 alunos.  Os Estados Unidos continuam a apoiar os esforços do Governo haitiano no sentido de reconstruir a infra-estrutura política e econômica do país.  O treinamento em operações de controle marítimo proporcionado por intermédio do IMET, com recursos do FMF do ano anterior, ajuda no desenvolvimento de programas de controle do comércio marítimo que concorrerão para o controle do tráfico de drogas e da imigração ilegal.  O treinamento e o apoio do Governo dos Estados Unidos permitiram ao Haiti cooperar plenamente com o programa de patrulhamento da Guarda Costeira dos Estados Unidos, demonstrar a tomada de iniciativas independentes no mar e aumentar as apreensões de drogas.

· Honduras:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 325 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 265 alunos.  Em virtude de sua localização geográfica, Honduras passou a ser um ponto de transferência de carregamentos de drogas destinadas aos Estados Unidos.  A participação do país no CHDS e no IMET está orientada para os programas de treinamento profissional que manterão o progresso expressivo alcançado nas relações entre civis e militares e a conseqüente melhoria do clima democrático e da estabilidade regional.  O aperfeiçoamento de oficiais de todos os níveis, desde os suboficiais até os oficiais de Comando e Estado Maior, bem como os cursos que focalizam as relações civis e militares e a sustentação da democracia ajudam a fortalecer a noção do controle civil do aparato militar e reforçam os princípios de direitos humanos.  Recursos do FMF do ano anterior proporcionaram assistência no tocante ao manejo e apoio logístico relacionado com um barco de 44 pés transferido no âmbito do programa “Artigos de defesa excedentes” (EDA).  O treinamento em operações de combate às drogas, gestão de recursos, logística e manutenção de equipamentos, bem como a participação em exercícios com as Forças Armadas dos Estados Unidos oferecem as indispensáveis oportunidades para a profissionalização e modernização do Exército Hondurenho e estimulam a sua contínua cooperação com as iniciativas dos Estados Unidos relacionadas com o combate às drogas.

· Jamaica:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 159 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 134 alunos.  O Governo jamaicano coopera com os Estados Unidos numa gama de iniciativas internacionais e regionais, inclusive com a contribuição de tropas para a força multinacional liderada pelos Estados Unidos que interveio no Haiti em 1994.  A Jamaica é um dos principais escoadouros de cocaína e o maior produtor e exportador de maconha do Caribe.  Contudo, a cooperação do Governo da Jamaica no cumprimento das metas dos Estados Unidos de combate às drogas foi plenamente comprovada.  O treinamento em assuntos civis e o desenvolvimento profissional de oficiais de nível médio e superior ajudam a manter uma força militar profissional subordinada ao controle civil.  Também o treinamento em reparação de aeronaves, sistemas de informação, logística e operações marítimas contribui para a manutenção da proficiência técnica do aparato militar jamaicano, enquanto o contínuo treinamento promovido pelos Estados Unidos no combate às drogas aumenta a capacidade do país de lutar contra o tráfico de entorpecentes.  O treinamento e os exercícios proporcionados pelo Governo dos Estados Unidos permitiram à Jamaica aumentar a sua participação em iniciativas bilaterais antidrogas e fortalecer as leis nacionais que tratam do combate ao tráfico de drogas, da lavagem de dinheiro e da corrupção, bem como melhorar a capacidade do país de fazer cumprir essas leis.

· México:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 622 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 703 alunos.  O México e os Estados Unidos lançaram em fevereiro de 1998 uma estratégia conjunta de combate às drogas e a cooperação nesta área é coordenada por meio do Grupo de Contato de Alto Nível (HLCG).  A participação no Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica (CHED) e o treinamento financiado pelo IMET em temas tais como o cumprimento da lei e a disciplina nas operações militares realçam o controle civil do aparato militar mexicano e os princípios de direitos humanos.  O treinamento de oficiais de nível médio e superior ajuda a manter o profissionalismo do Exército Mexicano.  Os cursos sobre gestão de recursos e reparação de equipamentos contribuem para a modernização das Forças Armadas mexicanas e aumentam sua proficiência.  Os Estados Unidos oferecem amplo treinamento na área de combate às drogas, dispensando especial atenção à reparação de helicópteros e à manutenção de aeronaves.  A assistência técnica, que abrange múltiplos aspectos da luta contra as drogas, fortalece a capacidade do México de combater o tráfico de entorpecentes e de continuar cooperando com as iniciativas antidrogas dos Estados Unidos.

· Nicarágua:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 71 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 56 alunos.  As atividades de treinamento promovem a segurança regional e fortalecem as instituições democráticas.  Os cursos do IMET sobre relações entre civis e militares e em matéria de liderança vêm ajudando o Exército Nacional da Nicarágua a realizar grandes avanços no que concerne à profissionalização de seu corpo de oficiais militares e ao apoio à liderança de um presidente civil e de um ministro da defesa (MoD) civil.  A língua inglesa é um componente importante do IMET, bem como os cursos sobre gestão de recursos militares e operações marítimas.  A participação no CHDS ajuda a salientar a importância dos direitos humanos e o papel de um aparato militar moderno na estrutura democrática.

· Panamá:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 75 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 31 alunos.  Como o Panamá é um dos países latino-americanos que não dispõe de aparato militar permanente, os Estados Unidos deverão continuar a desenvolver esforços cooperativos com as forças de segurança panamenhas a fim de responder às ameaças de crimes transnacionais.  A participação no treinamento financiado pelo CHDS e pelo IMET em temas tais como o cumprimento da lei e a disciplina nas operações militares realça os princípios de direitos humanos.  Os cursos do IMET sobre operações marítimas e operações de transferência de carregamentos marítimos aumentará a capacidade do Panamá de combater a atividade criminosa transnacional e de garantir a segurança e a contínua operação do Canal sem maiores dificuldades.  O treinamento em operações de combate às drogas, gestão de recursos, logística e manutenção de equipamentos proporciona a assistência necessária para a profissionalização e a modernização das forças de segurança panamenhas e para a melhoria da capacidade do país de dar combate às drogas.

· Paraguai:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 288 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 53 alunos.  A participação no CHDS e o treinamento proporcionado pelos Estados Unidos e financiado pelo IMET, em assuntos civis e militares, bem como em matéria de sustentação da democracia, cumprimento da lei e disciplina nas operações militares, contribuirão para fixar a noção do controle civil do aparato militar e para fortalecer os princípios de direitos humanos.  O treinamento de suboficiais e oficiais subalternos contribui para a profissionalização do Exército Paraguaio, ao passo que o treinamento em logística, manutenção e reparação de aviões e helicópteros ajuda a manter a proficiência técnica das forças militares do país e contribui para as iniciativas nacionais na luta contra as drogas.  A participação em exercícios orientados para o combate às drogas e em outros tipos de treinamento aumenta a interoperacionalidade com as forças dos Estados Unidos.

· Peru:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 983 alunos, havendo sido planejado, para o ano de 2000, o treinamento de um total de 231 alunos.  O treinamento em operações de combate às drogas, educação profissional militar, gestão de recursos, logística e manutenção de equipamentos proporciona a proficiência necessária para profissionalizar e modernizar o Exército peruano e aumentar a sua capacidade no âmbito das operações aéreas e de busca e salvamento, bem como na remoção de minas terrestres.  Esse treinamento é particularmente importante para as atividades de remoção de minas ao longo da fronteira do Peru com o Equador, em apoio ao acordo de paz celebrado.  Finalmente, vêm sendo desenvolvidas importantes atividades de treinamento na área de combate às drogas, atividades essas que incluem treinamento destinado a aumentar a capacidade de helicópteros e outras aeronaves, bem como a participação em exercícios de treinamento com as Forças Armadas dos Estados Unidos a fim de aumentar a interoperacionalidade.

· Saint Kitts e Nevis:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 11 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 10 alunos.  Os cursos do IMET sobre operações marítimas, aperfeiçoamento de oficiais, logística e manutenção de equipamentos contribuem para o desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente, que poderá colaborar com entidades dos Estados Unidos nas operações de combate às drogas e de busca e salvamento, bem como em outras operações bilaterais e multilaterais.  A participação nos exercícios de treinamento com as Forças Armadas dos Estados Unidos aumenta a capacidade de combate às drogas, bem como a interoperacionalidade nas operações marítimas.

· Santa Lúcia:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 33 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 6 alunos.  O treinamento em aprimoramento profissional de oficiais, segurança marítima e manutenção de equipamentos contribui para o desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente que poderá colaborar com entidades dos Estados Unidos em operações de combate às drogas e de busca e salvamento, bem como em outras operações bilaterais e multilaterais.  Os exercícios conjuntos de treinamento com as Forças Armadas dos Estados Unidos aumentam a capacidade de combate às drogas e a experiência em operações marítimas.

· São Vicente e Granadinas:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 35 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 10 alunos.  O treinamento em aprimoramento profissional de oficiais, segurança marítima e manutenção de equipamentos contribui para o desenvolvimento de uma força de segurança mais profissional e eficiente que poderá colaborar com entidades dos Estados Unidos em operações de combate às drogas e de busca e salvamento, bem como em outras operações bilaterais e multilaterais.  Os exercícios conjuntos de treinamento com as Forças Armadas dos Estados Unidos aumentam a capacidade de combate às drogas e a experiência em operações marítimas.

· Suriname:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 89 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 86 alunos.  A participação nos programas do CHDS e nos cursos do IMET sobre relações civis e militares estimula o respeito aos direitos humanos e o controle civil do Exército.  O IMET também financia operações marítimas e treinamento de oficiais de tropas de abordagem para o combate ao trânsito de drogas pelo Suriname e para a melhoria do profissionalismo militar.  

· Trinidad e Tobago:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 257 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 74 alunos.  O treinamento nos Estados Unidos em assuntos civis e militares ajuda a firmar a noção do controle civil do aparato militar e os princípios de direitos humanos.  O treinamento de oficiais contribui para a profissionalização do Exército, enquanto o treinamento em logística, manutenção e reparação de equipamentos ajuda a manter a proficiência técnica das Forças Amadas de Trinidad e Tobago.  O treinamento em manejo de navios e as operações de controle marítimo contribuem para intensificar as atividades antidrogas de Trinidad e Tobago, que continuou melhorando a capacidade nacional de combate às drogas por meio da criação de um centro interagencial que recolhe de múltiplas fontes informações relacionadas com entorpecentes para fins de divulgação entre as entidades militares e os organismos responsáveis pela aplicação das leis.  O treinamento e o apoio proporcionados pelo Governo dos Estados Unidos permitiram que Trinidad e Tobago aumentasse a sua capacidade de interceptar carregamentos ilegais de drogas, fortalecer as leis nacionais de combate ao trafico de drogas e participar de exercícios marítimos bilaterais.

· Uruguai:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 620 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 70 alunos.  A participação nos programas do CHDS e do IMET sobre assuntos civis e militares, sustentação da democracia, cumprimento da lei e disciplina nas operações militares ajuda a fortalecer a noção do controle civil do aparato militar e os princípios de direitos humanos.  O treinamento de suboficiais e oficiais superiores fomenta a profissionalização do Exército do Uruguai, enquanto o treinamento em logística, manutenção e reparação de aviões e helicópteros ajuda a manter a proficiência técnica das Forças Armadas uruguaias.  O treinamento em operações de manutenção da paz e a participação em exercícios conjuntos antidrogas fortalecem a interoperacionalidade com as forças dos Estados Unidos.

· Venezuela:  Em 1999 foram treinados nos Estados Unidos 926 alunos, havendo sido planejado, para o ano 2000, o treinamento de um total de 687 alunos.  A participação no CHDS e em programas financiados pelo IMET de treinamento em assuntos civis e militares contribui para firmar a noção do controle civil do aparato militar e os princípios de direitos humanos.  O treinamento de suboficiais e oficiais superiores ajuda a profissionalizar o Exército venezuelano, enquanto o treinamento em logística, manutenção e reparação de aeronaves e helicópteros contribui para a proficiência técnica das Forças Armadas venezuelanas.  Muitos cursos de treinamento na área de operações de combate às drogas são realizados juntamente com o Exército venezuelano, bem como exercícios conjuntos de treinamento com as Forças Armadas dos Estados Unidos e de treinamento em operações de interdição marítima.

· No âmbito da participação da Delegação dos Estados Unidos na Junta Interamericana de Defesa e de suas atividades rotineiras em Washington, o Governo dos Estados Unidos organizou viagens dos Chefes de Delegação da Junta e de alunos do Colégio Interamericano de Defesa a instalações militares em todo o território dos Estados Unidos.

6-Ch.
Reuniões e ações para prevenir incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

· Em setembro de 1999, a Força Aérea dos Estados Unidos participou de uma reunião da comissão do Sistema de Cooperação com as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA), patrocinada pelo Equador, para a discussão de procedimentos de prevenção de acidentes.  Além das exposições sobre os programas de gestão de recursos para tripulações da Força Aérea dos Estados Unidos, o representante da Junta Nacional de Segurança do Transporte dos Estados Unidos fez uma palestra sobre a metodologia das investigações de acidentes nos casos de suspeita de que a explosão em determinado acidente tenha sido causada por um dispositivo de ignição.

· Em novembro de 1999, a Força Aérea dos Estados Unidos participou de uma reunião da Comissão de Medicina Aeronáutica, patrocinada pelo Uruguai, no âmbito do SICOFAA.  Um representante da Força Aérea dos Estados Unidos também fez uma palestra sobre o Sistema de Apoio Médico Expedicionário.

7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

· Figura em anexo o Relatório Anual do Escritório de Assistência Externa em Casos de Catástrofe, dos Estados Unidos, referente ao ano financeiro de 1998.  Esse relatório dá conta de várias atividades de cooperação desenvolvidas pelos Estados Unidos em resposta às catástrofes naturais ocorridas em Antígua e Barbuda, Argentina, Bolívia, Brasil, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Equador, Guatemala, Haiti, Honduras, México/América Central, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana e St.  Kitts e Nevis.  (Para maiores informações, ver o Anexo D do relatório original.)

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· Os Estados Unidos realizaram cursos de treinamento humanitário em remoção de minas na América Central e na América do Sul, em apoio à OEA e à Junta Interamericana de Defesa, com vistas ao desenvolvimento de um programa humanitário multinacional auto-sustentável de remoção de minas.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· O Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica (CHDS) formula e propõe programas acadêmicos ajustados às necessidades específicas dos países da América Latina e do Caribe.  Esses programas estimulam a reflexão de civis e militares sobre a política de defesa e as relações civis e militares e propiciam o entendimento do processo de tomada de decisões e de gestão de recursos numa sociedade democrática.  (Detalhes da participação, por país, nos programas do CHDS durante o ano financeiro de 1999 podem ser vistos no Anexo B do relatório original.)

10-Ch.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Em 29 de fevereiro de 2000, os Estados Unidos participaram da reunião da OEA sobre a segurança dos pequenos Estados insulares.  Nela, informaram sobre uma série de acontecimentos positivos no âmbito regional e internacional que afetam a situação econômica, financeira e ambiental dos pequenos Estados insulares.

11-Ch.
Programas de educação para a paz.

· Para maiores informações sobre as atividades de educação para a paz desenvolvidas pelos Estados Unidos na região, ver o Anexo E do relatório original.

1-S.
Estimular contatos e a cooperação entre legisladores sobre medidas de fortalecimento da confiança e de temas relacionados com a paz e a segurança hemisférica, incluindo a realização de encontros, intercâmbios de visitas e uma reunião de parlamentares, a fim de fortalecer esse processo.

· Os Estados Unidos promoveram a aprovação da resolução AG/RES. 1643 (XXIX-O/99), da Assembléia Geral, que instou a que fosse realizada uma reunião de parlamentares para discutir as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS).   Essa reunião da OEA foi realizada em 31 de março de 2000.

2-S.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades, os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas vinculados à paz e à segurança hemisférica, com participação de funcionários governamentais, civis e militares, bem como da sociedade civil, nessas atividades.

· Os Estados Unidos continuaram a promover, no âmbito interno e internacional, treinamento em conexão com medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas relacionados com a paz e a segurança hemisférica.

3-S.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.

· O Exército dos Estados Unidos participou da Conferência de Comandantes de Fronteira (BCC), realizada de 6 a 19 de junho de 1999, em Chihuahua, México.  As delegações dos Estados Unidos e do México trocaram informações e desenvolveram atividades destinadas a melhorar a cooperação e o entendimento mútuos.

· Como parte do Programa de Relações Interamericanas do Quinto Exército, desenvolvido em abril de 1999, os Estados Unidos foram anfitriões, durante uma semana, de generais e coronéis mexicanos em visita a várias instalações militares no país.  Esse programa proporcionou um fórum para o contato entre as autoridades militares de alto nível de ambos os países.  O Comandante do Quinto Exército, na qualidade de oficial de ligação com o México designado pelos Estados Unidos, foi o anfitrião desse evento.

4-S.
Promover o intercâmbio de informação, entre outros, por meio da publicação de livros sobre defesa ou documentos oficiais, conforme o caso, que permita maior transparência em matéria de políticas de defesa de cada país, bem como sobre a organização, estrutura, tamanho e composição das forças armadas.

· Ver as informações prestadas no item 3-Ch, acima.  (Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.)

6-S.
Desenvolver um programa de cooperação para o atendimento das preocupações expressas pelo transporte marítimo de rejeitos nucleares e outros rejeitos, bem como de cooperação e coordenação nos foros internacionais pertinentes, para o fortalecimento das normas que regulam este transporte e sua segurança.

· Muito nos compraz que os ministros dos Transportes tenham desenvolvido na Reunião Ministerial de Nova Orleans um programa de cooperação para tratar do problema do transporte dos rejeitos nucleares.  Os Estados Unidos entraram em contato com outros países envolvidos no transporte desses rejeitos e os incentivaram a que observassem plenamente as novas normas internacionais de segurança que regem o transporte desse material.

· Também estamos prontos a assumir a segunda parte do plano de ação sobre transporte, adotando providências comuns (Estados Unidos e países do Caribe) junto aos países envolvidos no transporte de rejeitos nucleares e incentivando-os a que observem plenamente as novas normas internacionais de segurança que regem o transporte desse material.

7-S.
Continuar a apoiar os esforços dos pequenos Estados insulares para atender às suas preocupações especiais de segurança, incluindo as de natureza econômica, financeira e ambiental, levando em consideração sua vulnerabilidade e seu nível de desenvolvimento.

· Em 29 de fevereiro de 2000, os Estados Unidos participaram da reunião da OEA sobre a segurança dos pequenos Estados insulares.  Informaram sobre uma série de acontecimentos regionais e internacionais positivos que afetam a situação econômica, financeira e ambiental dos pequenos Estados membros.

8-S.
Melhorar e ampliar a informação que os Estados membros enviam ao Registro de Armas Convencionais da Organização das Nações Unidas, a fim de fortalecer a contribuição do Hemisfério aos objetivos desse Registro, em cumprimento às resoluções pertinentes da Assembléia Geral da ONU.

· Os Estados Unidos enviam anualmente dados para o Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas.  Além disso, prestam informação sobre as propriedades do Exército e as aquisições de armas de produção nacional.

9-S.
Continuar com as consultas e os intercâmbios de idéias no Hemisfério para avançar na limitação e controle de armas convencionais na região.

· Ver as informações prestadas no item 4-Ch, acima.  (Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.)

Outras atividades e iniciativas correlatas

· Em outubro de 1999, a Força Aérea dos Estados Unidos participou de uma reunião da Comissão de Telecomunicações sobre Sistemas de Informação, patrocinada pela Venezuela, no âmbito do SICOFAA (Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas).

· Os Estados Unidos assistiram à Conferência Anual dos Chefes das Forças Aéreas Americanas (CONJEFAMER), realizada no Chile, em 1999.  A CONJEFAMER é a conferência anual de comandantes-em-chefe das Forças Aéreas realizada no âmbito do SICOFAA.
ESTADOS UNIDOS
CP/CSH-315/00 add. 1

31 julho 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· Os Estados Unidos enviaram informação sobre gastos militares referentes ao ano financeiro de 1999, de acordo com as normas das Nações Unidas para os relatórios padronizados internacionais.

ESTADOS UNIDOS

CP/CSH-237/99 add. 4

14 novembro 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

· Os Estados Unidos enviaram cópia do relatório nacional encaminhado ao Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas referente ao ano civil de 1999.

ESTADOS UNIDOS

15 março 2001

RELATÓRIO APRESENTADO À JID
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· A Força Aérea dos Estados Unidos desenvolveu as seguintes atividades:

· Participação no Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA).  O SICOFAA é uma organização interamericana que congrega as forças aéreas do Continente; foi criado em 1961.  Seu objetivo é fomentar e consolidar os laços de amizade que unem seus membros e lograr o apoio mútuo entre eles mediante a coordenação e a cooperação das forças aéreas dos países quando estas devam agir conjuntamente por determinação de seus respectivos governos.  O SICOFAA é constituído de 18 países membros, seis países observadores e duas organizações observadoras.  Os membros são a Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.  Os observadores são Belize, Costa Rica, Guiana, Haiti, Jamaica e México.  As organizações observadoras são a Academia Interamericana das Forças Aéreas (IAAFA) e a Junta Interamericana de Defesa (JID).  O SICOFAA proporciona um fórum para que oito comissões discutam a cooperação entre as forças aéreas em assuntos específicos com elas relacionados.  Também há uma Conferência dos Chefes das Forças Aéreas Americanas (CONJEFAMER) que se reúne anualmente.  As oito comissões são as seguintes:  Ciência e Tecnologia Aeroespacial, Prevenção de Acidentes, Controle de Vôos Ilegais, Sistemas de Informação e Telecomunicações, Medicina, Apoio Logístico Mútuo, Busca e Salvamento e Recursos Humanos, Educação e Treinamento.

· Atividades de treinamento de suboficiais (NCO), desenvolvimento profissional dos militares e intercâmbio de especialistas na matéria (SMEE), realizadas de 17 a 21 de janeiro de 2000:  O Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM) financiou uma atividade de intercâmbio na Bolívia para a troca de idéias e informações sobre as funções, a missão e as normas do corpo de suboficiais boliviano.  Esse fórum deu oportunidade para a discussão da estrutura e do desenvolvimento do Sistema de Educação Profissional Militar (PME) e da sua importância para a criação de um corpo de suboficiais profissionais.

· Visita de orientação à República Dominicana em conexão com o treinamento profissional militar proporcionado pela Escola das Américas do Exército dos Estados Unidos (USARSA), de 18 a 23 de janeiro de 2000:  O SOUTHCOM financiou uma atividade de intercâmbio na República Dominicana orientada para o estabelecimento de ligação entre as autoridades encarregadas da tomada de decisões no mais alto nível das instituições de defesa e segurança da região, com vistas a que as mesmas se familiarizassem com as oportunidades oferecidas pela USARSA e trocassem informações sobre educação militar e profissionalismo.

· Intercâmbio sobre Direitos Humanos na esfera da USARSA, realizado de 22 a 26 de fevereiro de 2000:  O SOUTHCOM financiou uma atividade de intercâmbio na Costa Rica entre especialistas selecionados do corpo docente/quadro de pessoal da USARSA e especialistas em direitos humanos do Instituto Interamericano de Direitos Humanos.  Essa atividade proporcionou um fórum para a troca de informações nos seguintes temas:  a Convenção Americana sobre Direitos Humanos; técnicas de instrução em matéria de direitos humanos e material informativo; líderes na área dos direitos humanos e possíveis palestras sobre esse tema; o impacto do direito constitucional regional e dos direitos políticos nos direitos humanos; o Pacto de San José.

· Curso para oficiais de Estado Maior na USARSA e visita de orientação do comando unificado, de 24 a 29 de abril de 2000:  O SOUTHCOM financiou a visita de 62 oficiais da Área de Responsabilidade (AOR) a Hulburt Field e às bases Eglin, Patrick e MacDill da Força Aérea, para que esses militares que assistiam aos cursos da USARSA se familiarizassem com a participação dos Estados Unidos no esforço de combate às drogas.  Os mesmos oficiais também visitaram o Comando Central e o Comando de Operações Especiais para conhecer o papel que os Estados Unidos desempenham nos compromissos mundiais no nível operacional e estratégico.

· Intercâmbio sobre Direitos Humanos na esfera da USARSA, de 30 de abril a 3 de maio de 2000:  O SOUTHCOM financiou uma atividade de intercâmbio na Bolívia entre especialistas selecionados do corpo docente/quadro de pessoal da USARSA e professores que atuam na esfera dos direitos humanos.  Essa atividade proporcionou um fórum para a troca de informações e idéias acerca da capacitação eficiente em matéria de direitos humanos na esfera militar.

· Décima Conferência Latino-Americana sobre Democracia e Segurança, realizada na USARSA, de 7 a 11 de agosto de 2000:  O evento “As forças armadas e a sociedade” foi patrocinado pelo SOUTHCOM, que proporcionou a 62 oficiais de nível médio, 20 especialistas em segurança nacional do Hemisfério Ocidental e três oficiais superiores (O-7 a O-10) a oportunidade de um exame aprofundado e um diálogo produtivo sobre democracia e segurança, bem como sobre as forças armadas e a sociedade.

· Desenvolvimento profissional militar de suboficiais (NCO), intercâmbio de especialistas na matéria (SMEE), de 23 a 27 de outubro de 2000:  O SOUTHCOM financiou uma atividade de intercâmbio na República Dominicana para a troca de idéias e informações sobre as funções, missões e normas do Corpo de Suboficiais nacional.  Esse fórum deu oportunidade para que se discutissem a estrutura e o desenvolvimento do Sistema de Educação Profissional Militar (PME) e a sua importância para a formação de um corpo de suboficiais profissional.

· Intercâmbio sobre direitos humanos na esfera da USARSA, de 6 a 10 de novembro de 2000:  O SOUTHCOM financiou uma atividade de intercâmbio no Paraguai entre membros selecionados do corpo docente e do quadro de pessoal da USARSA e especialistas em direitos humanos.  Essa visita proporcionou dois fóruns para a troca de informações e idéias acerca do seguinte:  a Convenção Americana sobre Direitos Humanos; técnicas de instrução em matéria de direitos humanos e material informativo; líderes na área dos direitos humanos e possíveis palestras sobre este tema; o impacto do direito constitucional regional e dos direitos políticos nos direitos humanos; o Pacto de San José.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· O SOUTHCOM convida os observadores militares e civis estrangeiros para assistir a conferências e aos exercícios New Horizons (“Novos Horizontes”), como parte da Iniciativa do Componente de Reserva (RCI) do Comando-em-Chefe do Comando Sul (CINCSO).  Inicialmente é feita a apresentação do Conceito de Atividades Tradicionais do Comando-em-Chefe (CINC) (TCA) que se remete a cada grupo militar (MILGP) dos Estados Unidos nos países que o SOUTHCOM deseja incluir nessa atividade.  O Comandante do Grupo Militar (MILGP) pode optar por enviar convite ao país a ser visitado, que o aceitará ou não.  Se o convite for aceito, envia-se ao país em que o evento será realizado a lista dos participantes, e o MILGP expede ordens de viagem e solicita os vistos de entrada no país de que se trate.  No caso dos “Novos Horizontes” realizados na Guatemala, os MILGP participantes trabalharam coordenadamente com o MILGP do país que se encarregou de toda a coordenação interna com os militares e o governo local.

· O SOUTHCOM planeja realizar três visitas de familiarização.  Duas delas são à Guatemala e a terceira a Honduras.  Da primeira visita realizada participaram a Nicarágua, Panamá e Costa Rica.  O SOUTHCOM vem incentivando a Bolívia, Venezuela, Colômbia, Peru e Equador a participar da próxima visita de familiarização (NH01-HO) a Honduras, de 23 a 25 de março de 2001.  Além disso, a Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai e Brasil vêm sendo incentivados a participar da visita de familiarização (NH01-GT) à Guatemala, de 19 a 22 de abril de 2001.

· O Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica (CHDS) oferece a diplomatas e estagiários civis/militares internacionais programas de estudos sobre segurança especialmente elaborados e promove os princípios e processos de defesa democrática e cooperação regional mediante o estudo acadêmico, a pesquisa e o diálogo.  Sua missão inclui o apoio às iniciativas de envolvimento regional do Comando Sul dos Estados Unidos.  Com essa finalidade, acham-se à disposição dos países instrutores especializados para visitá-los e oferecer seminários que podem ser realizados tanto nos países como em Washington, D.C., e estão orientados para representantes dos paises situados na área de operações do Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM).

· Seminário sobre “Formulação da política de defesa numa sociedade democrática”, realizado de 29 de fevereiro a 4 de março de 2000:  O SOUTHCOM financiou (TCA) a realização desse seminário na Guatemala.  A finalidade do seminário era esta:  diminuir a lacuna entre os profissionais civis e militares encarregados da administração dos estabelecimentos de defesa; dar início ao diálogo e às discussões entre os participantes de diferentes nacionalidades; criar um intercâmbio franco de idéias sobre o papel dos estabelecimentos de defesa nos países participantes, na região e no Hemisfério; desenvolver um bom relacionamento entre os participantes que estimule o diálogo permanente entre eles; exercer impacto no debate sobre defesa em cada país participante; prosseguir com o diálogo entre as autoridades civis e militares encarregadas da formulação de políticas.  O seminário contou com a participação de expositores procedentes da Guatemala, Chile, Nicarágua, África do Sul, Equador e Argentina.

· Conferência Anual sobre Educação e Defesa promovida pelo CHDS e realizada em Washington, D.C., de 9 a 15 de março de 2000:  O SOUTHCOM financiou a realização desse seminário, cujo objetivo era desenvolver um novo enfoque e lograr um consenso no tocante aos programas de estudos e à agenda da educação orientada para a defesa nas Américas, reduzir a lacuna existente e promover o diálogo entre os profissionais civis e militares responsáveis pela educação e pela pesquisa em matéria de defesa e dialogar sobre temas relacionados com a defesa na América Latina e no Caribe.  Participaram da conferência representantes de 32 países da área de responsabilidade do SOUTHCOM, o Canadá e membros do Governo dos Estados Unidos.

· Divisão de Direitos Humanos do SOUTHCOM:  Esta Divisão formula as políticas e procedimentos do SOUTHCOM em matéria de direitos humanos, tendo em vista fortalecer, no âmbito das Forças Armadas dos Estados Unidos e das forças militares e de segurança dos países aliados situados na área de responsabilidade do SOUTHCOM, o respeito pelos direitos humanos internacionalmente reconhecidos.  Isso é conseguido por meio da conscientização e da integração dos assuntos relacionados com os direitos humanos nas operações executadas, bem como de assessoramento e informação.

· Seminário “Direitos humanos e a reforma do sistema penal militar” promovido pelo Instituto de Estudos Jurídicos Internacionais sobre Defesa e realizado de 18 a 22 de setembro de 2000:  A Divisão de Direitos Humanos participou desse seminário na qualidade de entidade especializada na área dos direitos humanos e prestou assistência na discussão do papel dos direitos humanos na formulação das normas sobre luta armada.  Os participantes eram oriundos de todos os setores do serviço militar da Colômbia.

· Seminário sobre direitos humanos, etapa ano 2000, realizado de 22 a 24 de outubro de 2000:  A Divisão de Direitos Humanos do SOUTHCOM patrocinou a realização da primeira das três etapas de um seminário para o estabelecimento de consenso e de critérios que definam o progresso relativamente aos direitos humanos e para o desenvolvimento de critérios de aferição da eficiência do desempenho das forças militares e de segurança no respeito aos direitos humanos na área de responsabilidade do SOUTHCOM.  O primeiro seminário concentrou-se na avaliação das experiências dessa área no campo dos direitos humanos, capitalizando as mais eficazes em matéria de doutrina, educação e treinamento, sistema de controle interno e cooperação com as autoridades civis.  Os participantes desse seminário, que incluíam representantes de quase todos os países da área de responsabilidade do SOUTHCOM, do Governo dos Estados Unidos e de organizações internacionais e não-governamentais de direitos humanos, prepararam um documento de consenso e deram início ao desenvolvimento de medidas eficazes.
6-Ch.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

· Em setembro de 2000, a Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) participou de uma reunião, patrocinada pelo Equador, da comissão do SICOFAA que estuda os procedimentos de prevenção de acidentes.  Nela, a USAF expôs os programas de manejo de riscos operacionais (ORM).

· Em novembro de 2000, a USAF participou de uma reunião da Comissão de Medicina Aeronáutica do SICOFAA, patrocinada pelo Uruguai.  Representantes da USAF fizeram nessa reunião exposições sobre o serviço médico, a “visão do futuro” da cobertura médica global e o curso internacional de capacitação em traumatismo.

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· A estratégia militar do SOUTHCOM se baseia em um compromisso de cooperação regional dos países parceiros (PN) em tempo de paz.  O SOUTHCOM abre oportunidades de cooperação com os países parceiros por meio do Programa de Compromisso Regional (TEP ou Theater Engagement Program, sua sigla em inglês), no sentido de gerar as condições que estimulem o avanço da democracia e a estabilidade regional.  Embora cada parceiro seja singular no que se refere ao respectivo nível de prosperidade e estabilidade e a seus antecedentes étnicos, os aspectos regionais comuns de geografia e de ambiente econômico, bem como as ameaças específicas comuns à região, levam os países a adotar enfoques regionais e a prestar cooperação em matéria de segurança.

· Desenvolvimento da análise nodal:  O tráfico ilícito de drogas é uma das maiores ameaças regionais na área de responsabilidade do SOUTHCOM.  De maio a agosto de 2000, esse Comando e a Administração do Controle de Drogas, dos Estados Unidos – DEA na sigla em inglês –, realizaram uma análise nodal que constou de uma série de visitas aos países parceiros para a identificação dos principais pontos vulneráveis da “indústria” do tráfico ilícito de drogas em cada um deles e em toda a zona de origem dessas substâncias ilícitas.  Na análise nodal, cada um dos países parceiros e as equipes dos Estados Unidos discutiram os pontos vulneráveis, identificaram possíveis soluções para o problema do tráfico de drogas e examinaram a possibilidade da extensão do componente antidrogas do “Plano Colômbia” e de outros planos em conexão com a luta contra as drogas a toda a área de responsabilidade do SOUTHCOM.

· Conferência de Análise Nodal:  O SOUTHCOM e a DEA patrocinaram a “Conferência de análise nodal”, realizada em Miami, em 14 e 15 de agosto de 2000, a qual contou com a presença de oficiais militares e de autoridades encarregadas da aplicação da lei procedentes dos principais países parceiros situados na zona de origem das drogas.  Com base no consenso a que se chegou nessa conferência, foram desenvolvidas seis iniciativas regionais de combate às drogas destinadas a diminuir sua oferta.  São as seguintes:  operações regionais para o controle de substâncias químicas; intercâmbio de inteligência e informações; treinamento regional; informação atualizada do “Plano Colômbia” para os países da região passíveis de serem afetados; restrição da produção; e reforma judicial.  As iniciativas do SOUTHCOM concentraram-se na sincronização e coordenação das atividades de planejamento entre as instituições militares e os órgãos encarregados do cumprimento da lei.  Essa iniciativa de análise nodal melhorou o ambiente de segurança na área de responsabilidade do SOUTHCOM, graças à sincronização e coordenação das atividades dos países parceiros e do Governo dos Estados Unidos.

· “Unidos contra as drogas”:  O Comando Sul e a Organização dos Estados Americanos co-patrocinaram a iniciativa “Unidos contra as drogas” (UCD), constante de uma série de conferências, seminários e simpósios dos quais participam funcionários de 12 países da América Central, América do Sul e Caribe.  Representantes dos órgãos encarregados da aplicação da lei, dos ministérios das Relações Exteriores e das forças armadas, bem como autoridades responsáveis pela tomada de decisões de política na esfera dos governos, participam dessa iniciativa.  A UCD empresta apoio ao compromisso do SOUTHCOM com a região nessa matéria, proporcionando um fórum singular para a coordenação operacional com vínculos políticos.  Em todo o ano passado, a UCD concentrou seus esforços principalmente na melhoria do intercâmbio de informações entre os diversos organismos vinculados à luta contra o tráfico ilícito de drogas.  Como um laboratório de inovações, a UCD imprime um impulso multilateral à nossa estratégia de compromisso.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de confiança mútua e de segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Em julho de 2000, a Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) participou de uma reunião da Comissão de Recursos Humanos, Educação e Treinamento, no âmbito do SICOFAA, patrocinada pelo Canadá.  Um dos delegados da USAF fez uma exposição nessa reunião sobre a mulher piloto na USAF.

· Em setembro de 2000, a USAF esteve representada numa reunião da Comissão de Busca e Salvamento, no âmbito do SICOFAA, patrocinada pela Argentina.  Seus delegados participaram das discussões sobre as lições aprendidas nas operações de socorro em casos de desastre, sobre os exercícios conjuntos de busca e salvamento e sobre o planejamento de futuros exercícios dessa natureza.

· Em novembro de 2000, a USAF participou de uma reunião da Comissão de Logística, no âmbito do SICOFAA, patrocinada pelo Brasil.  A USAF apresentou informações atualizadas sobre os problemas e as deficiências do sistema de vendas militares ao exterior (FMS) e fez uma segunda exposição sobre o armazém global da Internet.

10-Ch.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Conferência sobre a segurança dos países do Caribe:  O SOUTHCOM patrocina uma reunião de chefes de Estado Maior conhecida como Conferência de Segurança dos Países do Caribe (CANSEC).  É realizada anualmente conforme um sistema de rodízio de sua sede entre os países da Bacia do Caribe; a mais recente se realizou em Nassau, Bahamas, de 29 de fevereiro a 2 de março de 2000.  Nessa conferência dispensou-se especial atenção às atividades que envolvem o compromisso do SOUTHCOM e têm forte incidência nas necessidades especiais de segurança dos pequenos Estados insulares, entre as quais se incluem as ações orientadas para o apoio ao navio do programa Caribbean Support Tender e a melhoria dos exercícios de treinamento Tradewinds.
· Programa Caribbean Support Tender:  Trata-se de um navio da Guarda Costeira dos Estados Unidos destinado ao treinamento marítimo e ao atendimento das necessidades de preservação dos países caribenhos.  É resultado de um mandato da Cúpula de Bridgetown, realizada em maio de 1997, e representa um investimento nacional importante no atendimento das necessidades especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Tradewinds:  Os exercícios Tradewinds têm sua origem nos problemas de segurança identificados em seguida à Operation Urgent Fury, de 1983, e se concentram exclusivamente no atendimento das necessidades de segurança dos países do Caribe.  São, via de regra, coordenados pelo Escritório Central de Ligação do Sistema Regional de Segurança do Caribe Oriental, sediado em Bridgetown, Barbados, que vem imprimindo nesses exercícios um pouco do sabor insular tradicional.

· Conferência de Comandantes dos Serviços de Guarda Costeira do Caribe Oriental:  O SOUTHCOM patrocina a Conferência de Comandantes dos Serviços de Guarda Costeira do Caribe Oriental, organizada pelo Serviço de Guarda Costeira dos Estados Unidos, na qual os comandantes-em-chefe desses Serviços e do país sede do encontro consideram uma ampla gama de assuntos relacionados com a segurança marítima e estudam as oportunidades para ações de cooperação.  Essa conferência trata de temas tais como as ameaças regionais, a preparação para situações de desastre, as operações de combate às drogas, os exercícios Tradewinds, as iniciativas de intercâmbio de informações, o navio do programa Caribbean Support Tender, bem como de assuntos relacionados com alfândega, questões jurídicas e preservação.  Mais recentemente, em maio de 2000, essa conferência foi realizada em Tobago e, em setembro de 2000, em Porto Rico.

2-S.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades, os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e de San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas vinculados à paz e à segurança hemisférica, com participação de funcionários governamentais, civis e militares, bem como da sociedade civil, nessas atividades.

· O Programa Internacional de Educação e Treinamento Militar (IMET) do SOUTHCOM oferece educação profissional militar, treinamento em gestão de recursos, cursos de pós-graduação, treinamento de vôo, treinamento técnico, treinamento de equipes móveis e laboratórios de idiomas nos países.  Os países situados na área de responsabilidade do SOUTHCOM participaram de mais de 100 escolas do IMET, inclusive as mencionadas a seguir:  Escola das Américas, do Exército dos Estados Unidos (atual Instituto de Cooperação em Segurança do Hemisfério Ocidental); Academia Interamericana da Força Aérea; Escola de Instrução e Treinamento Técnico em Pequenas Embarcações; Centro de Estudos sobre Defesa Hemisférica.  As escolas citadas são essenciais à consecução das aptidões necessárias para manter, fortalecer e expandir a cooperação multilateral em matéria de segurança no Hemisfério.  Um elemento chave dessa instrução é a eficiência do treinamento em função de seu custo em que não se computa o gasto extraordinário com o aprendizado da língua inglesa.

3-S.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.

· Conferência de Segurança da América Central (CENTSEC):  O SOUTHCOM patrocina uma reunião anual dos chefes de Estado Maior dos sete países da América Central, conhecida como Conferência de Segurança da América Central.  A mais recente foi realizada na sede do SOUTHCOM, em 13 e 14 de julho de 2000, e se concentrou na consideração das atividades em cujo desenvolvimento o SOUTHCOM está comprometido e que fortalecem a cooperação regional relacionada com a segurança nas áreas de assistência humanitária e de operações de combate às drogas.  A CENTSEC também oferece aos chefes de Estado Maior um fórum neutro para a discussão de problemas regionais e para o desenvolvimento de soluções.  Esse contato informal tem servido para amortecer tensões suscitadas pelos numerosos conflitos fronteiriços na América Central.

7-S.
Continuar a apoiar os esforços dos pequenos Estados insulares para atender às suas preocupações especiais de segurança, incluindo as de natureza econômica, financeira e ambiental, levando em consideração sua vulnerabilidade e seu nível de desenvolvimento.

· A Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) participou da “Conferência sobre planejamento de longo alcance do Caribe”, realizada em Antígua.  Os chefes de Estado Maior dos exércitos dos países da CARICOM endossaram o estabelecimento de uma organização regional, a Associação dos Chefes de Estado Maior da CARICOM (ACMC), para facilitar a coordenação da resposta militar ao tráfico de drogas e a outras ameaças transnacionais, bem como aos desastres naturais.

· O SOUTHCOM trata dos temas relacionados com o meio ambiente de distintas maneiras.  Os pequenos Estados insulares do Caribe são especialmente vulneráveis aos problemas ambientais; um problema manejável em países maiores pode ser catastrófico em um país insular.  O SOUTHCOM patrocina exercícios, entre os quais os Tradewinds e os das Forças Aliadas Humanitárias, que dispensam especial atenção à mitigação dos efeitos de furacões, vulcões e outros desastres ambientais que ocorrem na região.  Praticamente todos os dias, durante a fase militar de treinamento tanto terrestre como marítimo, atenta-se de modo especial para a adoção das normas dos Estados Unidos de controle da poluição e para o treinamento das forças armadas do país sede dos exercícios no sentido de que cumpram os protocolos de controle da poluição.

· O SOUTHCOM também se mantém ao corrente das importantes questões econômicas que afetam a região, incluindo as disputas entre os Estados Unidos e a União Européia em torno da aplicação de tarifas aduaneiras a produtos agrícolas, as “Iniciativas da Bacia do Caribe” e as controvérsias sobre regimes fiscais no âmbito da OCDE.

Outras atividades e iniciativas correlatas

· Os Estados Unidos sediaram a Conferência dos Chefes das Forças Aéreas das Américas (CONJEFAMER), em San Antonio, Texas, em 2000.  A CONJEFAMER reúne anualmente os Chefes das Forças Aéreas do SICOFAA e seu objetivo é fortalecer as relações e a cooperação entre as forças aéreas do Hemisfério Ocidental.  Na agenda dessa reunião figuravam os temas apresentados pelas comissões do SICOFAA.  Os Chefes das Forças Aéreas presentes ouviram e aprovaram os relatórios das comissões e traçaram as diretrizes para o ciclo subseqüente.  O Uruguai será sede da CONJEFAMER em maio de 2001, a Guatemala em 2002, e os Estados Unidos novamente em 2003.
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1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.
-
Os Estados Unidos realizaram mais de 30 exercícios bilaterais e multilaterais com outros Estados membros da OEA no ano financeiro de 2000 (1º de outubro de 1999 a 30 de setembro de 2000).  Apresentam-se a seguir detalhes do programa de exercícios do Comando Sul (SOUTHCOM) dos Estados Unidos (Anexo A do documento original).

-
Todos os exercícios da Marinha dos EUA com a Marinha de países das Américas são coordenados e aprovados mediante um processo de notificação prévia.

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

-
Os Estados Unidos vêm enviando anualmente ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros da OEA cópia das informações transmitidas pelos Estados Unidos para inclusão no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado sobre Gastos Militares.  Esses dados são apresentados em cumprimento ao mandato referente ao intercâmbio de informações acordado na Declaração de Santiago.  As informações dos Estados Unidos para o Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas referente ao ano civil de 2000 constam no Anexo B do documento original.

3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.

-
Os Estados Unidos transmitem anualmente à OEA e a seus Estados membros uma cópia do Relatório Anual do Secretário de Defesa ao Presidente e ao Congresso.  Nesse documento constam informações sobre o tamanho, a estrutura e a capacidade das Forças Armadas dos Estados Unidos, sua distribuição e os programas militares mais importantes.

Os Estados Unidos desenvolveram também as seguintes atividades:

-
A Marinha dos Estados Unidos realizou reuniões entre Marinhas e comitês navais operacionais cujas agendas normalmente incluem temas referentes a doutrina e políticas.  

-
A Força Aérea dos Estados Unidos participou no Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA).  O SICOFAA é uma entidade interamericana das Forças Aéreas criada em 1961.

-
A Escola das Américas do Exército dos Estados Unidos (USARSA) funcionou até 15 de dezembro de 2000.  Foi substituída por uma nova organização chamada Western Hemisphere Institute of Security Cooperation (Instituto para Cooperação em Matéria de Segurança do Hemisfério Ocidental), que começou a operar em janeiro de 2001.  Em 2000, a Escola do Exército das Américas realizou diversos eventos de apoio a essa medida.  (Ver Anexo D do documento original:  Annual Report on Agreements for the Exchange of Defense Personnel – Relatório Anual sobre Acordos para o Intercâmbio de Pessoal de Defesa.) 

-
Desenvolvimento Profissional Militar de Suboficiais (NCO), Intercâmbio de Peritos na Matéria (SMEE), realizado de 17 a 21 de janeiro de 2000.  O Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM) financiou essa atividade na Bolívia para o intercâmbio de idéias e informações sobre os papéis, missões e padrões do Corpo de Suboficiais da Bolívia.  O fórum proporcionou a oportunidade de discutir a estrutura e o desenvolvimento do sistema de Educação Profissional Militar (PME) e sua importância para a criação de um Corpo de Suboficiais Profissionais.

-
Visita de Orientação à República Dominicana sobre Desenvolvimento Profissional Militar, de 18 a 23 de janeiro de 2000.  O SOUTHCOM financiou essa visita para estabelecer ligação com oficiais formuladores de decisões nos níveis mais altos das instituições de defesa e segurança da região a fim de familiarizá-los com as oportunidades disponíveis na Escola e trocar informações sobre educação militar e profissionalismo.

-
Intercâmbio de Peritos em Direitos Humanos, realizado de 22 a 26 de fevereiro de 2000.  O SOUTHCOM financiou esse intercâmbio entre professores/funcionários da Escola e peritos em direitos humanos selecionados no Instituto Interamericano de Direitos Humanos na Costa Rica.  A visita proporcionou um fórum para o intercâmbio de informações e idéias nas seguintes áreas:

· a Convenção Americana sobre Direitos Humanos; 

· técnicas e recursos de instrução em direitos humanos; 

· líderes atuais de direitos humanos e possíveis expositores;

· o impacto do direito constitucional regional e dos direitos políticos sobre os direitos humanos; 

· Pacto de San José.

-
Curso sobre Comando e Oficiais de Estado-Maior.  Visita de Orientação do Comando Unificado, de 24 a 29 de abril de 2000.  O SOUTHCOM financiou a visita de 62 oficiais da Área de Responsabilidade da Escola a Hulburt Field e às Bases da Força Aérea Eglin, Patrick e MacDill, a fim de familiarizar os oficiais que faziam o curso com o papel dos Estados Unidos no esforço de combate às drogas.  Os oficiais também visitaram o Comando Central e o Comando de Operações Especiais a fim de se familiarizar com o papel dos Estados Unidos nos compromissos globais no nível operacional e estratégico.

-
SMME sobre Direitos Humanos, de 30 de abril a 3 de maio de 2000.  O SOUTHCOM financiou esse intercâmbio entre professores/funcionários da Escola e treinadores especialistas em direitos humanos selecionados na Bolívia.  A visita proporcionou um fórum para o intercâmbio de informações e idéias sobre treinamento efetivo em direitos humanos no âmbito militar.

-
A Décima Conferência sobre Democracia e Segurança da América Latina, As Forças Armadas e a Sociedade, realizada de 27 a 31 de agosto de 2000, foi um evento financiado pelo SOUTHCOM que proporcionou a 62 oficiais de nível médio, a 20 alunos de cursos de segurança nacional do Hemisfério Ocidental e a 3 oficiais superiores um exame em profundidade e um diálogo produtivo sobre democracia e segurança, bem como sobre as Forças Armadas e a sociedade.

-
Desenvolvimento Profissional Militar de Suboficiais (NCO), Intercâmbio de Peritos na Matéria (SMEE), de 23 a 27 de outubro de 2000.  O SOUTHCOM financiou essa atividade na República Dominicana para o intercâmbio de idéias e informações sobre o papel, as missões e os padrões do Corpo de Suboficiais dominicano.  O fórum proporcionou a oportunidade de discutir a estrutura  e o desenvolvimento do sistema de educação militar profissional e sua importância para a formação de um Corpo de Suboficiais Profissionais.

-
Intercâmbio de Peritos em Direitos Humanos na USARSA, de 6 a 10 de novembro de 2000.  O SOUTHCOM financiou um intercâmbio entre docentes/funcionários da Escola e peritos em direitos humanos selecionados no Paraguai.  A visita proporcionou um fórum para o intercâmbio de informações e idéias nas seguintes áreas:  
· a Convenção Americana sobre Direitos Humanos;
· técnicas e recursos de instrução em matéria de direitos humanos; 
· líderes atuais de direitos humanos e possíveis expositores;
· o impacto do direito constitucional regional e dos direitos políticos nos direitos humanos.
-
Os Estados Unidos participam ativamente da Conferência de Exércitos Americanos (CAA).  A Conferência consiste em um ciclo bienal de seminários e reuniões com representantes de exércitos de 18 Países membros e termina com uma Conferência dos Comandantes.  É feito um rodízio entre os países anfitriões.  A Conferência mais recente realizou-se em La Paz, Bolívia, em novembro de 1999, e a próxima está programada para Santiago, Chile, em novembro de 2001.

4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais.

-
No ano financeiro de 2000, os Estados Unidos participaram em grupos bilaterais de trabalho sobre questões de defesa e segurança com a Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México.

-
Os Estados Unidos mantiveram uma série de conversações bilaterais no nível de Estado-Maior Conjunto com a Argentina, Brasil e Chile.  Essas reuniões anuais, de que em anos alternados os Estados Unidos foram anfitriões, concentraram-se no intercâmbio de idéias e questões relativas ao desenvolvimento e treinamento do Estado-Maior Conjunto, segurança regional e operações de apoio à manutenção da paz e assistência em casos de desastre.  

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

-
Em 6 de abril, na Conferência Especializada da OEA sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (CSBM), os Estados Unidos comprometeram-se a anualmente adotar uma medida de fortalecimento da confiança, convidando o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica para observar um exercício militar multilateral realizado na Região.  Em maio de 2001, os Estados Unidos convidaram o Embaixador Ostria Trigo, Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, para o exercício Tradewinds no Caribe.

Os Estados Unidos têm também os seguintes eventos a relatar:

-
Todas as Marinhas das Américas estão permanentemente convidadas para comparecer a qualquer exercício militar da Marinha dos Estados Unidos, observá-los ou deles participar.  

-
O Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos foi anfitrião de diversos visitantes a instalações selecionadas que receberam Corpos de Fuzileiros Navais da América Latina e os ajudaram a acompanhar procedimentos de recrutamento, treinamento, educação e operação dos Fuzileiros Navais dos EUA.  Os visitantes vieram, entre outros, da Argentina, Brasil, Chile, México e Peru.

-
Em vista da plena participação da Delegação dos Estados Unidos na Junta Interamericana de Defesa e de suas atividades rotineiras em Washington, D.C., os Estados Unidos patrocinaram viagens dos Chefes de Delegação da Junta e de alunos do Colégio Interamericano de Defesa a instalações militares em todo o território dos Estados Unidos.

6-Ch.
Reuniões e ações para prevenir incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

-
As Marinhas das Américas participaram na Conferência Naval Interamericana de Tráfego Marítimo (Inter-American Naval Conference of Shipping) a fim de coordenar questões referentes à matéria.

-
Em setembro de 2000, a Força Aérea dos Estados Unidos participou em uma reunião da comissão do SICOFAA, patrocinada pelo Equador, para a discussão de procedimentos de prevenção de acidentes.  A Força Aérea dos Estados Unidos fez uma exposição sobre programas de Manejo de Riscos Operacionais (ORM).

-
Em novembro de 2000, a Força Aérea dos Estados Unidos participou em uma reunião da Comissão de Medicina Aeronáutica patrocinada pelo Uruguai no âmbito do SICOFAA.  A Força Aérea dos Estados Unidos fez exposições sobre serviço médico, a cobertura médica global “visão do futuro” e o curso internacional móvel de treinamento em atendimento a trauma.
7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

-
O Relatório Anual do Escritório de Assistência Externa em Casos de Catástrofe (USAID) está pendente, devendo ser apresentado à OEA em relatório separado.  Os Estados Unidos têm procurado prestar assistência decisiva na minoração e resposta a catástrofes em toda a região.  Nos últimos dois anos, os Estados Unidos, através da USAID, atenderam a populações afetadas por inundações, furacões, terremotos e incêndios em Antígua e Barbuda, Bahamas, Belize, Colômbia, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Grenada, Guatemala, Haiti, Honduras, Nicarágua, Paraguai, República Dominicana, Santa Lúcia, St.  Kitts e Nevis, e Venezuela.

-
A USAID trabalha a curto e longo prazo no atendimento a casos de catástrofes naturais.  Sua resposta humanitária a curto prazo a desastres se dá em termos de atendimento a necessidades básicas das populações afetadas, ao mesmo tempo que é reconhecida a importância de incorporar técnicas de minoração a essa atividade sempre que possível.  As técnicas de minoração destinam-se a reduzir o número de perdas de vida e o montante dos danos materiais em decorrência de catástrofes naturais e de grande vulto.

-
Por exemplo, a USAID permanece envolvida na coordenação do trabalho de 13 órgãos norte-americanos especialmente designados para tanto na aplicação de US$110 milhões ao Fundo dos Estados Unidos para Minorar os Efeitos dos Desastres Naturais na América Central e Caribe (U.S.  Central America and Caribbean Disaster Recovery Fund) em resposta aos furacões Georges e Mitch, de 1998.  Esse fundo apóia o trabalho de organizações governamentais e não-governamentais da Guatemala, Honduras, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, República Dominicana e Haiti.  As atividades se concentram basicamente nas áreas da recuperação econômica, transportes, saúde pública, minoração dos efeitos dos desastres, manejo de bacias hidrográficas, moradia e escolas.  No empenho de “reconstruir para melhorar”, as atividades são baseadas na participação da comunidade e na coordenação dos doadores internacionais.  

-
O trabalho dos Estados Unidos na América Latina e no Caribe em matéria de minoração se processa em quatro grandes áreas:


1.
Fortalecimento institucional de entidades de atendimento em casos de desastre:  Instituições governamentais dos Estados Unidos, como a AID, através do Office of Foreign Disaster Assistance - OFDA (Escritório de Assistência ao Exterior em Casos de Catástrofe), Embaixadas e da Federal Emergency Management Agency - FEMA (Agência Federal de Atendimento em Casos de Emergência), proporcionam assistência a agências nacionais de atendimento a emergências nas seguintes áreas:  a) assistência na elaboração e equipamento de Emergency Operation Centers – EOC (Centros de Operação em Casos de Emergência); b) capacitação de equipes para atendimento em casos de emergências em preparação para operações dos EOC e minoração em efeitos de desastres; c) assistência técnica na revisão da legislação que rege as operações e orçamentos para órgãos nacionais de atendimento a emergências de tal modo que eles contem com os recursos e a autoridade de coordenação na ocorrência de desastres; e d) desenvolvimento de planos nacionais de resposta a emergências.


2.
Redução de riscos de desastres em comunidades locais:  Os Estados Unidos estão atuando num número selecionado de comunidades em cada país na elaboração de mapas de risco que serão utilizados pelos líderes comunitários no planejamento de iniciativas e projetos de infra-estrutura em áreas de inundação e vulneráveis a deslizamentos.  Os líderes comunitários são treinados no emprego dessa tecnologia e na sua atualização.  A FEMA vem trabalhando em inúmeras comunidades na implantação dos respectivos programas de “Projeto Impacto” que conjuga os setores público e privado bem como CSO para trabalharem em parceria na identificação de riscos potenciais para as comunidades, de meios para sua minoração e atividades de preparação.


3.
Sistemas de alerta antecipado de inundações, deslizamentos e problemas meteorológicos:  A National Oceanic and Atmospheric Administration - NOAA (Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos Estados Unidos) vem se empenhando na criação de uma rede de alerta antecipado mediante a colocação de medidores de vazão, pluviômetros e estações meteorológicas em importantes bacias hidrográficas de risco que servirão para avisar as comunidades a jusante a respeito de possíveis inundações ou deslizamentos.  A NOAA também está melhorando as conexões e nós dos satélites regionais de meteorologia em toda a América Central a fim de que os meteorologistas possam prever com maior precisão os padrões do tempo na região.


4.
Melhoria no manejo das bacias hidrográficas:  O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos está atuando com os líderes comunitários e proprietários rurais em bacias hidrográficas selecionadas no Hemisfério nos setores de conservação do solo e agrossilvicultura no sentido de proteger as bacias.  Estão sendo introduzidas novas técnicas de manejo de bacias que não apenas aumentarão a produção em áreas críticas de bacias como também as protegerão de maior degradação.

-
Em janeiro-fevereiro de 2001, os Estados Unidos, através do Departamento de Defesa, prestaram significativa assistência humanitária e cívico-humanitária a El Salvador no sentido de ajudar os trabalhos de recuperação após o terremoto:  suprimentos de socorro médico e de minoração dos efeitos da catástrofe, em montante superior a US$800 mil, e edificação de hospitais de campanha, em montante superior a US$5,5 milhões, além de aceleração de atividades anteriormente planejadas, como programas de preparação para desastres, levantamentos técnicos e reabastecimento de depósitos de reserva para emergências (US$1,5 milhão).  O Departamento também facilitou os requisitos para vendas militares para o exterior/financiamento militar para o exterior referentes a baterias para rádio e peças para helicópteros (US$955 mil).

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

-
Os Estados Unidos realizaram treinamento humanitário em remoção de minas na América Central e na América do Sul em apoio à OEA e à Junta Interamericana de Defesa em auxílio ao desenvolvimento de um programa humanitário auto-sustentável de remoção de minas.

-
Os Estados Unidos têm prestado firme apoio ao Acordo de Paz entre o Equador e o Peru assinado em outubro de 1998.  Nos termos do Acordo, ambos os países comprometeram-se a melhorar os padrões de vida e a proporcionar benefícios concretos do desenvolvimento à população fronteiriça.  Para tanto, o Peru e o Equador elaboraram um Plano Binacional de Desenvolvimento da Fronteira (o Plano Binacional), o qual necessitará de um investimento de US$3 bilhões ao longo de 10 anos.  A fim de consolidar esse processo de paz, os Estados Unidos comprometeram-se a proporcionar US$ 42 milhões (sendo US$ 20,5 milhões para o Peru e US$ 21,5 milhões para o Equador) em apoio ao Plano Binacional para ambos os países entre os anos financeiros de 1999 até 2003.  A USAID foi o primeiro doador a dar início a atividades de desenvolvimento na região fronteiriça, e tanto a USAID/Peru como a USAID/Equador criaram programas separados porém coordenados e complementares de apoio aos esforços de cada país.  (Ver também parágrafo 3-S da Declaração de San Salvador, abaixo.) 

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

-
Oficiais das Marinhas dos Estados Unidos e de países do Hemisfério têm participado regularmente de diversos colégios de guerra para as Forças Armadas com o intuito de debater medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.  

-
O Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS) prosseguiu com seus programas acadêmicos ajustados às necessidades dos países da América Latina e do Caribe que induzem à reflexão de civis e militares sobre política de defesa e relações entre civis e militares e proporciona entendimento sobre a tomada de decisões em matéria de defesa e o manejo de recursos numa sociedade democrática.  Detalhes da participação, por país, nos programas do CHDS durante o ano financeiro de 2000 podem ser encontrados no Anexo E do relatório original.

Além disso, o Centro realizou as seguintes atividades:

-
Seminário sobre a Formulação de Política de Defesa numa Sociedade Democrática, realizado de 29 de fevereiro a 4 de março de 2000.  Esse seminário in loco teve lugar na Guatemala com os seguintes propósitos:

· reduzir o hiato entre profissionais civis e militares envolvidos na administração de estabelecimentos de defesa;

· dar início ao diálogo e às discussões entre participantes de diferentes nacionalidades;

· criar um livre intercâmbio de idéias sobre o papel dos estabelecimentos de defesa nos países participantes, na região e no Hemisfério;

· desenvolver um relacionamento harmônico entre os participantes que sirva de base para o diálogo contínuo entre eles;

· exercer impacto no debate sobre defesa em cada país participante;

· prosseguir o diálogo entre formuladores de política civis e militares.


Participaram no seminário expositores convidados da Guatemala, Chile, Nicarágua, África do Sul, Equador e Argentina.

-
Conferência Anual sobre Educação e Defesa realizada de 9 a 15 de março de 2000.  O objetivo desse seminário em Washington, D.C., foi o de desenvolver novas idéias e novo consenso quanto a currículos e uma agenda de educação para a defesa nas Américas, reduzir o hiato e promover o diálogo entre profissionais civis e militares envolvidos em educação para a defesa, bem como pesquisa e diálogo sobre questões relacionadas com defesa na América Latina e no Caribe.  Participaram na conferência representantes de 34 países do Hemisfério.

10-Ch.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

-
Os Estados Unidos realizaram a Conferência semestral de Comandantes da Guarda Costeira do Caribe Oriental, promovida pela Guarda Costeira dos Estados Unidos, na qual comandantes superiores dos Estados Unidos e comandantes regionais da Guarda Costeira examinam ampla gama de problemas de segurança marítima e exploram oportunidades de fórmulas de cooperação.  Essa conferência focaliza a consideração de ameaças regionais, preparação para situações de desastre, operações de combate às drogas, o exercício Tradewinds, iniciativas de intercâmbio de informações, o Navio de Apoio ao Caribe e questões relacionadas com alfândega, assuntos jurídicos e manutenção.  As mais recentes dessas conferências realizaram-se em maio de 2000 em Tobago e em setembro de 2000 em Porto Rico.
-
O SOUTHCOM patrocina anualmente uma reunião de Chefes de Defesa (CHOD) conhecida como Conferência sobre Segurança dos Países do Caribe (CANSEC).  Realiza-se anualmente em rodízio nos países da Base do Caribe e, mais recentemente, realizou-se em Nassau, Bahamas, de 29 de fevereiro a 2 de março de 2000.  A conferência dispensou especial atenção às atividades de envolvimento do SOUTHCOM que exercem impacto particularmente forte nas necessidades especiais de segurança dos pequenos Estados insulares,

11-Ch.
Programas de educação para a paz.

-
Oficiais da Marinha dos Estados Unidos e de países do Hemisfério têm participado regularmente de diversos colégios de guerra para as Forças Armadas com o intuito de debater medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.  

-
No ano financeiro de 2000, o Departamento de Defesa (DoD) foi anfitrião de autoridades civis e militares de 32 países do Hemisfério nos termos do Programa Internacional de Educação e Treinamento Militar.  O treinamento, no valor de US$9,890, foi proporcionado a 2 684 alunos.  (O Relatório Conjunto apresentado ao Congresso sobre Treinamento Militar no Estrangeiro e Atividades de Envolvimento do DoD consta no Anexo C do documento original.)

-
Figura no Anexo C um resumo de um Relatório Conjunto do Departamento de Estado/Departamento de Defesa ao Congresso sobre Treinamento Militar no Estrangeiro e Atividades de Envolvimento de Interesse do Departamento de Defesa nos anos financeiros de 2000 e 2001 no qual constam, entre outros dados, os referentes ao programa IMET no Hemisfério, especificados por país.  

-
Além das informações constantes no Anexo C do documento original, um resumo do Relatório Anual do Departamento de Defesa sobre Acordos para o Intercâmbio de Pessoal de Defesa entre os Estados Unidos e Países Estrangeiros, referente ao ano financeiro de 2000, o Anexo D do documento original apresenta detalhes por país dos programas de intercâmbio de pessoal no Hemisfério.

1-S.
Estimular contatos e a cooperação entre legisladores sobre medidas de fortalecimento da confiança e de temas relacionados com a paz e a segurança hemisférica, incluindo a realização de encontros, intercâmbio de visitas e uma reunião de parlamentares, a fim de fortalecer esse processo.

-
Os Estados Unidos promoveram a aprovação da resolução AG/RES.  1643 (XXIX-O/99), da Assembléia Geral da OEA, mediante a qual a OEA instou a que fosse realizada uma reunião de parlamentares para discutir as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.   Essa reunião da OEA foi realizada em 31 de março de 2000.

2-S.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades, os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, desarmamento e outros temas vinculados à paz e à segurança hemisférica, com participação de funcionários governamentais, civis e militares, bem como da sociedade civil, nessas atividades.
-
Oficiais da Marinha dos Estados Unidos e de países do Hemisfério têm participado regularmente de diversos colégios de guerra para as Forças Armadas com o intuito de debater medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.

-
Alunos da Argentina, Bahamas, Belize, Brasil, Bolívia, Guiana, Honduras e México participaram em diversos programas de educação militar profissional do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, entre os quais o Basic Officer Course (Curso Básico para Oficiais), Amphibious Warfare-School (Escola de Guerra Anfíbia), e Comando e Estado-Maior.

3-S.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.

-
A Conferência de Comandantes de Fronteira do Exército é um evento informal anual promovido em rodízio pelos Exércitos dos Estados Unidos e do México para promover a confiança e incentivar a cooperação em questões militares ao longo da fronteira entre os Estados Unidos e o México.  Entre os delegados dos Estados Unidos contam-se o Comandante do 5° Exército e generais adjuntos dos Estados fronteiriços, bem como outros militares de alta patente e funcionários do Departamento de Defesa dos Estados Unidos.  A reunião mais recente realizou-se em junho de 2000, e a próxima está programada para maio de 2001.

-
O Programa Interamericano sobre Relações com o 5° Exército é um evento anual com a duração de uma semana, patrocinado pelo 5° Exército dos Estados Unidos, que proporciona a generais e coronéis do México a oportunidade de visitar instalações militares nos Estados Unidos.  O programa proporciona um fórum para que as autoridades dos exércitos dos dois países vizinhos mantenham contato.  O evento mais recente realizou-se em maio de 2000, e o próximo está programado para maio de 2001.

-
O SOUTHCOM patrocina uma reunião anual dos Chefes de Defesa de sete países da América Central, conhecida como Conferência sobre Segurança da América Central (CENTSEC).  Mais recentemente, foi realizada em Miami, na sede do SOUTHCOM, em 13 e 14 de julho de 2000, dispensando-se especial atenção às atividades de envolvimento do SOUTHCOM que fortalecem a cooperação regional relacionada com segurança nas áreas de assistência humanitária e de operação de combate às drogas.  A CENTSEC também oferece aos Chefes de Defesa um fórum neutro para a discussão de problemas regionais e para o desenvolvimento de soluções.  Esse contato informal tem servido para amortecer tensões suscitadas em numerosos conflitos fronteiriços na América Central.

-
Os Estados Unidos realizaram treinamento humanitário em remoção de minas na América Central e na América do Sul em apoio à OEA e à Junta Interamericana de Defesa para o desenvolvimento de um programa humanitário multinacional auto-sustentável de remoção de minas.

4-S.
Promover o intercâmbio de informação, entre outros, por meio da publicação de livros da defesa ou documentos oficiais, conforme o caso, que permita maior transparência em matéria de políticas de defesa de cada país, bem como sobre a organização, estrutura, tamanho e composição das Forças Armadas.

-
Ver as informações acima referidas em 3-Ch.  (Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa.) sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, de Santiago.

6-S.
Desenvolver um programa de cooperação para o atendimento das preocupações expressas pelo transporte marítimo de rejeitos nucleares e outros rejeitos, bem como de cooperação e coordenação nos foros internacionais pertinentes, para o fortalecimento das normas que regulam este transporte e sua segurança.

-
Em prosseguimento ao programa cooperativo para considerar o problema do transporte de resíduos nucleares acordado na Reunião Ministerial de Nova Orleans, os Estados Unidos entraram em contato com outros países envolvidos no transporte dos referidos rejeitos nucleares e os incentivaram a que observem plenamente as novas normas internacionais de segurança que regem o transporte desse material.

-
Essa questão é tratada na Conferência Naval Interamericana de Tráfego Marítimo (Inter-American Naval Conference of Shipping), que se realiza de dois em dois anos.

7-S.
Continuar a apoiar os esforços dos pequenos Estados insulares para atender às suas preocupações especiais de segurança, incluindo as de natureza econômica, financeira e ambiental, levando em consideração sua vulnerabilidade e seu nível de desenvolvimento.

-
O SOUTHCOM considera as questões ambientais de várias maneiras.  O Comando patrocina exercícios, inclusive o Tradewinds e as Forças Aliadas Humanitárias, que dão ênfase à minoração dos efeitos de furacões, erupções vulcânicas e outros desastres ambientais comprovados da região.  Diariamente, durante as fases militares de treinamento tanto terrestre como marítimo, dispensa-se especial atenção à adesão aos padrões dos Estados Unidos relacionados com o controle da poluição e ao treinamento de Forças do país anfitrião para o cumprimento dos avançados protocolos de controle da poluição.

-
Em 2000, os Estados Unidos, através da USAID, lançaram um Programa Regional para o Caribe (CRP) com a duração de cinco anos e no valor de US$30 milhões que se baseia, em parte, em um recém-terminado programa de três anos.  O CRP orienta seu apoio para os países do Caribe Oriental, especificamente para as Ilhas de Barlavento, a saber, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Grenada e Dominica.  Grande parte da assistência oferecida através do CRP visa ao crescimento econômico, redução da pobreza e manejo ambiental, dessa forma, fortalecendo a segurança econômica, financeira e ambiental desses países.  

-
No que concerne aos fatores econômicos/financeiros, os Estados Unidos, através da USAID, têm procurado incrementar a capacidade comercial, o emprego e a diversificação para atividades não-tradicionais a fim de ajudar aqueles que se viram diretamente afetados pela reestruturação econômica, bem como a população em geral do Caribe.

· A USAID também tem apoiado a reforma comercial e a integração mediante o fortalecimento do Mecanismo de Negociação Regional da CARICOM tendo em vista a participação efetiva nas negociações com os países desenvolvidos e o estabelecimento de regimes comerciais compatíveis com as exigências da OMC e do processo da ALCA.

· A USAID proporcionou assistência técnica para o aumento da produção de bens e serviços diversificados no sentido de aumentar a competitividade das pequenas e médias empresas voltadas para a exportação.

· A USAID também promove o crescimento econômico das pequenas economias através da modernização das telecomunicações e informática mediante, por exemplo, a prestação de assistência técnica para apoiar a análise e reforma da legislação, desenvolvimento de telecentros comunitários e manutenção da bem-sucedida rede da Internet apoiada pela USAID, Secretaria Virtual (Virtual Secretariat) para os Ministros do Comércio da CARICOM.

· A USAID também está planejando o patrocínio de futuros seminários sobre questões de interesse do setor financeiro tais como os problemas de “impostos danosos” para os países.

-
Na área ambiental, os Estados Unidos, através da USAID, empenham-se em melhorar o manejo ambiental por parte de entidades tanto do setor público quanto do privado.

· Essa assistência ambiental tem três objetivos:  1) proteger os ecossistemas que garantem o turismo e o crescimento bem como uma diversificação de elevado potencial econômico; 2) lidar com os problemas do meio-ambiente costeiro; e 3) reduzir as fontes de origem terrestre da poluição costeira e marinha.  Tais objetivos são buscados através da facilitação do acesso a melhores práticas ambientais, prestação de assistência técnica para a adoção de melhores políticas ambientais e fortalecimento de medidas de imposição das normas e da capacidade de organização para o financiamento de melhorias ambientais.

· Por exemplo, a USAID compartilha as lições aprendidas em intervenções em programas de turismo sustentável e manejo ambiental e ações com empresas turísticas privadas nacionais e regionais, órgãos ambientais, centros de atendimento a usuários de recursos e outros doadores em comunidades selecionadas a fim de promover estratégias de mercado e o manejo dos primeiros destinos turísticos sustentáveis do Caribe.

· A USAID vem trabalhando com a Organização de Turismo do Caribe (Caribbean Tourism Organization), a Unidade de Manejo dos Recursos Naturais (Natural Resources Management Unit) e o Caribbean Environmental Health Institute (Instituto de Saúde Ambiental do Caribe) e outros, a fim de reforçar políticas de meio-ambiente/comércio e aumentar a capacidade da região em gestão estratégica do setor do turismo.  A USAID está ajudando a estabelecer uma estratégia financeira para apoiar a Convenção de Cartagena sobre Fontes de Poluição de Origem Terrestre.

8-S.
Melhorar e ampliar a informação que os Estados membros enviam ao Registro de Armas Convencionais da ONU, a fim de fortalecer a contribuição do Hemisfério aos objetivos desse Registro, em cumprimento às resoluções pertinentes da Assembléia Geral da ONU.

-
Os Estados Unidos, além de dados sobre importação e exportação, fornecem para o Registro de Armas Convencionais da ONU outros antecedentes relacionados com disponibilidades e aquisições militares mediante a produção nacional.  ( O Programa de Exercícios Multilaterais do SOUTHCOM para o ano financeiro de 2000 consta no Anexo B do documento original.)

9-S.
Continuar com as consultas e os intercâmbios de idéias no Hemisfério para avançar na limitação e no controle de armas convencionais na região.

-
No ano financeiro de 2000, os Estados Unidos participaram em grupos de trabalho bilaterais sobre questões de defesa e segurança com a Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México.

-
Os Estados Unidos mantiveram uma série de conversações bilaterais em nível de Estado-Maior Conjunto com a Argentina, Brasil e Chile.  Essas reuniões anuais, de que em anos alternados os Estados Unidos foram anfitriões, concentraram-se no intercâmbio de idéias e questões, entre as quais as relativas ao desenvolvimento e treinamento do Estado-Maior Conjunto, segurança regional e operações de apoio à manutenção da paz e assistência em casos de desastre.  

Outras atividades e iniciativas correlatas

-
Os programas em andamento de exercícios e envolvimento da Marinha dos Estados Unidos em todos os níveis contribuíram para o programa geral de medidas de fortalecimento da confiança e segurança.

-
Os oficiais generais do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos foram anfitriões de seus colegas do Chile, Colômbia, México e Venezuela para debater outras oportunidades de treinamento no sentido de fortalecer os laços profissionais entre as Forças Armadas.  

GUATEMALA

A Guatemala apresentou o seguinte relatório à JID, para ser incluído no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

2 abril 2001

RELATÓRIO APRESENTADO À JID
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Participação no exercício Mayan Jaguar, realizado nos Estados Unidos, de 23 a 29 de maio de 2000.

· Informação pelo representante de Honduras junto à Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), Coronel de Infantaria Raúl Edgardo Estrada Guzmán, de que o Exército de Honduras realizou um exercício em terra, no morro Tapaire (9080), entre as cidades de San Marcos de Colón e Choluteca, a 38 km de distância do limite fronteiriço com a república vizinha da Nicarágua, do qual participou a 101ª Brigada de Infantaria com suas unidades orgânicas, como parte do programa anual de atividades.  Esse exercício foi realizado em novembro de 2000 e teve a participação de Honduras, Nicarágua e Guatemala.

· Participação do Comandante da 2ª.  Brigada de Infantaria, com sede em Santa Ana de El Salvador, do Comandante do Destacamento Nº 7 de Ahuachapan, de El Salvador, e do subcomissário da delegação da Polícia Civil de El Salvador nos atos protocolares comemorativos do Dia do Exército da Guatemala, realizados em 30 de junho de 2000.

· Participação de pessoal da Zona Militar Nº 10, Jutiapa, da Guatemala, no ato regional de apresentação da unidade humanitária de resgate, realizado na base militar de Ilopango, na República de El Salvador, em 24 de maio de 2000.

· Visita de cortesia de pessoal da base militar de tropas pára-quedistas “General Felipe Cruz”, acompanhado de oficiais do grupo militar dos Estados Unidos, de oficiais da Base Soto Cano, de Honduras, e de um oficial da Embaixada do Panamá, a essa Base, realizada em 31 de agosto de 2000.  Trata-se de uma atividade conjunta da Guatemala, Estados Unidos e Panamá.  

· A Associação de Adidos Militares, Navais e Aéreos (Guatemala e países representados) realizou as seguintes visitas:  

· Visita ao Instituto Adolfo V.  Hall Central, localizado na capital nacional.  A visita foi realizada em 11 de fevereiro de 2000.

· Visita à Zona Militar Nº 1316, Suchitepequez, Base Aérea do Sul e Escola Militar de Aviação Retalhuleu, realizada de 17 a 19 de março de 2000.  

· Visita à Escola Politécnica, San Juan Sacatepequez, realizada em 5 de abril de 2000.  

· Visita ao Centro de Estudos Militares, na capital nacional, realizada em 12 de maio de 2000.  

· Visita à Força Aérea Guatemalteca, na capital nacional, realizada em 16 de junho de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua em reunião com representantes da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 8 a 12 de fevereiro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua na reunião de representantes da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 14 a 18 de fevereiro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua de atividade especializada da área de assuntos civis, realizada em 6 e 7 de março de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas de El Salvador, Honduras e Nicarágua na reunião da Comissão Executiva da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada em 20 e 21 de março de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas de El Salvador, Honduras e Nicarágua em reunião com representantes da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 5 a 9 de abril de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua na comemoração do aniversário das Forças Armadas de El Salvador, em 7 de maio de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua em reunião do Conselho Superior da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 17 a 19 de maio de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua na atividade regional de criação da Unidade Humanitária de Resgate da CFAC, realizada em 18 de maio de 2000.  

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua em reunião com o Conselho Superior da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 15 a 19 de maio de 2000.

· Participação do Capitão de Navio José Oliverio Ruiz Flores, Comandante da Base Naval do Atlântico, e do Capitão de Fragata Luis Monterroso de la Mora, Oficial de Inteligência da Base Naval do Pacifico, na Conferência de Inteligência Naval Interamericana, realizada de 11 a 16 de junho de 2000, a qual contou com a presença da Guatemala e de outros países.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua em atividade especializada da área de assuntos civis, realizada em 2 e 3 de junho de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua em atividade especializada de inteligência, realizada em 24 e 25 de junho de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua em reunião da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 12 a 16 de junho de 2000.  

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua em atividade especializada da Força Aérea da CFAC, realizada em 21 e 22 de junho de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua na comemoração do aniversário do Exército da Guatemala, em 30 de junho de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua na reunião com a Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 16 a 20 de agosto de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, Honduras e Nicarágua em atividade especializada da força aérea, realizada de 23 a 26 de agosto de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Honduras na comemoração do aniversário das Forças Armadas da Nicarágua, em 2 de setembro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua na III Reunião Especializada de Inteligência da CFAC, realizada em 20 e 21 de setembro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Honduras na reunião da Comissão Executiva da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada em 27 de setembro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua na reunião do Conselho Superior da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 25 a 29 de outubro de 2000.

· Visita de pessoal do quartel general do Exército da Guatemala ao Forte Polk, Lousiana, do Exército dos Estados Unidos, realizada de 20 de abril a 7 de maio de 2000, com o objetivo de promover um intercâmbio de treinamento de policiais militares.

· Intercâmbio para fins de treinamento, no quartel general do Exército da Guatemala, de pessoal militar do Forte Polk, Lousiana, Estados Unidos, realizado de 20 de abril a 7 de maio de 2000.

· Participação de oficiais superiores, subalternos e especialistas da Base Militar de Tropas Pára-Quedistas "General Felipe Cruz" no intercâmbio multinacional de salto e apoio em situações de desastre, realizado em Soto Cano, Honduras, de 12 a 16 de março de 2000.

· Participação de pessoal militar da Base Naval do Pacífico no XX Simpósio Internacional de Biologia e Conservação de Tartarugas Marinhas, realizado em Orlando, Florida, Estados Unidos, de 25 de fevereiro a 6 de março de 2000.

· Participação de pessoal da Base Naval do Atlântico na reunião do projeto "environmental efficiency of maritime transport operations in the gulf of Honduras tc-99-12-00-0", desenvolvido para o programa regional "Proarca- Costas".  Essa reunião foi realizada em 9 de fevereiro de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua nas atividades de educação militar, realizadas de 26 a 28 de maio de 2000.

· Participação do Serviço de Sanidade Militar na inauguração das unidades humanitárias da CFAC, que contou com a presença em San Salvador de cinco especialistas desse serviço, de 24 de maio a 2 de junho de 2000.  Também participaram El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua nas atividades de educação militar realizadas em 29 de maio de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Nicarágua nas atividades de educação militar realizadas em 7 de agosto de 2000.

· Reunião de um oficial de assuntos civis da Zona Militar Nº 10 com autoridades educacionais da Guatemala e El Salvador, em 11 de agosto de 2000, para definir a cooperação no evento Antorcha Centroamericana de la Paz.
· Reunião de trabalho do projeto Fronteras Saludables, com a participação de autoridades da área da saúde e locais de Santa Ana e Ahuachapan, El Salvador, e do Departamento de Jutiapa.  Essa reunião foi realizada em 9 de setembro de 2000.  

· Visita de pessoal da Zona Militar Nº 23, Santa Elena, Petén, e de pessoal militar do Exército dos Estados Unidos a diferentes comunidades do Departamento del Petén que serão beneficiadas com o projeto “Novos Horizontes”.  Essa visita foi realizada em abril de 2000.  

· Pessoal da Zona Militar Nº 6, Puerto Barrios, do Ministério Público e Departamento de Operações Antidrogas (DOAN) e do Exército dos Estados Unidos realizou exercícios com helicópteros dos Estados Unidos, na operação Mayan Jaguar, para detectar, erradicar e destruir plantações de maconha e papoula e interceptar carregamentos de drogas, nas áreas limítrofes com o Departamento del Petén, Río Dulce, Lago de Izabal e Baía Amatique.  Esses exercícios foram realizados de 22 a 28 de maio de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Honduras na reunião sobre remoção de minas realizada em 12 e 13 de abril de 2000.

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Nicarágua na reunião sobre remoção de minas da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), realizada de 21 a 24 de setembro de 2000.  

· Participação de pessoal da Missão das Nações Unidas para a Verificação dos Direitos Humanos na Guatemala (MINUGUA) e da Zona Militar Nº 22, Playa Grande, na apresentação do Décimo Relatório do Secretário Geral da ONU sobre o cumprimento do acordo global de direitos humanos, em 20 de janeiro de 2000.

· Participação do Ministro da Defesa Nacional, de delegados da Organização dos Estados Americanos e de instituições não-governamentais e governamentais, da cooperativa de Ixcan, Quiche, e da população em geral no encerramento dos trabalhos de remoção de minas realizados pela Missão para a Remoção de Minas na América Central (MARMINCA), no município de Ixcan, Quiche, de 7 a 27 de janeiro de 2000.  

· Participação de membros das Forças Armadas da Guatemala, El Salvador e Nicarágua na atividade especializada de manutenção da paz, realizada de 10 a 11 de agosto de 2000.  

· Serviços de segurança e controle do trânsito prestados pelo pessoal do Quartel General do Exército nos arredores do Hotel Marriott, por ocasião da visita ao país dos comandantes das corporações de engenheiros militares da América Central, Panamá e Estados Unidos, para participar do Primeiro Seminário de Engenheiros Militares da América Central, realizado em 19 de julho de 2000.  

· Serviços de segurança e controle do trânsito prestados pelo pessoal do Quartel General do Exército nos arredores do Hotel Radisson, por ocasião da visita ao país das delegações oficiais das repúblicas de El Salvador, Honduras e Nicarágua, para assistir à segunda atividade especializada de educação militar/treinamento da CFAC, realizada em maio de 2000.

· Apoio do pessoal do Quartel General do Exército às forças de segurança civil, mediante serviços de segurança prestados nos arredores do Hotel Camino Real, por ocasião da visita ao país dos Ministros da Defesa Nacional e de cadetes da Cavalaria das repúblicas de El Salvador, Honduras, Nicarágua e México, em 29 de junho de 2000.

7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

· Participação de pessoal da companhia de assuntos civis da Zona Militar Nº.  20, el Quiche, do Exército da Guatemala, no seminário sobre a elaboração de planos para a prevenção de desastres realizado pelo pessoal da Coordenadoria Nacional para a Redução de Desastres (CONRED), em 9 de maio de 2000.  

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· Intercâmbio de cronogramas de patrulhamento militar com Belize, realizado em 8 de novembro de 2000.

· Intercâmbio de Adidos Militares com Belize, realizado em 8 de novembro de 2000.

· Contatos periódicos de comandantes de batalhão das Forças de Defesa de Belize e do Exército da Guatemala, realizados em 8 de novembro de 2000.

· Acordo entre a Guatemala e Belize, estabelecido em 8 de novembro de 2000, sobre a expedição de um documento comum de identidade para os habitantes da zona de fronteira, com vistas à proteção dos direitos humanos e à não-discriminação por razões étnicas ou de origem do cidadão.

· Acordo entre a Guatemala e Belize, estabelecido em 8 de novembro de 2000, para a prestação de assistência jurídica provisória em matéria de posse da terra.

· Acordo entre a Guatemala e Belize, estabelecido em 8 de novembro de 2000, para unificar a utilização de mapas, com a identificação da fonte e da escala.

· Acordo entre a Guatemala e Belize sobre a designação de comissões de investigação de fatos, estabelecido em 8 de novembro de 2000.

· Realização de um exercício de telecomunicações da rede radiofônica do Sistema Integrado de Comunicações dos Exércitos Americanos (SICOMEA), para comprovar a integração e operação das estações de rádio do SICOMEA como meio opcional ou alternativo de comunicação dos exércitos membros dessa rede radiofônica, bem como para promover o intercâmbio de assuntos de interesse mútuo da organização mediante a troca de documentos da Conferência dos Exércitos Americanos.  Esse exercício foi realizado de 4 a 7 de dezembro de 2000.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Por intermédio da Embaixada do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte na Guatemala, em coordenação com o Adido de Defesa, foram realizados, entre janeiro e dezembro do ano 2000, cursos de capacitação no idioma inglês nos níveis básico, intermediário e avançado, para oficiais, especialistas e soldados do Exército da Guatemala.  

-
Participação de pessoal da Zona Militar Nº 21, COBAN, do Exército da Guatemala, no curso para bombeiros florestais realizado em 7 de abril de 2000, em colaboração com pessoal do Instituto Nacional de Florestas (INAB).

GUIANA

A Guiana apresentou o seguinte relatório à JID para ser incluído no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.
RELATÓRIO APRESENTADO À JID
9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Curso Internacional de Busca e Salvamento Anfíbios, realizado em San Diego, Califórnia, Estados Unidos.  Participou desse curso, de 82 dias de duração, um oficial subalterno.  A Guarda Costeira da Força de Defesa da Guiana (GDF) está agora melhor equipada para realizar operações de busca e salvamento.
· Reunião do Grupo Técnico da Rede de Intercâmbio de Informações do Caribe, de três dias de duração, realizada em Miami, Estados Unidos.  Participaram desse curso um oficial superior e um oficial subalterno.  Trata-se de um projeto contínuo destinado a desenvolver uma rede de intercâmbio de informações entre os territórios do Caribe e o Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM).
· Seminário Epidemiológico, de sete dias de duração, realizado em Miami, Estados Unidos, do qual participaram dois oficiais subalternos.  Esse seminário treinou dois membros do corpo médico da GDF para a prestação de melhores serviços a essa unidade e ao país.
· Conferência sobre a coordenação das atividades relacionadas com os Exercícios Tradewinds, realizada em Barbados em 1999, durante três dias.  Um oficial superior participou dessa conferência, que foi benéfica porquanto deu oportunidade para a coordenação das atividades relacionadas com os Exercícios Tradewinds de 1999.  Estes visavam à preparação para o enfrentamento de situações de desastre (naturais ou provocados pelo homem) e a erradicação de drogas ilícitas no Caribe.
· Quinta Reunião Regional de Intercâmbio e Inteligência Militar, realizada em Boa Vista, Brasil, com a duração de três dias, à qual assistiram dois oficiais superiores e dois subalternos.  Essa reunião foi de importância capital, porquanto assegurou a instalação desse mecanismo nos dois países, para o acesso a informações relacionadas com ameaças transfronteiriças, tais como o comércio ilegal de armas, o roubo de gado, a mineração clandestina, o tráfico ilícito de drogas e a captura de espécimes da fauna silvestre em risco de extinção.
· As forças da Reserva dos Estados Unidos realizaram novos exercícios em Santo Domingo, República Dominicana, durante cinco dias, dos quais participaram três oficiais subalternos.  O pessoal do corpo médico e da arma de engenharia que participou desse exercício tem agora melhores condições para servir tanto a GDF quanto a Guiana.
· Curso de seis dias de duração da Administração do Controle de Drogas dos Estados Unidos, realizado no Centro de Inteligência de El Paso, no Texas, Estados Unidos, com a participação de um oficial superior.  Esse curso proporcionou um fórum para a discussão, planejamento e coordenação dos assuntos de defesa e segurança e sua relação com o tráfico ilícito de drogas no Hemisfério.
· Conferência de Planejamento de Operações de Manutenção da Paz, de cinco dias de duração, realizada em Kingston, Jamaica, da qual participou um oficial superior.  Essa conferência foi útil porque deu oportunidade para relembrar à GDF e à Guiana os direitos individuais do cidadão.
· Curso sobre Operações de Manutenção da Paz para Oficiais de Engenharia, de 15 dias de duração, com a participação de um oficial subalterno, realizado em Halifax, Canadá.  Esse curso foi de utilidade, tanto para a GDF quanto para a Guiana, porque relembrou as Convenções Internacionais existentes que a Guiana assinou e ratificou, porém nem sempre implementou.  
· Fornecimento de um guia para a equipe do Clube Atlético Guianense de Portadores e Não-portadores de Deficiência durante os 12 dias de duração da maratona de Nova York, Estados Unidos.  Um cabo do Exército, que participou da maratona, pôde ajudar e servir seu país como guia dos atletas guianenses portadores de deficiência, os quais eram em sua maioria civis.
HONDURAS

Honduras apresentou o seguinte relatório à JID para ser incluído no Registro de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.
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RELATÓRIO APRESENTADO À JID
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· Reunião de Trabalho dos Chanceleres de Honduras e da Nicarágua e suas respectivas delegações com o Representante Especial da OEA, Senhor Luigi Einaudi, em San Salvador, El Salvador, de 6 a 7 de fevereiro de 2000.  Participou o Comandante Geral da Força Naval de Honduras, Capitão-de-Mar-e-Guerra DEMN Rolando González Flores.

· Reunião de Trabalho dos Chanceleres de Honduras e Nicarágua e suas respectivas delegações com o Representante Especial da OEA, Luigi Einaudi, em Washington D.C., de 7 a 12 de março de 2000.  Participou o Comandante Geral da Força Naval de Honduras.

· X Reunião do Comitê Executivo da C-FAC, realizada em El Salvador.  Participaram El Salvador, Honduras e Guatemala, de 20 a 21 de março de 2000.  Participou o Subchefe do EMC, Coronel da Infantaria Julián Aristides González Irias.
· Reunião do Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas de Honduras e seu Estado-Maior com o Comandante-em-Chefe do Exército da Nicarágua e seu Estado-Maior, em 23 de junho de 2000.  A reunião realizou-se na Aduana Las Manos.
· V Conferência de Diretores de Organismos de Inteligência da América Central e Panamá/ Instância China, realizada em San José, Costa Rica.  Participaram Honduras, Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e China, em 25 de julho de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Jorge Alberto Rodas Gamero.
· I Conferência Especializada de Assuntos Civis e Advogados Militares entre os Exércitos de Países Americanos, de 5 a 12 de agosto de 2000.  Participou o Estado-Maior do Exército do país sede, Honduras, em San Pedro Sula.
· Reunião de Chefes das Forças Armadas Centro-americanas, Panamá e Belize com uma Delegação da USAF.  Participaram Honduras, Panamá, Belize, Estados Unidos, Guatemala, El Salvador e Nicarágua, de 25 a 27 de setembro de 2000.  Participantes:  Coronel-aviador José A.  San Martin Flores, Coronel-aviador Gerardo E.  Carvajal Midence, Coronel-aviador Santos Valladares Zavala.
· Conferência da I Atividade Especializada de Logística da C-FAC, na Nicarágua, com a participação de El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 26 a 27 de setembro de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Francisco Caballero Cardona.
· VI Reunião do Comitê Executivo da C-FAC, realizada na Guatemala, com a participação de El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 14 a 15 de outubro de 2000.  Participou o Subchefe do EMC, Coronel da Infantaria DEM Julian Aristides Gonzales Irias.
· VI Reunião do Conselho Superior da C-FAC, realizada em El Salvador com a participação de El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 22 a 25 novembro de 2000.  Participou o Secretário de Defesa Nacional e o Chefe do Estado-Maior Conjunto.
· Reunião de Comandantes de Forças Aéreas Americanas dos Estados Unidos (CONJEFAMER INTERMEDIA), nos Estados Unidos.  Participaram vários países, de 23 a 25 de novembro de 2000.  Participantes:  Coronel-aviador Gerardo E.  Carbajal Midence, Major-aviador German Antonio Valle Aguilar.
4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais
-
Operações Humanitárias de Remoção de Minas em Honduras em setembro de 2000.  Continuam as operações de remoção de minas sob a supervisão de observadores militares da Missão Internacional de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (MARMINCA).

· Destruição de minas antipessoal armazenadas, nos termos da Convenção de Ottawa, firmado pelo Governo de Honduras em 1998, entre 30 de outubro e 2 de novembro de 2000.  Aos atos de destruição de minas armazenadas estiveram presentes como testemunhas o Representante da OEA em Honduras, Observadores Militares da MARMINCA e autoridades do programa.
· Relatório aos países membros da C-FAC sobre a destruição das minas antipessoal armazenadas, Honduras, entre 2 e 5 de novembro de 2000.  Foram destruídas 7 441 minas antipessoal.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Curso de Estado-Maior da Marinha em Newport, Virginia, Estados Unidos.  Participou um oficial da Marinha entre 10 de janeiro e 16 de junho de 2000.

· Curso de Comando e Estado-Maior em Fort Benning, Georgia, Estados Unidos.  Um oficial da Marinha participou, de 10 de janeiro a 14 de dezembro de 2000.

· Curso Internacional de Navegação, Inglaterra, de 10 de janeiro a 15 de março de 2000.

· Competição de Regata Centro-americana, em San Salvador, El Salvador.  Participaram Guatemala, Honduras e El Salvador, de 15 a 16 de janeiro de 2000.  Participaram um oficial e sete marinheiros de Honduras.

· Curso de Administração e Logística, IAAFA, nos Estados Unidos, de 12 de fevereiro a 20 de abril de 2000.  Participaram dois oficiais da Marinha.

· Curso de Desenvolvimento de Liderança para Cadetes em Fort.  Benning, Georgia, Estados Unidos.  Participaram oficiais (10 Subtenentes) na XXXVI Promoção, de 14 de fevereiro a 13 de março de 2000.

· IX Reunião de Representantes, realizada em San Salvador, El Salvador.  Participaram Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 15 a 16 de fevereiro de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Raúl Edgardo Estrada Guzman.
· Exercício de pára-quedismo e assistência humanitária em casos de desastres naturais com a participação de países centro-americanos e Estados Unidos, de 25 de fevereiro a 15 de março de 2000.
· Curso Básico em Eletricidade, Camp Lejene, Estados Unidos.  Um oficial participou de 27 de fevereiro a 18 de agosto de 2000.

· Curso de Busca e Resgate, Yorktown, Virginia, Estados Unidos.  Um oficial da Marinha participou de 1 a 12 de março de 2000.

· Seminário do Grupo de Trabalho para a Reforma do Sistema Judiciário Militar das Forças Armadas em Porto Rico, de 9 a 15 de março de 2000.  Participou o Major da Justiça Militar Jorge Miguel Pavón Guerrero.

· Competição de Regata Latino-americana, eliminatória para os Jogos Olímpicos em Sydney, Austrália, realizada no México, D.F, de 10 a 26 de março de 2000.  Participaram dois oficiais da Marinha e sete marinheiros.

· Salto Multinacional de Assistência Humanitária em Caso de Desastres Naturais.  Participaram Honduras, El Salvador, Guatemala, e Estados Unidos, de 12 a 16 de março de 2000.  Realizou-se no II BIAT.
· Intercâmbio de Treinamento entre Honduras, Porto Rico e Estados Unidos, de 14 a 18 de março de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Luis Alonso Maldonado Gales.
· Curso de Gestão de Aquisição Internacional de Defesa, Espanha, 20 de março a 13 de abril de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Carlos Alberto Andino Benitez.

· Curso Internacional sobre Crime Organizado, Instância Espanha, realizado na Nicarágua, Honduras, Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e China, 27 a 31 de março de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria, DEM Jorge Alberto Rodas Gamero e o Tenente-coronel da Infantaria DEM Oscar Alfredo Flores Barahona.

· XX Conferência Naval Latino-americana em Cartagena das Índias, Colômbia, de 27 a 31 de março de 2000.  Participou o Comandante Geral da Força Naval e um oficial superior.

· Seminário de Intercâmbio de Conhecimentos Jurídicos, com membros da Força Aérea dos Estados Unidos e um Auditor Jurídico da Força Aérea dos Estados Unidos, no Pentágono, Estados Unidos, de 1° a 11 de abril de 2000.  Participou o Major da Justiça Militar Jorge Miguel Pavón Guerrero.

· Visita especial ao Centro de Treinamento em Abastecimento em Fort Bragg, Carolina do Norte, Estados Unidos, de 10 a 14 de abril de 2000.  Participou um oficial superior da Marinha.

· Visita especial à Academia Naval de Annapolis, Maryland, Estados Unidos, de 24 a 28 de abril de 2000.  Participaram três oficiais superiores da Marinha .

· Fundamentos de Eletrônica, IAAFA, nos Estados Unidos, de 1° de maio a 15 de dezembro de 2000.  Participou um oficial da Marinha.

· Visita a Fuerte Santiago, Porto Rico, de 4 a 7 de maio de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Luis Alonso Maldonado Galeas.

· IV Reunião da Comissão Técnica, Instância China, realizada em San José, Costa Rica.  Participaram Honduras, Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e China, em maio de 2000.  Participou o Tenente-coronel da Infantaria DEM Oscar Alfredo Flores Barahona.

· Visita especial ao Grupo Operacional e Logístico de Guarda Costeira dos Estados Unidos e ao Centro de Manutenção Naval, SIMA, em Norfolk, Virginia, Estados Unidos, de 15 a 19 de maio de 2000.  Participaram três oficiais da Marinha .
· Conferência Centro-americana para comandantes de Lanchas Patrulheiras em San José, Costa Rica.  Participaram todos os países da América Central, de 16 a 20 de maio de 2000.  Participaram quatro oficiais da Marinha.
· Intercâmbio de Treinamento com a Guarda Nacional de Porto Rico, em 28 de maio de 2000.  Participaram:  31 membros da Guarda Nacional de Porto Rico.

· II Atividade Especializada de Educação Militar, realizada na Guatemala.  Participaram El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 29 de maio a 2 de junho de 2000.  Participou o Diretor de Doutrina e o Chefe do Departamento de Doutrina de Honduras.

· Visita ao Centro Argentino de Treinamento Conjunto para Operações de Paz, de 30 de maio a 3 de junho de 2000.  Participou o Chefe do Departamento de Org.  de Opr.  e Adm.  (E-3) Coronel da Artilharia DEM Humberto Cabrera Rodriguez.

· Visita aos Estados Unidos, de 30 de maio a 20 de junho de 2000.  Participou o Coronel de Comunicações DEM Jose Isaias Barahona Herrera.

· Curso Básico de Abastecimento em Athens, Georgia, Estados Unidos.  Participaram vários países da América Latina, de 1° de junho a 12 de agosto de 2000.  Participou um oficial da Marinha.

· Intercâmbio de Treinamento com Porto Rico, de 4 a 17 de junho de 2000.  Viajou um pelotão do Exército de Honduras com 3 oficiais e 50 soldados.

· Operativo Relâmpago Azul, com soldados de Honduras e dos Estados Unidos, de 14 a 27 de junho de 2000.  Participaram:  224 soldados dos Estados Unidos e 198 soldados de Honduras.

· Curso Básico de Inteligência Naval, em San Diego, Califórnia, Estados Unidos.  Participaram vários países da América Latina, de 16 de junho a 15 de agosto de 2000.  Participou um oficial superior da Marinha.

· Reunião de Condecorações de oficiais do 5° Batalhão da Infantaria do Exército de Honduras e oficiais da Nicarágua, em 20 de junho de 2000.  Participou o Tenente-coronel da Infantaria DEM Wilfredo Oliva Osorto.
· Reunião das Forças Aéreas Centro-americanas e Força Aérea dos Estados Unidos sobre o combate ao tráfico de entorpecentes e contrabando de armas e de relíquias nacionais na América Central, de 1° a 11 de junho de 2000.  Participou o Major da Justiça Militar Jorge Miguel Pavón Guerrero.
· Visita oficial ao Centro de Treinamento em Abastecimento em Fort Steward, Georgia, Estados Unidos, de 26 a 30 de junho de 2000.  Participou um oficial superior da Marinha.

· Participação na Comemoração do Aniversário do Exército da Guatemala em 30 de junho de 2000.  Participou o Subsecretário de Defesa e o Chefe do Estado-Maior Conjunto de Honduras.

· I Jogos de Guerra para a Aplicação do Direito Internacional sobre Conflitos Armados.  Participaram vários países da América Central e do Caribe, de 17 a 21 de julho de 2000.  Participou um oficial da Marinha.
· Reunião do CORHEE (Comitê de Recursos Humanos, Educação e Treinamento ) do Canadá e Honduras, de 24 a 28 de julho de 2000.  Participou o Coronel-aviador Venancio Cervantes.
· Visita à Seção Aérea do Distrito # 7 do Serviço da Guarda Costeira dos Estados Unidos em Miami, Estados Unidos, de 26 a 29 de junho de 2000.  Participou um oficial superior da Marinha.
· II Atividade Especializada de Saúde Militar, realizada em Honduras.  Participaram El Salvador, Honduras, Nicarágua, Guatemala e Estados Unidos, de 7 a 9 de agosto de 2000.  Foi organizada pelo Diretor de Saúde Militar.

· I Atividade Especializada de Operações realizada em Honduras.  Participaram El Salvador, Honduras, Nicarágua, Guatemala, de 10 a 11 de agosto de 2000.  Participaram o (C-3) organizador e os Chefes de Operações das Forças.

· I Atividade Especializada das Forças Aéreas da América Central de 23 a 25 de agosto de 2000.  Participou o Coronel-aviador José A.  San Martin Flores.

· Operação SAR ARCADE (Busca e Resgate) entre Argentina e Honduras, de 4 a 8 de setembro de 2000.  Participou o Tenente-coronel-aviador Ramon Lanza Duarte.

· Visita a Fort Leonar e Fort Belvoir nos Estados Unidos, de 9 a 16 de setembro de 2000.  Participou o Tenente-coronel de Engenheiro Herberth Bayardo Inestroza M.  Apresentação do ETC “ALFA”.
· I Intercâmbio de Assuntos Públicos entre Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, Estados Unidose República Dominicana, de 11 a 14 de setembro de 2000.  Participaram o Coronel da Infantaria DEM Gregorio Escobar Yanez, o Tenente Auxiliar de RP Santos Nolasco Guifarro e a Subtenente Auxiliar de RP Luisa Victoria Zelaya Castro.
· Reunião PREVAC (Prevenção de Acidentes) entre Equador e Honduras, de 13 a 17 de setembro de 2000.  Participou o Capitão-aviador Jorge Andrés Martínez Detari.

· III Reunião Especializada de Inteligência, realizada na Guatemala, com a participação de Honduras, Guatemala, El Salvador e Nicarágua, de 18 a 22 de setembro de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Jorge Alberto Rodas Gamero e o Tenente-coronel da Infantaria DEM Bayardo Emilio Bustillo Cerrato.

· XI Reunião de Representantes, realizada em El Salvador.  Participaram El Salvador, Honduras e Guatemala, de 18 a 22 de setembro de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Raúl Edgardo Estrada Guzman.

· III Conferência de Engenharia Militar, realizada na Guatemala.  Participaram El Salvador, Honduras e Guatemala, de 18 a 22 de setembro de 2000.  Participou o (C-2) e o Chefe do Departamento de Inteligência.
· Realizou-se uma Conferência sobre a Mulher na Força Aérea Hondurenha, com a participação de uma Delegação de El Salvador, em 24 de setembro de 2000.  Participou o Coronel-aviador Alberto Ramiréz Matheu.
· Exercício de Gabinete da Unidade Humanitária e de Resgate UHR-C-FAC, realizada na Nicarágua, com a participação de El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 25 a 27 de outubro de 2000.  Participaram sete oficiais, um Major e seis Capitães do Estado-Maior.

· XII Reunião de Representantes, realizada em El Salvador, com a participação da Nicarágua, El Salvador, Honduras e Guatemala, de 29 de outubro a 2 de novembro de 2000.  Participou o Coronel da Infantaria DEM Raúl Edgardo Estrada Guzman.
· Reunião do SITFFAA (Comitê de Informática e Telecomunicações), nos Estados Unidos.  Participaram vários países, de 10 de outubro a 3 de novembro de 2000.  Participou o Major de Comunicações Bernabe Avila Flores.
· II Atividade Especializada de Forças Navais da América Central, realizada na Guatemala, com a participação de El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 8 a 9 de novembro de 2000.  Participaram o Comandante da Força Naval e FN-3.

· Campeonato de Regata da América Central, realizado em El Salvador, com a participação de vários países da América Central, de 9 a 13 de novembro de 2000.  Participaram oito marinheiros representando a seleção nacional.
· Orientação na Organização e Implementação de Métodos de Administração Logística, Honduras e Porto Rico, de 12 a 18 de novembro de 2000.  Participaram sete oficiais.
· Reconhecimento e Planejamento do Exercício Nuevos Horizontes 2001 (de 9 janeiro a 10 de maio de 2001), Honduras e Estados Unidos, em 2000.  Exercício dedicado à melhoria de estradas de rodagem, construção de escolas e brigadas médicas.
· Desenvolvimento de Exercícios Nuevos Horizontes, Honduras e Estados Unidos (de 2 de janeiro a 30 de maio de 2001).  
· Comemoração do CLXXV Aniversário do Exército de Honduras.  Participaram a Guatemala, Honduras, El Salvador e Nicarágua, em 11 de dezembro de 2000.
· Reunião de Trabalho do Comitê ad hoc Leis Militares para Operações de Paz, do Canadá, Estados Unidos, Guatemala e Chile, de 11 a 17 de dezembro de 2000.  Participaram o Coronel da Infantaria DEM José Santos Reyes Argueta e o Tenente-coronel e Lic.  em Direito Julian Pacheco Tinoco.

· I Atividade Especializada de Direitos Humanos, realizada em El Salvador.  El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 6 – 7 de novembro de 2000.  Participou o Diretor de Direitos Humanos.

6-Ch.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

· COVI (Comitê de Vôos Ilícitos), Peru e Honduras, de 28 de agosto a 1° de setembro de 2000.  Participou o Tenente-Coronel aviador Ruis Pastor Landa.

7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

· Foi enviado um pelotão a El Salvador como Contingente Contra Desastres Naturais, de 23 a 24 de maio de 2000.  Participaram 7 oficiais, 18 soldados, 4 membros da Força Naval, 3 da Força Aérea, total 32.

· Participação da Unidade Humanitária e de Resgate UHR-C-FAC nos atos de apresentação em El Salvador.  Estiveram representados El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua em 25 de maio de 2000.  Participaram 26 militares de cada país membro.
8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com sua situação fronteiriça.

· II Atividade Especializada de Forças Aéreas da América Central, realizada na Nicarágua.  Participaram El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 21 a 22 de junho de 2000.  Participou o Comandante da Força Aérea e o Chefe do Estado-Maior Conjunto.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

· Seminário de Trabalho de Proteção dos Recursos Marinhos em San Salvador, El Salvador.  Participaram países da América Central e o Panamá, em 26 de julho de 2000.  Esteve presente o Chefe do Estado-Maior Naval, Capitão-de-Fragata DEMN Miguel Angel Silva.

· Conferência sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança em Honduras em 11 de outubro de 2000.  Conferência para o Curso # 11 do Colégio de Defesa Nacional (CDN).
· Conferência sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança em Honduras em 7 de novembro de 2000.  Conferência para o Curso de Comando e Estado-Maior da Escola de Aplicação para Oficiais (EAO).
· III Foro Militar Centro-americano para uma Cultura de Paz e Não-Violência, realizado em Honduras.  Participaram El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, de 12 a 13 de dezembro de 2000.  Participaram Ministros, Comandantes de Forças, Diretores do EMC e Diretores de Centros de Estudos Superiores de Honduras e as Delegações dos países membros da C-FAC.
11-Ch.
Programas de educação para a paz.

· Exercícios de Paz Norte 2000 entre países da América Central e do Caribe, de 15 a 30 de agosto de 2000.  Participou o Estado-Maior Conjunto.  Realizou-se em Honduras, na AMHGFM.
· Missão como Observadores Militares da ONU no Saara Ocidental (MINURSO), de 5 de janeiro a 12 de setembro de 2000.  Honduras participa desde 1992 em Missões de Paz da ONU.
3-S.
Identificar e realizar atividades que promovam a cooperação entre países vizinhos em suas zonas de fronteiras.


Patrulha Marítima Combinada de Honduras e Nicarágua, em 2 de maio de 2000.  Estiveram presentes um oficial da Marinha e sete marinheiros.
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RELATÓRIOS
CP/CSH-237/99 add. 5

14 novembro 2000

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.

-
O México enviou cópia do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e do Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares, de 1999.

MÉXICO
CP/CSH-327/00

14 novembro 2000

CP/CSH-383/01 add. 4

7 junho 2001

NOTA EXPLICATIVA

O Governo do México enviou estas duas notas reiterando o conteúdo da sua Nota OEA-0085, de 25 de fevereiro de 1997, publicada e distribuída como documento CP/CSH-32/96 add. 5

A seguir, reproduz-se o documento.

RELATÓRIO
CP/CSH-32/96 add. 5

12 março 1997

1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares.
-
O Governo do México não realiza exercícios militares de maneira sistemática.  Nos casos em que tais exercícios se realizaram, o Governo mexicano exerceu a opção de convidar os adidos militares acreditados no país.

2- Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
-
O Governo do México participa tanto do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas como do Relatório Padronizado Internacional.  Anexam-se cópias dos relatórios correspondentes a 1996.

-
O México apresentou cópia do formulário padronizado para a apresentação de relatórios sobre transferências internacionais de armas convencionais, com relação a importações e exportações de armas convencionais para 1996 e 1997, devidamente preenchido pela Secretaria da Marinha do México e pela Secretaria da Defesa do México, respectivamente.  Inclui uma tabela com a informação geral sobre a existência de material bélico em 1997 (CP/CSH-84/97 add. 3 e add. 3-a).

-
Apresentou o orçamento de gastos militares no ano financeiro de 1997 (CP/CSH-84/97 add. 3 e add. 3-a).

-
Foram enviados relatórios sobre transferências internacionais de armas convencionais (em conformidade com a Resolução 46/36L da Assembléia Geral das Nações Unidas) sobre exportações e importações referentes ao ano fiinanceiro 1998, preparados pela Secretaria da Marinha e pela Secretaria da Defesa Nacional do México (CP/CSH-237/99 aad.  –a)

-
Foi enviado o instrumento para a apresentação internacional padronizada de relatórios sobre gastos militares (Gastos reais a preços de mercado) no exercício financeiro:  01.01-96/31.12-98, e um anexo com os resultados com referência ao desenho de políticas públicas e estratégias para sua implantação (CP/CSH-237/99 add. –a).

3-Ch.
Fomento da preparação e do intercâmbio de informação sobre políticas e doutrinas de defesa.

-
Existe um intercâmbio de informação nos diferentes quadros militares do México, do qual participam representantes de outros países do Hemisfério.

-
As Leis Orgânicas do Exército, da Força Aérea e da Marinha do México estabelecem claramente os componentes centrais das doutrinas de defensa do nosso país.

-
Os relatórios anuais das Secretarias da Defesa Nacional e da Marinha, que são documentos públicos, detalham as políticas em que se traduzem tais doutrinas.

4-Ch.
Consideração de um processo de consultas, com vistas a avançar na limitação e no controle de armas convencionais.

-
Tradicionalmente, o Governo do México tem participado e participa de numerosas iniciativas multilaterais para avançar na limitação e no controle de armas convencionais, coerentemente com as medidas de promoção da confiança sugeridas na Declaração de Santiago.  Nesse contexto, destacam-se tanto a sua observância como a promoção dos objetivos do Tratado de Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe; seus esforços em prol da criação de uma zona livre de minas terrestres antipessoal no Hemisfério Ocidental; e a iniciativa mexicana, adotada pelos Chefes de Estado do Grupo do Rio na Reunião de Cúpula de Cochabamba, cujos objetivos são concertar medidas para prevenir uma corrida armamentista na América Latina e no Caribe e definir planos de cooperação na luta contra o tráfico ilícito de armas.

-
Em fins de 1996, uma reunião de peritos do Grupo do Rio para considerar um projeto preliminar de convenção contra a fabricação, tráfico, venda e transferência ilícitas de armas de fogo, munições e explosivos.  Este esforço prosseguirá em outra reunião, a ser realizada em março próximo, no porto de Ixtapa, Estado de Guerrero, México, onde se espera concluir um projeto de convenção que, a seguir, será enviado ao foro pertinente para sua consideração final, assinatura e ratificação.

5-Ch.
Acordos sobre convites a observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para observar operações de rotina e intercâmbio de pessoal civil e militar para fins de formação, treinamento e aperfeiçoamento.

-
Os adidos militares acreditados no México são regularmente convidados a visitar as instalações militares e as instituições de ensino das Secretaria da Defesa Nacional e da Marinha, e a observar diversas atividades realizadas pelas forças armadas do México.

-
Na esfera da formação, treinamento e aperfeiçoamento de pessoal civil e militar, existem intercâmbios de estudantes e instrutores com diversos países, a saber:  Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Nicarágua, Peru e República Dominicana.

7-Ch.
Programas de cooperação em caso de desastres naturais ou para preveni-los, mediante solicitação e autorização dos Estados afetados.

-
O Governo do México realiza ações desse tipo através do Sistema Nacional de Proteção Civil, do qual fazem parte diversas dependências, entre as quais as Secretarias da Defesa Nacional e da Marinha.  A assistência mexicana em casos de desastre é prestada por meio desse mecanismo.

-
Com o apoio da Comunidade do Caribe (CARICOM) e da Agência Caribenha de Atendimento de Emergência em Casos de Desastres Naturais (CDERA), o Governo do México organizou um curso básico sobre mecanismos nacionais de prevenção de desastres naturais, realizado em Barbados, de 4 a 7 de dezembro de 1995, com a participação de 18 funcionários e peritos na matéria, provenientes de 14 países do Caribe.

-
O Plano de Ação de Tuxtla II, assinado com os países centro-americanos, existe uma seção dedicada à proteção civil, à prevenção e ao atendimento em casos de desastre.

-
O Governo do México também firmou um acordo de cooperação com o Governo dos Estados Unidos da América para casos de desastres naturais.

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, em conformidade com a situação das suas fronteiras.

-
O México e os Estados Unidos realizam reuniões entre Comandantes de Fronteiras que, entre outros assuntos, abordam questões desse tipo.

-
A comunicação entre as autoridades civis sobre temas de fronteira ocorre tanto no nível de mecanismos especializados como as Comissões de Limites e Águas, existentes nas fronteiras norte e sul, como na esfera das Comissões Binacionais com nossos países vizinhos.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de promoção da confiança mútua e políticas de fomento da confiança, com participação de civis e militares, e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

-
O Instituto Matías Romero de Estudos Diplomáticos, da Chancelaria Mexicana, patrocinou, em 28 e 29 de agosto de 1995, seminário “Medidas de Confiança Mútua, Equilíbrio Estratégico e Processos de Verificação”, ao qual assistiram representantes de diversos países do Hemisfério.

-
O México participou da conferência “Rumo a uma nova agenda de segurança no Caribe”, organizada pelo Woodrow Wilson Center e o Regional Security System do Caribe Oriental, no contexto do Programa de Paz e Segurança das Américas, do próprio Wilson Center, e realizada em Barbados, de 21 a 22 de outubro de 1996.

10-Ch.
Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.

-
O México participou ativamente da Sessão Especial da Comissão de Segurança Hemisférica sobre Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares, realizada em Washington, D.C., de 17 a 18 de outubro de 1996.

MÉXICO
CP/CSH-390/01 add. 1

7 junho 2001

2- Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
-
O México enviou cópia do Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares das Nações Unidas, para informar sobre os gastos militares realizados em 2000.

MÉXICO
CP/CSH-408/01

7 junho 2001

2- Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
-
O México enviou cópia do Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares das Nações Unidas, para informar sobre transferência internacional de armas convencionais realizadas em 2000.

NICARÁGUA
A Nicarágua apresentou o seguinte relatório à JID para ser incluído no Registro de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.  

6 abril 2001

RELATÓRIO APRESENTADO À JID
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.
· A Nicarágua enviou o relatório dos gastos militares do Exército para o ano 2001.

· Participação na Conferência das Forças Armadas Centro-americanas C-FAC:

· Reuniões do Conselho Superior.  Participaram:  Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 22 a 24 de maio de 2000 e de 24 a 25 de novembro de 2000.  Participantes:  Membros do Conselho Superior da C-FAC.  Lugar:  El Salvador.

· Reuniões do Comitê Executivo.  Participaram:  Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 20 a 21 de fevereiro de 2000, de 16 a 19 de outubro de 2000.  Participantes:  Chefes de Estados-Maiores Gerais dos países membros.  Lugar:  El Salvador.

· Reuniões da Secretaria Geral pro tempore.  Participaram:  Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 14 a 16 de fevereiro de 2000, de 3 a 6 de julho de 2000, de 18 a 22 de setembro de 2000, de 14 a 16 de maio de 2000, de 29 de outubro a 2 de novembro de 2000.  Participantes:  Representantes dos Exércitos junto à C-FAC.  Lugar:  El Salvador.

· II Atividade Especializada de Assuntos Civis, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 6 a 7 de março de 2000.  Participantes:  2° Chefe de Assuntos Civis , 1° Oficial do Departamento de Ação Social.  Lugar:  El Salvador.

· II Atividade Especializada de Educação Militar, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 29 de maio a 2 de junho de 2000.  Participantes:  Chefe da Direção de Doutrina e Ensino Militar.  Lugar:  Guatemala.

· II Atividade Especializada de Forças Aéreas, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 21 a 22 de junho de 2000.  Participantes:  Delegações dos países membros.  Lugar:  Nicarágua.

· II Atividade Especializada de Saúde Militar, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 7 a 9 de agosto de 2000.  Participantes:  Chefe do Corpo Médico Militar, Chefe de Seção de Atenção Médica e Chefe do Centro Militar de Higiene e Epidemiologia.  Lugar:  Honduras.

· I Atividade Especializada de Operações de Manutenção da Paz, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 10 a 11 de agosto de 2000.  Participantes:  Chefe da Direção de Doutrina e Ensino Militar.  Lugar:  Honduras.

· III Atividade Especializada de Inteligência, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 18 a 22 de setembro de 2000.  Participantes:  2° Chefe da Direção de Inteligência e Contra-inteligência, Chefe da Direção de Inteligência e Contra-inteligência Militar e Chefe de Seção.  Lugar:  Guatemala.

· I Atividade Especializada de Logística, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 26 a 27 de setembro de 2000.  Participantes:  Delegações dos países membros da C-FAC.  Lugar:  Nicarágua.

· I Atividade de Operações, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 7 a 8 de novembro de 2000.  Participantes:  Chefe de Direção de Operações e Planos e Chefe da Seção de Operações.  Lugar:  El Salvador.

· II Atividade Especializada de Força Naval, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 8 a 10 de novembro de 2000.  Participantes:  Chefe da Força Naval e um oficial de Instrução.  Lugar:  Guatemala.

· I Exercício de Gabinete UHR-C-FAC, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 25 a 27 de outubro de 2000.  Participantes:  Delegações dos Componentes da UHR-C-FAC dos países membros.  Lugar:  Nicarágua.

· Conferência de Direitos Humanos, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua, de 7 a 8 de novembro de 2000.  Participantes:  Diretor do Centro Superior de Estudos Militares.  Lugar:  El Salvador.

· III Foro Militar Centro-americano para uma Cultura de Paz e Não-Violência UNESCO e C-FAC.  Participaram os países membros da C-FAC e UNESCO.  De 12 a 13 de dezembro de 2000.  Participantes:  Chefe da Direção de Doutrina e Ensino Militar, Chefe do Centro de História Militar, Representante do Exército da Nicarágua junto à C-FAC, Adido Militar da República de Honduras e um convidado especial da UNESCO.  Lugar:  Honduras.

· Participação na Conferência de Exércitos Americanos (CEA):

· I Conferência de Assuntos Civis e Advogados Militares.  Países membros da CEA, de 7 a 12 de agosto de 2000.  Participante:  Chefe de Assessoria Jurídica.  Lugar:  Honduras.  

· Reunião de Oficiais de Ligação da CEA, realizada em Fort Benning, Estados Unidos, em 11 de novembro de 2000.  Participante:  Oficial de Ligação da CEA.

· Participação nas reuniões do Sistema de Integração Centro-americana (SICA):

· Reunião da Subcomissão de Defesa e Segurança dos países membros do SICA, de 27 a 28 de abril de 2000.  Participantes:  Membros das Subcomissões de Defesa e Segurança.  Lugar:  Panamá.

· Reunião da Subcomissão de Defesa da Comissão de Segurança da América Central.  Países membros do SICA, de 7 a 8 de setembro de 2000.  Participantes:  Membros das Subcomissões de Defesa.  Lugar:  Guatemala.

· XXII Reunião da Comissão de Segurança da América Central.  Países membros do SICA, de 2 a 9 de junho de 2000.  Participantes:  Membros das Subcomissões de Defesa.  Lugar:  Panamá.

· Reunião da Subcomissão de Defesa da Comissão de Segurança da América Central.  Países membros do SICA, de 7 a 8 de setembro de 2000.  Participantes:  Membros das Subcomissões de Defesa.  Lugar:  Panamá.

· Participação na Conferência Naval Interamericana (CNI):

· XX Conferência Naval Interamericana.  Países membros da CNI, de 26 a 31 de março de 2000.  Participante:  Chefe da Força Naval e um assessor.  Lugar:  Colômbia.

· Participação em reuniões do Comando Sul:

· I Conferência sobre Segurança Regional, Estados Unidos e Nicarágua, de 12 a 15 de julho de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua, Chefe do Escritório de Organismos Militares Internacionais.  Lugar:  Miami.
5-Ch.
Acordos sobre convites de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Supervisão estrangeira do Programa de Remoção de Minas:  

· Frente de Operações N° 3.  Bolívia.  De 11 de setembro de 2000 a 11 de agosto de 2001.  Participantes:  Capitão Bernardo Cadima.

· Frente de Operações N° 4.  Bolívia, de 11 de setembro de 2000 a 11 de setembro de 2001.  Participantes:  Tenente Cesar Augusto Loza.

· EM-MARMINCA, Brasil, de 15 de março de 2000 a 15 de março de 2001.  Participantes:  Capitão-de-Corveta Normando Bona.

· Frente de Operações N° 4.  Brasil, de 29 de agosto de 2000 a 9 de maio de 2001.  Participante:  1° Sargento Eraído Rozando.

· Frente de Operações N° 4.  Brasil, de 19 de setembro de 2000 a 1 de fevereiro de 2001.  Participante:  Capitão Tenente (FN) Wilson Guedes.

· Frente de Operações N° 3.  Brasil, de 17 de setembro de 2000 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  1° Tenente Joso Gómez Da Silva.

· EM-MARMINCA.  Brasil, de 18 de setembro de 2000 a 29 de março de 2001.  Participante:  Capitão-de-Corveta Gilson Amado.

· Frente de Operações N° 3.  Brasil, de 26 de setembro de 2000 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  Capitão Paulo Cursi Curtí.

· Frente de Operações N° 3.  Brasil, de 29 de setembro de 2000 a 9 de maio de 2001.  Participante:  1° Sargento Niomar Schwamback.

· Frente de Operações N° 3.  Brasil, de 29 de setembro de 2000 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  Capitão José Luis Araujo dos S.

· Frente de Operações N° 5.  Brasil, de 29 de setembro de 2000 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  1° Tenente Marton Grala.

· Frente de Operações N° 5.  Brasil, de 29 de setembro de 2000 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  1° Sargento Decio Kazlavtsh.

· EM-MARMINCA.  Brasil, de 6 de fevereiro de 2001 a 29 de agosto de 2001.  Participante:  Capitão Rogerio Cetrim de Siqueire.

· Frente de Operações N° 4.  Brasil, de 20 de fevereiro de 2001 a 29 de setembro de 2001.  Participante:  1° Tenente Orlando Oliveira.

· Frente de Operações N° 3.  El Salvador, de 23 de junho de 2000 a 23 de junho de 2001.  Participante:  1° Tenente Ricardo D.  Abarca.

· Frente de Operações N° 4.  El Salvador, de 23 de junho de 2000 a 23 de junho de 2001.  Participante:  1° Tenente Ernesto Ayala B.

· Frente de Operações N° 3.  El Salvador, de 15 de setembro de 2000 a 15 de agosto de 2001.  Participante:  1° Sargento Israel Sánchez R.

· Frente de Operações N° 4.  El Salvador, de 15 de setembro de 2000 a 15 de setembro de 2001.  Participante:  Subtenente Eduvier Mejía Ramos.

· EM-MARMINCA.  Guatemala, de 20 de setembro de 2000 a 20 de setembro de 2001.  Participante:  Coronel Luis Felipe Ramos González.

· Frente de Operações N° 5.  Guatemala, de 20 de setembro de 2000 a 20 de setembro de 2001.  Participante:  Capitão Ivan Alexel Arias R.

· Frente de Operações N° 3.  Venezuela, de 1 de junho de 2000 a 1 de junho de 2001.  Participante:  Capitão Frank A.  Zurita H.

· Frente de Operações N° 5.  Venezuela, de 10 de outubro de 2000 a 10 de outubro de 2001.  Participante:  Tenente Arnulfo J.  Cordova G.

· A Nicarágua informou sobre a composição das instituições armadas, sua organização, instalações, armamento, material e equipamento, através do Organograma do Exército.

· I Jogo de Guerra Regional para o Treinamento em Direito Internacional dos Conflitos Armados (DICA), de 18 a 20 de Julho de 2000, em El Salvador.  Participantes:  cinco oficiais superiores.

· Exercício Nuevos Horizontes da Força de Tarefa Sébaco, de 24 de maio a 30 de agosto de 2000, Nicarágua.  Participantes:  170 militares dos Estados Unidos e da Nicarágua.

· Exercício Médico Medrete.  Estados Unidos e Nicarágua, de 13 a 25 de Agosto de 2000.  Participantes:  15 militares.  O Exército da Nicarágua participou como elemento de ligação entre a equipe norte-americana e o MINSA, além de proporcionar proteção e segurança.  Lugar:  Nicarágua.

· Participação do Exército da Nicarágua no exercício conjunto para a coordenação e organização da proteção e segurança para o desenvolvimento do Treinamento Especial em Selva Tropical da 33ª RIMA das Forças Armadas da França, de 5 a 16 de junho de 2000.  Participantes:  Chefe de Operações e Planos, 1° Oficial de Inteligência, 1° Oficial de Comunicações, Chefe do II Setor Fronteiriço.  Lugar:  DMS- Nicarágua.

· Participação do Exército da Nicarágua no Exercício Humanitário 2000, de 13 a 26 de fevereiro de 2000.  Participantes:  13 militares.  Lugar:  República Dominicana.

· Exercício Organização de Comitê de Emergência.  Nicarágua e Estados Unidos, de 14 a 17 de maio de 2000.  Participantes:  2° Chefe de Direção (EM) de Defesa Civil, dois oficiais da Defesa Civil.  Lugar:  Estados Unidos.

· A Nicarágua realizou atividades culturais, acadêmicas e desportivas com as Forças Armadas da América Central, tais como:

· Participação no desfile das Forças Armadas do Exército da Guatemala em seu CCXXIX Aniversário, de 28 de junho a 3 de julho de 2000.  Participantes:  30 cadetes e 2 oficiais.  Lugar:  Guatemala.

· Participação no V Encontro Ibero-americano de Academias Militares realizado no Chile, de 18 a 25 de setembro de 2000.  Participantes:  dois oficiais e dois cadetes.  

· Visita oficial do Exército da Nicarágua ao Comando Sul, de 28 a 29 de fevereiro de 2000.  Participante:  Chefe do Exército da Nicarágua.  Lugar:  Estado Unidos.

· Visita oficial do Exército da Nicarágua por ocasião do Aniversário das Forças Armadas da Guatemala, de 23 a 25 de junho de 2000.  Participante:  Chefe do Exército da Nicarágua.  Lugar:  Guatemala.

· Reunião de coordenação de autoridades de Segurança Pública e Militares, em 20 de julho de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua e o Ministro de Governança, Polícia e Segurança Pública da Costa Rica.  Lugar:  Peñas Blancas.

· Visita de trabalho do Exército da Nicarágua à República de El Salvador, em 16 de agosto de 2000.  Participante:  Chefe do Exército da Nicarágua.  Lugar:  El Salvador.

· Visita oficial do Exército da Nicarágua por ocasião das festas da Pátria do México, de 12 a 22 de setembro de 2000.  Participante:  Inspetor Geral do Exército da Nicarágua.  Lugar:  México.
· Visita do Exército da Nicarágua na passagem de comando das Forças de Defesa de Belize, de 14 a 16 de novembro de 2000.  Participante:  Inspetor Geral do Exército da Nicarágua.  Lugar:  Belize.
· Reunião de coordenação para explorar possibilidades de ministrar Curso Básico de Inteligência no Exército da Nicarágua.  Nicarágua e Guatemala, em 1° de setembro de 2000.  Participantes:  Chefe da Direção de Informação para a Defesa, Chefe do Departamento de Ligação da Secretaria de Análises Estratégicas da Guatemala.  Lugar:  Nicarágua.
· Cerimônia de condecoração e entrega de certificados de reconhecimento ao pessoal da MARMINCA.  Bolívia, Brasil, El Salvador, Guatemala e Venezuela, em 26 de setembro de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua, oficiais condecorados.  Lugar:  Nicarágua.

· Visita de cortesia e cerimônia de condecoração do General-de-Divisão Charles Whilhelm, em 23 de agosto de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua, Chefe do Comando Sul.  Lugar:  Nicarágua.

· Visita de concursantes do Colégio Interamericano de Defesa (CID - Junta Interamericana de Defesa).  Nicarágua e Estados Unidos, em março de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua, 90 oficiais superiores.  Lugar:  Nicarágua.

· Visita de cortesia de um representante de AMNA do Canadá, Coronel David Brook, 4 de setembro de 2000, da Coréia, Coronel Hoo Park, 7 a 10 de junho de 2000, e da Alemanha, Tenente-Coronel Heribert Schneider, 4 a 8 de setembro de 2000.  Lugar:  Nicarágua.

· Visita ao Guarda-costa dos Estados Unidos USCGS Mellon no Porto de Corinto, Nicarágua, em 23 de junho de 2000.  Participante:  Chefe do Exército da Nicarágua.  
· Visita de trabalho de Oficiais Generais do Exército dos Estados Unidos, em 23 de fevereiro de 2000.  Participante:  Chefe do Exército da Nicarágua.  Lugar:  Nicarágua.

· Visitas planejadas da Associação de Adidos Militares da Marinha e da Aeronáutica às instalações do Exército da Nicarágua.  

· I Comando Militar Regional da Nicarágua, em 11 de fevereiro do 2000.  Os visitantes foram adidos militares da Guatemala e México acreditados na Nicarágua.

· IV Comando Militar Regional da Nicarágua.  Em 12 de abril de 2000.  Os visitantes foram adidos militares de El Salvador e Honduras acreditados na Nicarágua.

· V Comando Militar Regional da Nicarágua.  Em 9 de maio de 2000.  Os visitantes foram adidos militares da Espanha e da França acreditados na Nicarágua.

· VI Comando Militar Regional da Nicarágua.  Em 8 de junho de 2000.  Os visitantes foram adidos militares da China-Taiwán e Estados Unidos acreditados na Nicarágua.

· Força Aérea da Nicarágua.  Em 10 de agosto de 2000.  Os visitantes foram adidos do Reino Unido e da Alemanha.

· Força Naval da Nicarágua.  Em 12 de janeiro de 2000.  Os visitantes foram adidos do Reino Unido e da Alemanha.

· Instituto de Previsão Social Militar da Nicarágua.  Em 26 de outubro de 2000.  Os visitantes foram adidos do Reino Unido e da Alemanha.  
· V Conferência de Diretores de Organismos de Inteligência da América Central e do Panamá com a República da China.  Participaram:  Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, Panamá e China.  Realizada na Costa Rica, em 20 de julho de 2000.  Participantes:  Nicarágua:  Chefe da DID.  Honduras:  Diretor de Inteligência (C-2) do EMC das Forças Armadas.  El Salvador:  Diretor do Organismo de Inteligência do Estado (OIE).  Guatemala:  Secretaria de Análise Estratégica (SAE).  Costa Rica:  Diretor Geral de Inteligência e Segurança Nacional (DIS).  Panamá:  Secretário Executivo do Conselho de Segurança Pública e Defesa Nacional (CSPDN).  China:  Diretor Geral do Bureau de Segurança Nacional.
· IV Reunião de Diretores de Organismos de Inteligência e Segurança da América Central, Panamá e Espanha.  Participaram:  Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua, Panamá e Espanha.  Realizada no Panamá, de 26 a 27 de setembro de 2000.  Participantes:  Guatemala:  Secretaria de Análises Estratégicas (SAE).  Honduras:  Chefe do Departamento de Análise, Direção de Inteligência (C-2) do EMC das Forças Armadas.  El Salvador:  Diretor do Organismo de Inteligência do Estado (OIE).  Nicarágua:  Chefe da Direção de Informação para a Defesa (DID).  Costa Rica:  Diretor Geral de Inteligência e Segurança Nacional (DIS).  Panamá:  Secretário Executivo do Conselho de Segurança Nacional.  Espanha:  Diretor Geral do Centro Superior de Informação da Defesa (CESID).

· Seminário Internacional sobre “Crime Organizado Transnacional:  Tráfico de Entorpecentes e Lavagem de Dinheiro”.  Organizado pelo Centro Superior de Informação da Defesa (CESID), Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua, Costa Rica e Panamá.  Realizado na Nicarágua, de 27 a 31 de março de 2000.  Participantes:  Panamá:  Chefe da Unidade de Análise Financeira do Conselho de Segurança Pública e Defesa Nacional (CSPDN) e Assessor Jurídico do Diretor do CSPDN.  Costa Rica:  Chefe da Área de Fontes Humanas da Direção de Inteligência e Segurança (DIS) e Chefe de Unidade de Análise Financeira da DIS.  Honduras:  Diretor de Inteligência (DIEM) do EMC das Forças Armadas e Chefe de Informação do DIEM.  El Salvador:  Chefe da Área do Tráfico de Entorpecentes do Organismo de Inteligência de Estado (OIE).  Guatemala:  Sub-Diretor da Secretaria de Análise Estratégica (SAE) e Assessor Jurídico do SAE.  Espanha:  Centro Superior de Informação da Defesa (CESID) na Nicarágua, Chefe da Área de Relações Internacionais da Ibero-América.  Nicarágua:  2° Chefe da Direção de Informação para a Defesa (DID) e 18 Chefes e 1os Oficiais da DID.

· Reunião da Comissão Técnica da Comunidade de Organismos de Inteligência da América Central e do Panamá.  Organizada pela Guatemala, El Salvador, Honduras, Costa Rica e Panamá.  Realizada na Costa Rica, em maio de 2000.  Participantes:  Guatemala:  Secretaria de Análise Estratégica (SAE), Elemento de Ligação Suplente; Honduras:  Direção de Inteligência do Estado-Maior das Forças Armadas (DIEM), Elemento de Ligação Permanente; El Salvador:  Organismo de Inteligência do Estado (OIE), Elemento de Ligação Permanente; Nicarágua:  Direção de Informação para a Defesa (DID), Elemento de Ligação Permanente; Costa Rica:  Direção de Inteligência e Segurança Nacional (DIS), Elemento de Ligação Permanente; Panamá:  Secretaria Executiva do Conselho de Segurança Pública e Defesa Nacional (CSPDN), Elemento de Ligação Permanente.

· II Seminário Ibero-americano de Inteligência Estratégica, organizado pelos representantes das Organizações de Inteligência e Segurança de todos os países ibero-americanos.  Realizado no Uruguai de 6 a 10 de novembro de 2000.

· Curso Marítimo Internacional.  Realizado nos Estados Unidos, de 8 de março de 2000 a 24 de abril de 2001.  Participante:  um oficial da Força Naval.
· I Seminário de Operações Marítimas.  Realizado nos Estados Unidos, de 6 a 7 de janeiro de 2000.  Participante:  Chefe do Estado-Maior Geral E.  de N.  

· Seminário sobre Processo Oral (Oralidade), realizado na Nicarágua de 11 a 12 de maio de 2000.  Participantes:  nove oficiais superiores e subalternos.  
· Seminário da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) das Américas, realizado nos Estados Unidos, de 10 a 13 de maio de 2000.  Participantes:  um oficial superior da Nicarágua.

· Seminário sobre Processo Oral (Oralidade), realizado na Nicarágua, de 17 a 19 de maio de 2000.  Participantes:  nove oficiais.  

· Conferência Final de Planejamento Nuevos Horizontes, realizado em Porto Rico, de 12 a 16 de maio de 2000.  Participantes:  três oficiais da Direção de Assuntos Civis.

· Curso para Comandantes de Patrulha, realizado na Costa Rica, em 19 de maio de 2000.  Participantes:  quatro oficiais da Força Naval.

· Curso sobre Técnica de Abordagem, realizado na Nicarágua, de 12 a 16 de maio de 2000.  Participantes:  13 oficiais da Força Naval.  
· Seminário sobre Planejamento e Proibição de Drogas, realizado na Nicarágua, de 19 a 23 de junho de 2000.  Participantes:  12 oficiais da Força Naval.  

· Conferência sobre a Formação de Componentes da Reserva, realizado nos Estados Unidos/ Nicarágua, de 7 a 10 de dezembro de 2000.  Participante:  um oficial superior da Direção de Pessoal e Quadros.  

· Curso Básico Americano de Instrutor de Inglês, realizado nos Estados Unidos, de 29 de março de 2000 a 2 de abril de 2001.  Participante:  um docente do Centro Superior de Estudos Militares.

· I Conferência Anual de Mulheres da América Central e do Caribe, realizado na República Dominicana, de 13 a 17 de novembro de 2000.  Participantes:  dois oficiais superiores.

· Seminário sobre Direitos Humanos, realizado nos Estados Unidos, de 24 a 26 de outubro de 2000.  Participante:  Chefe da Escola Superior de Estado-Maior.  

· Seminário de Operações Domésticas, realizado nos Estados Unidos, de 16 de outubro de 2000 a 27 de novembro de 2000.  Participante:  Chefe da Direção de Assuntos Civis.  

· Curso de Controlador de Vôo, realizado no México, de 22 de agosto de 1999 a 30 de julho de 2002.  Participante:  um cadete.

· Curso de Estado-Maior da Marinha, realizado no México, de 1° de agosto de 2000 a 12 de julho de 2001.  Participante:  um oficial superior.  

· Curso de Comando e Estado-Maior Geral da Aeronáutica, realizado no México, de 2 de setembro de 2000 a 26 de julho de 2001.  Participante:  um oficial superior da Força Aérea.

· Curso de Especialização Médica, realizado no México, de 2 de setembro de 2000 a 26 de agosto de 2001.  Participante:  um oficial do Corpo Médico Militar.

· Curso de Inteligência Naval II para Oficiais Subalternos, realizado em El Salvador, de 24 de abril a 28 de agosto de 2000.  Participante:  um oficial da Força Naval.

· Seminário Regional sobre A Formulação da Política de Defesa em Sociedades Democráticas, realizado na Guatemala, de 1° a 3 de março de 2000.  Participantes:  Chefe da Direção de Pessoal e Quadros, Chefe da Direção de Doutrina e Ensino Militar.

· Curso Internacional de Operações Psicológicas, realizado na Guatemala de 25 de setembro de 2000 a 22 de novembro de 2001.  Participantes:  dois oficiais da Direção de Assuntos Civis.

· Mestrado em História Centro-americana, realizado na Costa Rica, de 10 de julho de 2000 a 30 de junho de 2001.  Participantes:  dois oficiais do Centro de História Militar.

· Curso de Comando e Estado-Maior, realizado no Brasil, de 20 de dezembro de 1999 a 24 de novembro de 2000.  Participante:  um oficial docente do Centro Superior de Estudos Militares.

· Seminário de Educação e Defesa, realizado nos Estados Unidos, de 12 a 15 de março de 2000.  Participante:  Chefe da Direção de Doutrina e Ensino Militar.

· Conferência sobre Epidemiologia, realizada na Guatemala/Nicarágua, de 26 de março a 1° de abril de 2000.  Participante:  um oficial do Corpo Médico Militar.

· Conferência de Planejamento de Engenharia, realizada em Porto Rico, de 2 a 5 de abril de 2000.  Participante:  2° Chefe da Direção de Assuntos Civis; um oficial da Direção de Operações e Planos.  

· Conferência de Planejamento do Exercício de Manutenção da Paz, realizada em Honduras, de 11 a 14 de abril de 2000.  Participante:  um Chefe de Seção da Direção de Pessoal e Quadros.  

· Curso de Legislação de Operações, realizado nos Estados Unidos, de 30 de abril a 4 de maio de 2000.  Participante:  um oficial de Auditoria Militar.
· Seminário sobre Processo Oral (Oralidade), realizado em Manágua, de 8 de fevereiro de 2000 a 10 de maio de 2000.  Participantes:  20 oficiais de diferentes unidades militares.
7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados.

· Organização, atualização e execução do Plano Praia nos litorais dos Oceanos Pacífico e Atlântico.  Executada pelo Exército da Nicarágua em abril.

· Elaboração e atualização do Plano de Emergência de Inverno 2000.  Executada pelo Exército da Nicarágua de fevereiro a novembro.

· Elaboração e execução do Plano de Organização e Evacuação da população, em nível nacional, em caso de erupções vulcânicas, desmoronamentos, deslizamentos de terra e descolamento de rochas.  Executada pelo Exército da Nicarágua de fevereiro a outubro.
· Organização e Capacitação de Comitês de Prevenção, Minoração e Atenção, 8 em nível departamental, 57 em nível municipal e 315 em nível local.  Executadas pelo Exército da Nicarágua de fevereiro a dezembro.

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· Reunião de coordenação dos acordos firmados pelos Governos da Nicarágua e Costa Rica em matéria de demarcação de fronteiras, realizada em 10 de março de 2000.  Participantes:  Chefe do Destacamento Militar Sul, Chefe do Comando Fronteiriço com a Costa Rica.  Lugar:  Posto Los Chiles.  

· Reunião de coordenação em matéria de limite e revisão de marcos principais na fronteira Nicarágua - Costa Rica, realizada em 13 de março de 2000.  Participantes:  Chefe do Destacamento Militar Sul, das Brigadas costarriquenhas.  Lugar:  San Carlos-Nicarágua.

· Coordenação e Intercâmbio de Informações de Segurança Pública entre Nicarágua e Costa Rica.  Em 16 de março de 2000.  Participantes:  Chefe do Destacamento Militar Sul, Diretor da Polícia de Fronteiras-Costa Rica:

· Mudança do Diretor da Polícia de Fronteira, substituído pelo Coronel Luis Sanabria.

· Acordo entre Nicarágua e Costa Rica para fins de melhor demarcar a fronteira, tendo ficado acertada a presença de ambas as Forças durante a colocação de novos marcos e balizas.

· Atividades ilegais de desmatamento, caça e pesca que se realizam na fronteira, com origem na Costa Rica.

· Propriedades localizadas em território de ambos os países.

· Contrabando de todo tipo.

· Empresários costarriquenhos que realizam extração de madeira em território às margens do Rio San Juan.

· Conservação do Meio Ambiente.
· Reunião de coordenação do Alcaide de San Carlos e Chefe de Migração da Nicarágua com Membros do Parlamento da Costa Rica e o Alcaide de Cantón de Los Chiles, de 9 a 10 de outubro de 2000.  Lugar:  Fronteira da Nicarágua.  O exército da Nicarágua prestou proteção e segurança.

· Pedido do Chefe do Posto do Exército de Honduras no setor de Arenales (3928) para entrevistar-se com o Chefe Militar de Jalapa.  Honduras e Nicarágua.  Em 2 de fevereiro de 2001.  Participantes:  Chefe Militar de Jalapa-Nicarágua, Chefe do Posto Fronteiriço de Honduras.  
· Reunião de intercâmbio de informações entre Honduras e Nicarágua.  Em 23 de fevereiro de 2000.  Participantes:  Chefe do Exército da Nicarágua, Chefe do Estado-Maior Conjunto FA - Honduras.  Lugar:  Las Manos, Nicarágua.
· A Força Naval da Nicarágua intercambiou informação operacionais:

· Sobre atividades ilícitas no Golfo de Fonseca com Honduras.  1° de janeiro de 2000 a 1° de janeiro de 2001.  Participantes:  Delegados de Forças Navais.

· Sobre atividades ilícitas no Oceano Pacífico entre Guatemala, El Salvador e Nicarágua, referente à Força Naval.  1° de janeiro de 2000 a 1° de janeiro de 2001.  Participantes:  Delegados de Forças Navais.
· Primeira Navegação Combinada no Mar do Caribe Norte.  Navegação a norte do paralelo 15°, Cayo Bobel e Cayo Sur.  Honduras, Nicarágua.  1° de maio de 2000 a 1° de janeiro de 2001.  Participantes:  Delegados de Forças Navais, em cumprimento de Memorando de Entendimento.  

· Seminário de BSR, luta contra a pirataria e tráfico de imigrantes.  Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua e Estados Unidos, de 18 a 20 de maio de 2000.  Participantes:  Delegados de Forças Navais.  Lugar:  Costa Rica.

· Envio de proposta de Segunda Navegação Combinada.  Honduras e Nicarágua.  Em 30 de maio de 2000.  Essa proposta não foi aceita pela Força Naval de Honduras.

· Visita da Força Naval do Exército da Nicarágua à Força Naval de El Salvador, de 7 de outubro a 7 de julho de 2000.  Encontro amistoso.  
· Visita a DNP de guarda-costas salvadorenho, de 23 a 24 de novembro de 2000.  Encontro amistoso.  

· Em cumprimento do parágrafo V do Memorando de Entendimento firmado em 7 de março de 2000 entre Honduras e Nicarágua, a Nicarágua encaminhou os seguintes ofícios:

· Ofício N° LMM-JFA/142/00 FAH:  Permanência de um MI-17 no Município de Waspan, zona fronteiriça, para possível evacuação em caso de acidentes com detonação de minas no âmbito do Plano Geral de Remoção de Minas Nacional.

· Ofício LMM-JFA/147/00 FAH:  Prorrogação da estadia de um MI-17 no Município de Waspan, zona fronteiriça.

· Ofício LMM-JFA/237/00 FAH do 11/12/00:  Segurança na remoção de minas em nível nacional na zona fronteiriça do Rio Coco.

· Oficio N° LMM/JFA/26/00 FAH do 24/01/01:  Sobrevôo de aeronave da Força Aérea na rota Bismuna a Cabo Viejo, setor Norte.  
· Realização de intercâmbio de informações em função da detecção de vôos ilícitos descobertos ou detectados por outra Força Aérea da área.  Honduras, Nicarágua e Colômbia, de 15 a 21 de janeiro de 2001.  

· Notificação telefônica do Centro de Comando e Controle da FAC referente a vôo ilícito na área centro-americana com possível rumo a Nicarágua, El Salvador e Costa Rica.  12 de fevereiro de 2001.

· Ativação de Unidade Humanitária e de Resgate (UHR) da Nicarágua em auxílio à República de El Salvador durante a epidemia de dengue, de 30 de setembro a 17 de outubro de 2000.  Participantes:  11 militares.  Atendimento médico:  8.413 moradias e 58m fumigados.

· Ativação de UHR da Nicarágua para auxiliar os habitantes da Laguna de Apoyo e Massaya por ocasião de terremotos, de 6 de agosto a 26 de setembro de 2000 e de 6 a 11 de julho.  Participantes:  578 militares, 5 veículos terrestres, 2 veículos aéreos.  Lugar:  Nicarágua.
· Ativação da UHR da Nicarágua nas inundações provocadas pelo furacão Keith, de 2 de outubro de 2000 a 4 de novembro de 2000.  Participantes:  44 militares, 5 veículos terrestres, 1 veículo aéreo.  Foram feitos:  75 evacuações, transporte de carga sólida (600lb).  Lugar:  Nicarágua.
11-Ch.
Programas de educação para a paz.

· IV Curso de Educação para a Paz.  Curso promovido pela Universidade para a Paz da Nicarágua e destinado aos cadetes do ultimo ano.  Outubro.

· III Curso de Política Internacional.  Curso promovido pela Universidade para a Paz da Nicarágua e destinado aos alunos do III Curso Superior de Estado-Maior.  Outubro.

· I Curso de Manejo Democrático de Conflitos.  Curso promovido pela Universidade para a Paz da Nicarágua e destinado aos alunos do Curso de Superação das Armas e Serviços.  Julho.

-
Curso de Direito Internacional Humanitário.  Curso promovido pela Universidade para a Paz da Nicarágua e destinado aos alunos do III Curso Superior de Estado-Maior.  Agosto.

PERU
O Peru apresentou o seguinte relatório à OEA para ser incluído no Registro de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

RELATÓRIO
CP/CSH-383/01 add. 6

7 junho 2001
3-Ch.
Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre políticas e doutrinas de defesa.

· Apoio contínuo e firme às atividades de manutenção da paz entre o Peru e o Equador.

· O Peru continuou a realizar conferências bilaterais sobre inteligência e a promover outras conferências de natureza profissional com o Equador, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.
· O Peru intercambiou publicações militares de interesse das Forças Armadas do Equador, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.
· Estabelecimento de intercâmbio de informações entre o Comando Conjunto das Forças Armadas do Peru e os Chefes do Estado-Maior das Forças Armadas of Brasil.
5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento.

· Exercícios conjuntos das Forças Armadas com a Bolívia, Colômbia, Chile e Brasil.

· Intercâmbio de pessoal militar para atividades de instrução e treinamento de pessoal e outras atividades de natureza profissional com a Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.

· Convites recíprocos para participar na comemoração de datas históricas e em eventos nacionais ou nas fronteiras de natureza protocolar, social, cultural, beneficente, artística e esportiva com a Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.

· Atividades beneficentes para pessoal militar realizadas pelo Peru e Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.

· Cooperação técnica e logística com a Bolívia, Colômbia, Venezuela, Chile e Brasil.

6-Ch.
Reuniões e ações para prevenir incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo.

· O Peru realiza atividades coordenadas de busca e resgate em áreas limítrofes de terra e mar com o Equador.

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, de conformidade com a sua situação fronteiriça.

· Observação pelas Forças Armadas do Peru e Equador dos acontecimentos em matéria humanitária nas áreas limítrofes.

· O Peru continua a aplicar o manual de segurança com o Equador.

-
Reuniões de natureza protocolar ou profissional de inteligência entre comandantes de guarnições e nas áreas navais limítrofes com a Bolívia, Colômbia, Chile e Brasil.

REPÚBLICA DOMINICANA
A República Dominicana apresentou o seguinte relatório à OEA para ser incluído no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

RELATÓRIO
CP/CSH-408/01 add. 3

9 agosto 2001

2-Ch.
Intercâmbio de informação e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares.
-
A República Dominicana enviou informação relacionada com o Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas referente aos ano civis de 2000-01.

TRINIDAD E TOBAGO
Trinidad e Tobago apresentou o seguinte relatório à OEA para ser incluído no inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança aplicadas pelos Estados membros da OEA.

RELATÓRIO
CP/CSH-286/00

13 abril 2000

1-Ch.
Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares

-
VENTRI, exercício naval das forças navais da Venezuela e da Guarda Costeira de Trinidad e Tobago, realiza-se todos os anos, e os Estados vizinhos do Caribe e da América Latina são devidamente informados.
-
Do TRADEWINDS, o maior exercício militar realizado no Caribe com a participação de soldados da CARICOM, também fazem parte unidades dos Estados Unidos e do Reino Unido.  Conduzido em diferentes países do Caribe cada ano, o Exercício TRADEWINDS compreende quatro fases.  Contam-se entre elas operações navais e anfíbias, preparação para assistência em caso de desastres naturais e operações de socorro, comando coletivo e treinamento de equipe, além de exercício de treinamento de campo (FTX).  Em diversas ocasiões, a fase naval e anfíbia teve lugar em águas territoriais de Trinidad e Tobago.  A fase FTX realizou-se em Trinidad em 1996.  Os países vizinhos do Caribe e da América Latina são sempre informados e, às vezes, convidados para observar o treinamento.

3-Ch.
Promoção da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas 
de defesa
-
Há troca de informações em vários foros das Nações Unidas.

-
Participação com instituições hemisféricas como a Organização dos Estados Americanos e vários de seus órgãos subordinados, entre os quais a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), cuja vice-presidência é ocupada por Trinidad e Tobago.  O Vigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da CICAD está programado para outubro de 2000 em Port-of-Spain, Trinidad.

-
Participação ativa em todas as reuniões dos Ministérios da Defesa das Américas:  Williamsburg 1995, Bariloche 1996 e Cartagena 1998.  Em Cartagena, Trinidad e Tobago fez uma exposição sobre as Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares.

-
Participação ativa na Conferência sobre a Segurança das Nações Insulares do Caribe (Caribbean Island Nations Security Conference-CINSEC), cujo nome foi mudado para Conferência sobre a Segurança das Nações do Caribe (Caribbean Nations Security Conference-CANSEC).  Essas conferências anuais são co-patrocinadas pelo Comando Sul dos Estados Unidos (USSOUTHCOM) e se realizam cada ano num diferente país do Caribe.  As delegações compreendem Chefes do Estado-Maior do Caribe e CINCUSSOUTHCOM, contando também com diversos observadores militares da Europa e América Latina.  CINSEC 1997 realizou-se em Trinidad e Tobago.

-
Participação ativa num Seminário para Promover as Políticas e a Doutrina da Segurança dos Estados da CARICOM, co-patrocinado pela Universidade das Índias Ocidentais em novembro/dezembro de 1999.

-
Participação ativa no programa United Counterdrug (Combate Unido às Drogas), patrocinado pelo USSOUTHCOM, que incentiva a troca bilateral de informações em freqüentes conferências e subseqüentemente.

-
Diálogo freqüente com líderes militares da região sobre diversas matérias que afetam a segurança hemisférica.

-
Participação ativa nas Cúpulas das Américas e nas Cúpulas dos Chefes de Governo da CARICOM.

-
Participação ativa na criação, desenvolvimento e implementação da rede caribenha de intercâmbio de informações (Caribbean Information Sharing Network-CISN), uma rede interinstitucional multilateral patrocinada por USSOUTHCOM para assegurar esse intercâmbio entre as forças militares no Caribe.  A rede utiliza a Internet como espinha dorsal de um sistema baseado na confiança mútua.

-
Intercâmbio de informações com a Joint Interagency Task Force-East (JIATE-EAST) (Força-Tarefa Interinstitucional Conjunta – Leste), coordenada pelos Estados Unidos.

4-Ch.
Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais

-
Trinidad e Tobago é signatária da Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos, bem como da Convenção de Ottawa contra Minas Antipessoal.

-
Trinidad e Tobago apóia a proposta de Declaração do Caribe como zona de paz, a qual entre outros itens denuncia a proliferação de armas convencionais na sub-região.
-
Trinidad e Tobago não produz nem exporta armas de fogo e impõe leis e normas rígidas sobre sua importação ou trânsito.

5-Ch.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento

-
Deslocamento de pessoal das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago para Antígua e Barbuda, Barbados e Saint Kitts e Nevis para prestar assistência a unidades no treinamento de pessoal das Forças de Terra e da Guarda Costeira em diversas áreas, inclusive operações técnicas e logísticas.

-
Participação de soldados do Caribe, Estados Unidos e Reino Unido no Exercício TRADEWINDS e no alojamento de observadores militares de alta patente de países do Hemisfério bem como de outras regiões.

-
Participação de pessoal das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago em cursos em diversos níveis no Reino Unido, Estados Unidos, Canadá, Jamaica e Brasil, o que contribui para a transparência, cooperação, intercâmbio de informações e de conhecimentos sobre doutrina e metodologias, bem como para a criação de vínculos profissionais.

-
Participação ativa em seminários anuais no Centro de Estudos de Defesa Hemisférica – Universidade de Defesa Nacional (Center for Hemispheric Defence Studies – National Defence University), criado pelos Estados Unidos no cumprimento do mandato da reunião de Ministros da Defesa das Américas.  Esses seminários propiciam a parlamentares e altas autoridades civis que trabalham com militares um treinamento regular e avançado em matéria de relações civis/militares.

-
Trinidad e Tobago recebe anualmente várias visitas de navios da marinha de diversos países.  Da mesma forma, oficiais de alta patente do Hemisfério, inclusive do CINCISSOUTHSOM, em visitas de rotina, são convidados a observar instalações e treinos militares.

-
Militares de países da CARICOM participam com freqüência de cursos de treinamento em Trinidad e Tobago, principalmente nos níveis de oficial subalterno e suboficial (NCO).  Em certos casos, os treinandos são designados para subunidades para receber treinamento regular in loco.
-
Trinidad e Tobago participam ativamente no programa Caribbean Support Tender (CST), com pessoal da Guarda Costeira dos Estados Unidos e de suas homólogas do Caribe que compõe, em conjunto, a tripulação internacional do cúter Gentian, da Guarda Costeira dos Estados Unidos.  O objetivo desse programa é promover o entendimento mútuo entre as partes bem como o intercâmbio de conhecimentos profissionais e de apoio operacional.  O CST, desde o início de suas atividades em águas norte-americanas e do Caribe em 1999, ofereceu treinamento em matéria de imposição da lei, manutenção e reparo de motores de popa, apoio logístico, intercâmbio técnico e eventos de caráter social.  A tripulação conta com quatro membros (um oficial e três suboficiais) das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago (Guarda Costeira).

6-Ch.
Reuniões e ações para prevenir incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo
-
Intercâmbio de informações em encontros bilaterais e multilaterais com autoridades judiciais, navais e aduaneiras.

-
Trinidad e Tobago participa com seus pares da CARICOM no constante empenho contra o despejo de resíduos perigosos em águas caribenhas.

-
Celebração do acordo Shiprider entre Trinidad e Tobago e os Estados Unidos, o qual contribui para o fortalecimento da segurança no trânsito marítimo.

7-Ch.
Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados
-
Trinidad e Tobago tem participado na assistência em casos de desastres naturais no Caribe e América Latina com pessoal, material, doações financeiras e de roupas na última década e continua a fazê-lo.

-
Participação ativa de Trinidad e Tobago, através de seu órgão especializado em socorro em situações de emergência, a saber, National Emergency Management Agency (NEMA), bem como de suas Forças de Defesa, na gestão e operação de Caribbean Disaster Emergency Response Agency (CDERA) e Caribbean Disaster Relief Unit (CDRU).

8-Ch.
Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de países vizinhos, em conformidade com a sua situação fronteiriça
-
Trinidad e Tobago é um Estado de ilhas irmãs sem problemas de fronteira, mas, tendo em vista a proximidade com as águas territoriais da Venezuela, existem acordos de pesca complementados por freqüente diálogo que promovem a cooperação entre órgãos civis e navais de ambos os Estados.  O Exercício naval anual VENTRI também coopera para essa finalidade.

-
Entendimentos entre os órgãos judiciais de Trinidad e Tobago e Estados vizinhos a respeito de infratores têm levado a eventuais detenções e extradições de tais indivíduos.

9-Ch.
Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de fortalecimento da confiança mútua e da segurança e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares
-
Participação anual das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago na Conferência sobre a Segurança das Nações do Caribe (Caribbean Nations Security Conference-CANSEC).

-
Participação ativa em seminários promovidos pelo Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (Center for Hemispheric Defence Studies).

-
Participação ativa em reuniões promovidas pela Comissão sobre Segurança Hemisférica (Committee on Hemispheric Security) para o debate sobre preocupações de segurança dos pequenos Estados insulares.

-
Participação ativa no Seminário para Promover as Políticas e a Doutrina de Defesa dos Estados da CARICOM.

10-Ch.
Uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares
-
Delegações de Trinidad e Tobago participaram de reuniões e fizeram exposições destacando as múltiplas preocupações de segurança dos pequenos Estados insulares e apoiaram propostas no sentido da atenção a tais preocupações.

11-Ch.
Programas de educação para a Paz
-
Participação em debates sobre a criação de um programa de educação para a Paz.
-
Pessoal das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago participa regularmente em seminários e cursos organizados pelo Centro Internacional Lester Pearson de Manutenção da Paz, do Canadá, sobre o Componente Naval da Manutenção da Paz, o Componente de Pessoal na Manutenção da Paz, Aspectos Jurídicos da Manutenção da Paz e Considerações acerca dos Direitos Humanos.

1-S.
Incentivar o contato e cooperação entre legisladores sobre medidas de fortalecimento da confiança e questões em matéria de paz e segurança no Hemisfério, inclusive conferências, visitas e uma reunião de parlamentares no sentido de fortalecer esse processo.
-
Participação de legisladores e parlamentares em diversas conferências sobre matérias que afetam a segurança hemisférica, fomentando a cooperação nos mais altos níveis.  Em abril de 2000, realiza-se em Trinidad e Tobago a Conferência Internacional em Nível Ministerial sobre Direito Penal e Imposição da Lei, que deverá congregar Ministros da Justiça e Procuradores-Gerais de diversos países, inclusive dos Estados Unidos.
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